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S:!JTADOS UNIDOS DO BRA~IL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 1/ 
SEÇAO 11 ___________ ....;.... ____________ " ________ _ 

UCO XX - N.' 126 _ CAPITAL FEDI!ItAL r~RÇA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO DE 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CD:'UUSTA. 

JJ!l 8 de setembro de 1965, às 21 horas i 3U mtnutos 

ORDEM DO DIA 
Vsto ~residencial (parcial) ao Projeto de Lei n9 2. 732-B;65 na Câmara 

i ·!f 104;~ no Senado, que disciplina o mercado de capltaia t estabelece 
me idl:t.s para o seu desenvolvimento. 
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ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

1\la.téria a que se refere 

Do i 69 do art. 45, as palavras; 
"sem direito a voto, nem as".: 

Do 1 t9 do art. 50, as patavras: 
.. ou ao portador'·. 

U õ'9 69 e 79 do art. 60 <totalJdade) .. 
§ 29 do art. 66 I totalidade) • 
Do art. 60 as pa.lavras: •·mantém ou'' .. 
Do § 19 do art. 64 a parte tina!: • 

"mas o unpõsto que OObre ela incJdir será compen­
sâvel com o imposto de pessoa juridlc:a devido pela so­
ciedade sõbre o seu mero real". 

SESSAO CONJUNTA 

29 - Ao. .?IOJeto _Cig__J.&!~_!lV:..I? ... {Y.,,_ '.1~ liamara e nv 109. 63 no Senado, 
que 'COncede i.senção do Imposto_ de renda à Colllp:mhia SiderúrgicA 
NactonaJ e dá outras providências weto total>~ · 

39 - ~ .... .t!Pl~~-º--~e_)::~e},_:119 2.362-Et64 na Câmara e nQ :::79,64 nu Senado 
que ctfs"Põe sObre a- fiiâção de coeficiehtes de correção ntontt!U"ia. 
para os efeitos legais <veto parcial). 

Cédula 
n• 

l 

J 

Vetf 

19 
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ORIENTAÇAO PARA A VCITAÇAO 

"Matéria a que se refere 

Primeiro veto 
Da alínea "b" do art.- 49 as palavras: 

"em escola". 
Da almea "b'' do art. 49 as palavras: 

"ou reconhecida". 

Do art. 19 as palavras: 
"destinadas à formação técntca de securitârioll 
e corretores de seguros". 

Se(undo veto 
Totalidade do projeto. 

Terceiro veto 
Art. 29 <totalidade). 

Co _ _nvocasão d_e seH!o conjunta para ~precf~$!2.JJ .. ..te~_q~ presidencial 

. .1!!'~.2 2e setembro de 1965, às 9 horas i ao minutos 

ORDEJI DO OIA 

O ~1·es1Ch;:nte elo $enado .Federau. nos termos do art ·10. t 3'". cta Cons­
titu1QG.O .: do art 19 D.- IV do Regimento Comum designa a sesaa.o con­
lunta a realiz&r-ü no dia 15 de setembro do ano em curso u 21 noras 
e 30 mlnutos. no P1enál'io da Câmara dot Deputados. gara sem preJUiZO 
da matérla para ela jà procratnada a apreciaçw.. dos seguintes vetos pre ... 
sidenciais: 

- ao projeto de ~~L n9 288-B-63 na Câmara e n9 233 ... 64 no Senado 
que equipara os atletas PiõnSSiõiuíf.S ~aos-· trabalhadores autônomos parà 

voto presictenct!ll.\llª'~lillLru>.Rr!ililQ .ao ~n• .l.llól-C;60 na Câmara 
·.&.Jii 153164 no Senaao. que dispõe sóbre o custeio, pela União, no exerci­
-,010-cli 1960, dos serviços públicos transferidos para o F'..stado da Guana-
. fiai'& pela Lei n' 3. 752, de 14 de abril de 1960. • · 

ORIESTAÇAO PARA A I'OTAÇAO 

.ltatérla a. quo se refere 

Art. 19 (totalldadeJ . 
Art. 39 ttotaUctadeJ. 
Paragraro único cto art. 5° <totalidade) • 
Arts. 6Q e 19 <.tot3lidadel. 

SESS.~O CO:'<JU:'i'IA 

Em·~ . ~ setembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos - ORDE:\1 DO DIA 
v;:~~u..rest~~-c!~a!s_: 

tf - Ao Projeto de Le1 t\9 926-E 58 na camara e n9 139t62 no Senado 
que regula a profissão de corretor de seguros (veto parcial>; 

efeito das .~ontrilruiçõ~ da Prevldêncla Socm1; ' 

- ao proJeto d~-~º---1·_?_39-B-65 na Câmara e n. 125-65 no Senado, 
que disPõe sôbre o pagamenlo da gratm~ç!ó previSta na Lei ll. 4.090, 
de 13 de julhv de 1962. 

Senado Federal, 17 de agOsto de lllfi8 
AURO MOtTRA ANDRADE 

I'résialifite·-·· · 

Convocação de sessões conjuntas para apreclaç!o de vetos presidencfafl; 
,,--·--~----....... -- -

o l?resiàeote cto Senado Federal nos têrmo.s: do art. 70, t 39 da Cons­
titulçâo Federal e do art. 1•, o• IV do R!lll!mento Comum. cOZivoca as 
duas casas dO Con_greuo Nacional para. em sessOea conjuntas à .realiza­
rem-se 110 ~Jenàrio da Câmara do. Deputados. DOS diaa 10, 11, JJ, n 18, 
19. 24. 25. 26 o 31 do mês em curiO 1, 2, 8, 9, li. 11 o 22 de setembro pró­
xJmo. conhecerem cios vetm. presidenciais constantes da relaçA.o anexa. 

senado Faderal_ ""' f do agOSto do 1963, 

Atmo MotntA W_~...I­
Prestcíenhi 
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VEJTOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS A 'ARTIR DE Jü 
. OE A~. Dli!_~G65 

pia 8 de se_tembro,_ Os 2.\.30: 
~-.......... _-~~- Pr~~t~- de Le1 n9 2. 732-65 na cã.ma~a e n° 104_~65 no senado 

qt.iê~ dlsciPllna o mercado financeiro e de capltuls e estuiJc~ecc 
medtõas para o se·u deStn\'olvimento lt..eto pa.rctaO ~ 

.-D.Ia 9 de setembro. as 9. 30: 
so Projeto de Lel nl-' 1.857-C-60 na Cí.mara e n<~ 153-64 no Senado 
que dispõe sóbre u custelo, pela Umóo. no exei·ciclo de 1960, aos 
flervlços pú.blicos transferidos para u Estado da Guanaoara pela Lel 
o9 3. 752. tle 14-4·1960 !Veto parctalJ; 

Dia 9 de setembro .. as :.u .30: 

ao Projeto de Lei n~-' 926-56 na C{!.l)'lara e n~-' 139-62 no Sem,dc 
que regula u proftssâo de Corretor de Seguros (veto Pctrc:ai) ; 
ao Projeto de LeJ oY til'l-8-63 na t·nmarH e O"' 109-63 no Senado 
que concede tsençâo do tmpõsto de renda u Companhia Slderúr­
glca Nacional e dà outras orovldênctas !Veto total I: 
ao Pro.tetu ae Lei n"' 3/:i:.!·B-64 na cam.ara e O" 279-64 no Senado, 
qüe--d!sptie ·sôbre a rrx.e.ção de coeflclentes de correção monetári~ 
para os efeltoa legais weto parcial) ; 

D/JI..l,!.Jú.~(nb(IL43 :U.30: 

SD.-.J'l'oJ-C.Ul d.e LeLnY 2...-28'l·B.:-60 . .na pãm___ara_.e n9 7·64 no Senado. 
que cna umu ·Escola de Educttçào Agricola no Municlplo de João 
P1nne1ru Estado de Minas Gerais !Veto tota1J; 
ao PnJlett.~ ae LeJ n"' ~.694-U·tJ;, na Camara e- n~ 35-65 no Senado 

-q\ié-CuriljJ!€menú:a--a -Lél n~ 3.-91~1 de 14, de -1ulha de 1961. que re· 
organl?ou c MmJstério das Relaçôe8 Exteriores weto varctall:,, .. 
au Ptu}et.o de 1...e1 n~ "l lO'l~B-65 na Ctmata ~ _n9 13-l:i5 no SenRdo 
que· da· nova redaçáo ao t 2\- e a<'i=e~c·,~ri!":l ·rnniS um paragrato ao 
art, 16 dtl LeJ n\ 4.828, de 30 ae abril cJ;· Wü4 IC'óCUgo de IJer.cl­
mentos dos Militares) - veto parcwl; 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

PIRJ:lTOR ·Cfi.AA~ 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

;:Ho;;f'r;; DO !>:;õ:RVIÇ:O DE PUBLICA.ÇÔii. 

MURILO FERREIRA AlVES 
C.I!:PS OA f<l:lÇJi.O tiE AEPAÇJ.O 

FL.ORIANO GUIMARÃII'ii 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmçress.o ru ot:c\nas (lo Oul'attamento de tm(.tt.ne.a Neclot\at 

11RAS1LJA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNGIONARIOS 

Capttal e Interior Capital e Interior 

Semest.re . . . . .. . . . . . . Cr$ 50, Semestra ............ Cr$ 

Ano • • • • • f •••••••••• Cr$ 96 Ano ................ ·Cr$ 

Exterior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ taS. Ano ................ Cr$ 

Hc 
76; 

108; 

- Excetuadas as para o e:x.terlor, que serão sempre anuais, aa 
assmaturas poder""se-Ao tomar, em qualquer época, por seis mesea 

ao ProJeto d_e Lel n9 7-65 <C.N.) que estabelece normas para o ou Uln ano . 
pí·Qcessu dos dis;:;id!os ~ófelíVOs e da. outras orovldêncta.s (Veto 

Dia 15 ctE !etcmiJTO as 9.30: 

parctolJ; - A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aph~ção, solicitámos dêem prefertnoia 

Dicl 15 de setembro as 21.30: • remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
··---.=- aô"PfUJetô Üe Lel n"' 2.140-E-65 na c::..mara ~ nç 82-65 no Senado T•:;oureiro do Departantento de Imprensa ~ll.al. 

que dispõe sóbre a sér1e de classes de Pesqui.sador e dà outras pro-
vidências tveta parclal): s su]llementoa b edJçé•~s dós órgão' offciais !ierão fornecidos 
a.u.....etQJ.tlu üe ~ 4e_1_ n~_ -~ JH~l-1\_-Q~ na c:ln_1uru e n~ 96-65 no Senado, ssi i1anteK sbmente mediAnte solicitaçã-o. 
que dJspôe sõbre os servu;us do Registro do Comércio e ati\•ldades, _,,L~­
afi.ns e da outra:: providências tvcto -pa1cml1; 

- ao ProJeto de t.e1 DY 2.560-B-65 na Cãmnrli ~ o11 46-65 no Senacto 
Q,Ut isenta de unpostos de tmporta<;fio e outras contribuições tiseait 
oa bens adquiridos mediante doacão. pela~ tnstltUlções que se de­
dicam, sem finaUdade lUcrativa, à prestação· de assistl!nc:ta médico­
hospitalar wetc varc1al>: ' 
aq ProJeto de LeJ _n"' 2.640_-$-_65 n~ Càmara e nlf 35-65 no Senado. 
que dispõe sôbre o seguro de crédito à exportação e dâ outras pro­
vld~ncJas cveto parctal) ; 

I>fa 22 de !etembro ãs '21. 30: 
_,,_-.~...--.---- '"-------~~-~ . ' . 

ao ProJeto c1e L~ nç 3.291-C-61 na Câmara e n9 261-64 no Senado 
que dispõe sõbre o cxerclcio da profissão de puhllcltário e de agen­
ciat:ior de propaganàfl e Oà outras provtoenc~a:s I Velo TJarctan. 

Desirn~ã,º _ ~JL.§~s~à.Jl_ ."Ç!lll .• i.m~tiLJ!~r.a: . ª.w:_çci.M;j_Q. _t;J_e_y.ÇJ9--tl.,-~.slde.Pcial 

O Prcs~tJr;ntt- do t:-•~naao Federal, nos termos do art. 70, §: 3o, da Cons­
tttuJçJo e do art .. lY o9 IV, do Regimento Comum, designa a sessão con­
junta d.u d·m5 Casas do Congresso Nacional a realizar·se no dia 14 Qe 
setenibro do ano elll curso. às 21 horas e 30 minutos. no Plenário da Cã· 
m.1rà dt.B Oe~)~tadoS, para apreciação do veto presidencial ao Pro.1eto de 
.Le! . .da. .. C~a__n9 ..2..10~-61 <n" 38-63. no Senado) que regula as ativida­
des de rPIJrf'J:.entante cnntercial autônomo, sem prejuizo da mnteria para 
ela jâ IJ!'OQ'ramada 

Senado Federal, em 26 de agôst-a de 1965. 

P.t,r.rn.g_hl_çu1A- ANn~ADE 
Preside rife- do s~DããoFeãeral 

CONVOVA(;<\C DJ' SESS.\0 CONJUNTA PAR,\ RECEBER 
A VISITÁ IÍE ÓlÍÍlFÉ DE "KA'CXõ -llS'ff!i\"NGElllA 

O Presidente do St:!nado Federal, de acõrdo com o disposto no art. 19, 
C 19, do Regimento Comum, convoca as duas Casas do Congresso Nacional 
para, em sess§o conjunta. a l'eali:z:ar·se no dla 10 do mes em curso. às 17 
horas e 30 minutoJ, no Plenário da Câmara dos Deputados, receb('.rem, 
solenemente ,a visita de Sua E'XC'e1êncla o Senhor Giuscppc Sarngat, Pre~ 
sident.e da Repúbtrca Italiana 

Brusnia, 2 de setembro de 1965. 

- t:U:'II vut.;llc,_·llu DE SESSJ\.0 CONJUNTA PARA RECEBER 
A VISITA DE CHEFE Dlf N:AQ"Xõ 1lK1'í\ií:JifGJ!:inA 

SENADO FEDERAL 
ATA DA 135~ SESSÃO .::M 6.Costa Pinto Dantas Júnior para c 
DE SETEMBRODE"-1.1965 Conselho Adminlstl:atlvo da D~!e51 
"-''-=;.;..==~=-=-=-··-·- EconômiCa (CADE), . 

3~ Sessão L!'g~s!>l!i_va_~ª ~-~ 
Legislatura 

N9 356 <número de origem 665) -
referente à escolha do Diplomata Jo· 
sé Jobim para as funções de Embai· 
xador ExtraordinárlÇI e Plenipotenciá· 

.r.n_ESlD(;:~C.I.t\.._:O!;L~R·- NOGUJn- ria do BrasH junto ao Oovêrnq dt 
J:,\ DA G:\..,IA Jamaica; 

As 14 h 0 r l\ s e 30 minutos N•.l 357 <número de origem 666-65) 
ac .. m.:.~c- -Pi·eSC!i't'CS--os-Siii. -"Se'-~-· refei~e.nte à ~scolha do Sr. Moacll 
nadares· de ArauJo Pereira para o Conaeuu 

· Superiol' das Caixas Econômicas Fe· 
Arthnr VirgiHo · , derais. 
Pedro Carneiro 

1 
• 

Menezes l?imentel I1 - De agradectmento da remess!l 
Ermírio de Moraes d~ autógratos de Decretos Legtsla· 
Heribaldo Vieira ttt.'Os promulgados: 
Aloysio de Carvaho · 'N" 358-65 <número de origem •... 
Josaphnt Marinho :667-65) - com referCncia ao Deore~ 
Benedicto Valadaro 1to Legislativo nQ 71-65; 
Nogueira da Gama N9 359-65 (número de origem •..• 
Attíio Fontnna 1668-65) - com referência ao Decreta 
Guido Mondin !Legislativo n9 78·65; 
Mcm de sa - 02) N9 360-65 tnúmero de orif!em ..• , 

O SR. PRESiDENTE: 
<Nó{jUCTrã~-iiã Gci1iid) -- A lista de. 

presença acus'"' c comparecimento de 
12 Srs. Senadores. Havelldo número 
lega! declaro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. :!9 SecretáriÓ procede a 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada. sem. debates. · 

O Seuhor 19 Socretário lC v se­
guinte: 

:EXPEDIENTE: 
~------·--

l\!ENSAG]i:NS DQ SR. PRESIDENTE 
DA REPO:BLICJ\_.~, DE 19 DE SE­
TEMll!\0 DE 1065: 

669-65) - com referência no· DoareU 
Legislativo n? 79-65; 
~9 361-65 (número de origem · .... 

670-65) - com referência a.o Decrete 
Legislativo n9 80-65; 

1'/9 362-55 (número de origem ~ •.• 
671-65) - com referên~i~:~. ao DecretCJ 
Legislativo n? 81-65; 

:N'9 363-65 (número de origem •..• 
672-65} - com referência ao Decret(l 
Legislativo n9 82-65. 

Ili - De agradecimento de comunica­
ções rejerentes â aproraçdo de 'De .. 
tos presidenciais: 

O Presidente do Senado F·ederaJ, de acôrdo com o disposto no art. 19, -. . 
r 19, do Regimento Comum. convoca as duas Casas do Congresso Nacional 'I --: De ag~adeczmento de comumca-

NQ 361·65 (número de origem 673) 
- veto ao Proj~to de Lei 1ue diaot ... 
pUna a desapropriação par a as obras 
de combate às sêcas do Nordeste;. para, em sessão conjunta, a rea.lizar-se no dia 14 do mês em curso, às çoes 1·ezatzvas à avro.vaçdo ~e na-

11 horas, no Plenário da Câmara dos Deputados, receberem, solenemente, mcs para cargos. cu1o . prom~tento 
a visita de Sua Alte.za o Grão~OuqUe de Luxemburgo. depende àe préVla aqwescêncta do 

Senado: 
BrasfUa, 2 de setembro de 1965. 

A uno MOURA ANDRADE ---------
N9 355 (número de origem 664) 

referente à -escolha do Sr . .João da 

NQ 365·65 <número de origem ••.• 
674-65) - veto ao Projeto Je Lei que 
modifica as normas processuais dos 
crimes previstos nos a.rt-s. 121, § Z!P e 
129, § 6ç, do cõdigo Penal; 
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,~, ,_ ~ -·~ '" , __ · ·_ - veto ao projeto de lei que 
._; uma Escola de Educação Agríco-

· ... · _ _Município de João Pinheiro, Es· 
· de Minas Gerais; 

;i67~65 (número de origem ...• 
G'lO··tnn - vet.o ao projeto de lei que 
d!tsiplina o pagamento das quotas dos 
ililpoa:tos de renda e de consumo de­

. Yi®B aos Municípios; 
,N'9 368-65 <número de origem •.•• 

$'i'l-~5) - veto ao projtto de lei que 
dfsp()a sôbre a legitimação adotiva; 

N\1' 369-65 <número de origem .... 
678,;;65) - veto ao projeto_ de lei que 
~tabelece condições mínimas de con­
tOl:to àqueles que trabalham em es­
_tabelecimentos comerciais; 

N9 870-65 <número de origem .... 
679-65) - veto ao projeto de lei que 
reorgMizou o Ministério das Rela­
çl5es Exteriores; 

N9 371-65 <número de origem • , . , 
680-65) - veto ao proJeto que dispõe 
smtt~ isenção do pagamento de emo~ 
Jumentos, taxa;,, pedág1os. quotas e 
()~AS despesas que recaiam sóbre 
merendarias ou equipamentos, impor~ 
tadoJ ou doados, mediante ncôrdo ou 
_qonvêrlio com o Govêrno do Brasn, e 

· dá outras providências; 

NO 372-65 <número de origem •.•. 
68l•lliU - veto ao projeto de lei que 
aftera dispositivos do Decreto núme,. 
to 4.014, de 23 de janeiro de 1942, 
QUt- regulamenta a prof!ssão de des­
pachEtnt.e aduaneiro; 

N9 373-65 C número de origem .•.. 
Q82 .. 65) - vet.o ao projeto de lei que 
ü _l).OVa redaçfio ao § 2? e acrescenta 
Jfi&fl um parãgrafo ao art. 16 da Lel 
,.f .f.328, de 30 de ~brU de 1964 (Có­
dl~ de Vencimentos dos r..iilit.ares). 

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

:ntoss:a.nitários em todo o território 1 Temos conhecimento da existência 
nacional. 1 de madeiras tratadas que já; estão 
congresso Nacional c:om a !tlcn:::a~ j durando cêrca de 2ô lvinte) auos, 

Encaminhada à consideração do 1 quando de outra forma sua !onge~i· 
gen1 n9 482~65, a propooição visa a' dade não ultrapassaria 6 (seisJ anos~ 
atualizar a legislação atinente à ~>:s-) Nosso parecer, pois, é pela a.pro\'-a~ 
pée1e, tôda ela, cor.ao bem se res.s::~.t~ ção do Projeto, conforme a redar:úo 
ta ~a EXposição de M-otivos, de-;;a- final da Câmara dos Dt:!"putndc.s, 
tuahzada, Já pelo decurso do tempo. I que .acertadamente aprimorou a inl­
já pelo extraordmário progresso ve·l ciativa do Poder Executivo, com a 
rificado nesse tão importante set'Jr :o:eguinte- emenda: 
de atividade. 

Detenhina o projeto que a apFca· Emenda n{.l 1 - C.P.E. 
ç§.o dos novos dispositivos estará a Ao Art. 19 ..._ Suprimam-se as on~ 
cargo do Departamento de Defesa e 1anas: 
Serviço de Defesa sa:rlitária Vegetal, ~< • • 

que, nca, igualme11te, incumbido de e prtnCipalmente as" 

Setembro de 1965 297§ 

rv - o projeto governamental, 
sobretudo após as alterações que 
sofreu na Çâmara dos Deputttdos, 
atinge o.s objetivos que teve em mira, 
e, assim entendendo, opin.lmos por 
sua apro'\.-ação, 

Sala daS Comi&Bôes, en1 1 ~ de 
setembro de 196.5. - Jo:-.J Ermil io, 
Presidente - Wilson GonçahK'S, Re­
lator - Attllio Fontana Oscar 
Passos - Eugênio Barros - ~'!.dolpho 
Fra·nco - Aurêlio Vinn-na, com re:s· 
triçôes - Mem de Sá - Sigej:rdo 
Pacheco. 

PARECER 

N9 1.074, de 1965 
especificar e caracteriza-r ~s prortu-, Sala das comissões, em 3 de se-· 
tos químicos, as !Jreparaço~s e as· tembro de 19-65 _ Jl!e ~ de 'l · ~ 
matérias primas de composição de I exercício eventu~l da p1~esidé ~-a' 110 
defensivos de uso na la.vours. ?ara 1 Ermirio de Moraes, Relator. n~a"itrÜ: "D(:{ Com.issáo de Projetos do E:r:e-
os ereltos Qesta 1el e de outros dt.'!- ~ son Gonçalves _ 1 ·ér . CJi"ti:PQ'~ s60re o PrOjeto de Lei da 
positivos legais relacionados com il-::'1- _ ,José GuíOmard' w zo E~lann~. Câmara tt 0 lti7. de Ul65 fnCl 3.034-B 
portaçâo, exportação, !abricação, ma~ Levi. · - .... nntn~.o de 1965 - Càmara> qrte dispõe 
nipuinção, ve11da e uso de tais pro~ .sóbre a obrigatoriedade de serem 
dutos no pais. ( PARECER N9 1.073. DE 19§5 ouvida~ as <w.toddadcB Jloresta.is 

D c na aprouação de planta.~ e plano.-J 
Com a regulament~çáo e demais a 0lmtssão de fivanaa.s.. sôbre 0 (le loteamento para venda de ter ... 

medidns complementares que o Po- PrOJeto de Lei da Câmara v.o 1 .. 6 .. ,- . 
d?r EXecutivo bo.h:o:r"á, fica o Mi- de_l965 tnl? 3.033-B-65, na Casa dt! renos em prestaçoe:;. 
nxstério da ~gricultura •. por seus ór- ongem), q~1e torna obrigatória,\' Relator: SE.:.. José Guiomnrd. 
gãos específicos, capacitado a apli- pelas empreças concesSi01Hírias ee . . 
ca.r com eficiência M normas de fis~· serviço público 0 e - d . O ~l'~Jeto ora submetldo à nossa 
callzação adotada.s no Projeto, co:u d~i~a 3 yreserwdas /Z:Jeg~trtl~ 1J~~= I a.precm_çao decorreu de Mens~gem do 
evidente benefício parllo a nossa a.grl- \ 1nàeucws. · l EX~cut1vo ~o. Congresso e ~e~ p~r 
cultura.. ... .. escopo moatfH.·ar o Dec!·eto-lei nu ... 

Somo.:s, assim, pela. aprovaçfio do !I Relato.· Sr · \\ 1lson GOI~calvl's. mer_o 58. de ;o d~ dezen~bro de 1937, 
Projeto Pelo pre~en"e pro;et ·t " a fun ti~ de.ermmar SeJam compu! ... 

E' 0 p. arecer a se~ de "'us~ obrlg' at00· rl.al · ~ 'lt ld)assa seriamente ouvidas as autoridades 
. . . w ern o o o . · "b. 1 1 d . ~ . terntório naci.on.a\ em se ... . nort.!stu};:; so 1e "P antas e panos .e 

Sala das comlssoes, etn "J de se-~ utilidade públ' ·. 1 d n~ços de loteamento c:(uando se tl"atar de área. 
tembro de 19135. -- José El'mmo, prêsa- estata·Ica t.;xp 0 ... m ~s por em~ norestada · · 
Presidente Wil•on Gonçalves ..,. Is, paraesLtH-ais e PL'iva- • . ·. · - 1 • • - :s • · das, e })tincipctlmente se ctestin" , Ao JU5Lificar a alteraçao precon .. 
RelatOl. - Daniel K.r~eger_. - Itd-1 aos transportes -ferroviários e .. d~s .zada. res~~alta a. exposição de motivos 
mMundod r.ev_t. -JA~reaw· vmndna. -~ dovlãrios, serviços telecrráficos te'1e~! que e-campanha o projeto, verbiJ": 
~ em c Sa. - Osc womat· . f" , . ~ • - . . · RESPOSTAS A PEDIDOS DE ~micos e de fornecimento <le c!et.ri~ •·Tal proJeto tem ern VIsta propor .. 

lNFOR...~AÇOES --- CI~ade, o empr~go de madeiras prc- cionar às al!t?ridade.s competentes 
. . • • • 1 _ set vadas, especmhnente preparadas e mews necessanos à proteção das fio• 

I -Do St. _llltmstro Extraordfndno PARECI:.RES. trabalhadas para ê.sse fim. restns nacionais, especialmente no 
_para Assuntoa do Gabinete Civil I\Iade· ,.., d que se refere aos atentados contra os: 
(tf• 31 de ag6sto) · N° 1072 e 1073 de 1965 Ir ... preserva a (art 'l\>) é a · 
· -~ · ._, · l .- qu_e fôr ti'atada com substâ'úc~a.s qui- aspectos p~is~gisticos das nossas <:i .. 
O.ffcJo nQ 378-63 - SAP - com re- UBEÇER W' 1.072. DE 19_li.1 m1cas que assegurem satisfatória con- clades, preJUd!cadas pela devastaçno 

t:&w!pcta ao Requerimento n9 378-65, D__a ___ çomis§P.Q de Pt:Ei..6J..a .~o Executi- <;ervação das peças, mâxime quando da moldura v~getal das euco~tas de 
4b ..er. Senador Raul Giube!'ti: vo, SóOie o l'ro1cto ae Lei nP 166, àe 1 em contacto com 0 solo ou :;r")b con- morros qu~ dao um toque pltoresco . n· elo n9 380-65 - SAP - com re-I 1965 (nll 3.033~B~6.). da camaraJ I dl~õcs que colttribuem para a th- nos centro.s urbanos e seas arredo ... 

ela ao Requerimento no 416-65; Que tor·na. obrigatório, pelas em- minulçãõ de sua durabilidade res" · 
() Sr. Senador Vasconcellos TOrres; presas concessiondrias de serv~;os . _ . . · . Visa. assim. n propos!~fi.o a preser· 

.. O!fcio nQ 392-65 - SAP - com re~ \ públicos o emprêgo de madeira.<> I ou A unportaçao de ma~enas Pnmas ''ar as t1osso.s resenas flore.:.. tais, com 
ft~~· _ c.ta. ao Requerlmt>nto n9 390-65; preservá e dá outras providências. prepa~ado~ de emprego. e:;pecifi~o 1 a tnan\ltençáo de áreas verdes, in-

·. iolo nq 399-65 ....- SAP _ com r e- . . . . . ~:m~reselV~çao n das m~deu:a~, nplr~ di,: .. pensáveis ao bem estnr e à beleza. 
tei nc.la ao Requerimento n9 432·65; Rela.tor, Sr. JO;:;e ~mino de Mo- art s:o (art. 3-) os .dlSPDSltlvos do pnisagfstlca de nosFa.:> urbes. 

Qffnio nY 400~65 -- SAP - com re- r~A. 119 ·
3 

2.4 e seus paragra!os, da Lei Diante do exposto e tendo em vis-
f«~Jlpla ao Requerimento n9 404-65. CoUl base no arti1~o 4?, caput do o · </' de 14 de agôsto de W57 · ta a manifesta ronveniêncla do pro ... 

A.to Institucional, o senhor Pr~slden- ,s pr? u~s ou prepar~dos, de !.150 na jeto, esta Comlssao opina pela. sua 
11 - Do Sr. Ministro da Itzdú..stria 6 te da República encaminbou ao Con- P!ase1 vaç o das made1ras, i;<)tao in· aprovação 

4.0 Comércio: dica.dos pelo Departamento de Re- · 
gresso Nacional 0 presente Projeto c:m!Os Naturais Renovó.veis, do Mt- SaJa da..:; Comissões, em 3 de se• 
de Lei, que fundammta na exposi· ~ustério • da. Agrlcu1tw·a, devendo a tembro de 19-65. - Jose Ennirio. 
ção de motivos apresentada pelo Se- Importa<;laO dos mesmos fazer-se na Presidente. - Josê Gutmn·a.rd, ReJa ... 
nhor Ministro da Ag-ricultura. forma. das Instruções baixadas peJo tol'. - Mem de Sá- - Araélio Vitma 

IH -·Do Sr. Ministro das Rc!acóes o projeto tramito11 regu!armeme Conselho de Política Aduaneira. - Edm.lmdo Let>i .- 'VHson G<m .. 
.t~teríores: - peta Câmara. dos I:ltpurados tenclo . Pc.I"a cumprimento de seus misteres, çah,es. 

Avjso DAM-DTC-SRC-38·5'17. (31), de 
2 6 Betembr:o, com referência ao Re~ 
querlmento n'~ 504-65. 

sido a.provado pelas Com.!ssóes de mc~uslve a fiscaliu.ção dtt lei e nph­
constituição e JUstiçl~o, com substltu~ caçao de sanções. o Departamento de I 
tivo; pela Comissão de Transportes Recursos Naturais será. devldalnente I P_~!!~.~E~ 
e Comunicações e Obras ~ú~lica~-o, aparelhado únts. 4<' e 5">. ·, Nq 1. 075 de 1965 

IV - Do Sr . .Ministro da Viaqão e com. subemeudas; e. ~ela Commsao rle A matérlP. deverá ~er regulada pelo 1 !.!.:....!..:..!~:::!.•.!!:'-.!.::::::.::. 
pbrQs Públicas: A.gncultura e Pohti.(:I\ H.ural, comi Poder FXe~utivo (art. 6(?_>, no ptazo IRedacão final. do Projeto de Decret~ 

. emenda. _ de nm'enta dias. Legrslalwo n? :,W, de 1965 (nümero ~ 
AVISO B-327, de 3 de setembro, com Trata-se, renlrnentf, de med1da do . _ <JOO-B-65 na casa de origem 1. 

J1111erênçia ao Requerimento n?- 347-65. maio!' alcance tormtll~o obri(l"atório\ II - A Proposicao decorre de I ... ' 
0 tratamento 'da madeira dc~'hnada ~Ie~sagem do EX:e~u.tivo e ~~stá cou-1 ll,e1ator. f?r. HrrllJa.1do Vieira. 
nos serviços de transporte ferroviário/1et;Ientemente justJhcada pe1a Expo- ,, ~.,. t . ~ 

PAREÇEB~S 
PAR&ÇER. . . . • tlVO n" 26, ele 1S6o (n" 20S-B-6i:l1 rtQ. 

e l'odoviários servicos tele ráfirus sicao de Motiv?s que a acompanha, 

1

. A Comi.&~-:.J. apte;; .... n.a. _11 1cd~çao 
telefônicos e 'de forni.•{!imento g de ei.e~ ~

1 
do Senh\Y' ~.:nmstro da .Agricultura. final do PrOJeto d~e nec1 e to Le~1slP.• 

tr.lc~dade. ltsse trata)_nento, a!w.s, llá !II - AS medldas ronsu0stanci9-das casa de ol'lgem) ~ q_ue determina. o 
~ N<? 1 . 071! de 1965 v~nos anos vem senc.o exe~utado ~m, no prajeto parecem~ncs tle lnrgo l c ,i~t.rJ do Convéniv nQ 01~6-!~sg c~-

. ~ sao Paulo pela Companl!l!l Pa:.ths·! alcance econômico, pois \"i.sa.nt a fJr;do em 30 de março de 1964 en• 
nq· ÇprnlJ$.f!Zt.--rk._l!r:QieJos tlo E.t~- 1 ta de Estrada~ de FNro. Da ~nes:na as~e.g:urar m~ior longevidade às rua· \tr~ a Su e1·intendél1cia ào PlanO ds 
~ ... sobre o projeto de Lei nt!- \forma. está a.gmdo a C{lmpanlua. \a- deua.s, e;;pecia1mente quando utiliza- Valo i.Z.aç~>l Econõ. m;ce. da Rrg·âo 
fiTh'fõ 163, ãe 1965-, (nO 3.026-B-6ô Ie do Rio Doce, cujc.J es~udos a l'es- das em snrviçoa cou1o os de tran~por- . r .,. . ~ ~ Pa· e a Sa ... 
..--.f!<!- c;ám~ra), que disp6e sôl:'Je peito são os melhor1~S já. realizado..> tes, ~or rmicação e fornecimer~to de F!~n~l.aEf:C~~eo;;t.e ;o Be~~icenta do 
a fzscah?.aça.o dO comércio e -zt.~o no pais. energ1a. c1e a e ra. . . 
4• produtos titossanltários e ãd A medida. representará fator pre- Ve.lem, àsslrn, ess.!s medidas, cm~o ~ui, ~o~ .:~:d n~ú c~~~e 0~~n~:xd! -. outras p1·ovidências. ponderante em nosso tru.bn.lho da pro v! dê n c i as complementares de ~ ...,u,, "· 0 · 

. .,.... .... , ,.. reflorestamento, pois aumentará a campanha de reflorestamento, tão S · , .... .~ de ,., ~"'nl. 
~&to.· Sr · Wilson Gonça.Iv~ lOngevidade das madeiras, not.9.da- necessária ao Brasil, pois a preserva· Sala aas ~r:.::.t's;;oes: em. 3 t - • "':_i"' ; 

_ Q. presente Projeto de Lei tem p()r mente no que di'iõ respeito, l\ dorm~n- t:ão da madeira é uma maní'ira. de 'br~ ~~ ·~tro;:.. -. ~1s_::~~f.; lh~~.~~;:a' 
o);)J~tivo tor.t:Hll' obrigatória a flscaHM tes c postes, cuja deterioração é ace~ dila.tar o seu tempo da ut!Il:?:ação, e, Ples. cn e. - 8

' 
1

1 ···? ~~ • 
- JíkglD- do comé:-cío e uso de produtos 1 Ierada. pelo permanerlte C{lnt~t'.l eom negse int.erregno. as reserv~s tltJreBt-ai:'> 1Re1A.to;. -

1 
.lEdmlioUCJ...l .... ~~n - f..~ne-

ie · d9 Sul. manwnedora, tla Escola\ o solo e e;qJO!lçA.o &cl ar livre. slio poupadas: I zes Pvlnen e· 

• 

~ ./ 

• 
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ANEXO AO PARECER Nº l.lJ75~65 1guinte ~m_enda, .que tem _por 'fim lhe) ANEXO AO PARECER. N'? 1.078-651 os p~íses em que a situação prevlat& .. 
Redação final do Projeto de Decreto dar red ç.ao mms precisa. Redação final do Projeto de Decreto j não e nada ~oa, está 0 ll~U. u 

' Legislativo n\1 26 de 1965 (n9 208-B Emenda n!l 1 CPE Legislativo n9 129 de 1964 (mime-~ . O Jornal Correio B~az1lienae 4o 
· 5 c ' d ·' 51 ,. d 1963 ' c d · dm 19 do corrente pubhca. um a:1o , de 196 , na as.a e or,gem). Ao Art 19 Onde se diz~ ''nelas , ro -.n, t • na asa e on- õb I \6 . d ' · · · . .- 1 gem, . . , s re o re a r1o a FAO, ecm o ... 

. Faço sàber que 0 Congresso Na-~ bancos eslactua1s, para uso pro~r.io." · 1 guinte cabeçalho: 
-~clonal aprovou nos têrmos do artigo - D1ga~se: "pelos bancos oucta1sl Faco -saber que o Congresso Nacio~ I 
171, .§ 19 da c~nstituição Federal, e. áos Estados, inclusi\:e os consUtuidos 1 nal aprovou, nos _t~rmos do art. 77, "O Brasil é pais marcado ])ar& 
,eu, ... , ............ , Presidente do ,so~ a ~<mna de soc1e~ad~ de econo~: § 19, da constitmçao Federal, e eu, a ca~trofe da !orne em grande 
;Senado Federal promulgo 0 seguinte, m1a m:sta ~e. que O~:> }EI:idldo~ ?"~te~ I .......................... , Presiaente escala . 

• : nham a ma1ona dns açoes ordmanas, do Senado Federal. promulgo o se- ! Um. tópico do relatório. diz: 
DECRETO LEGISLA-TIVO Nl? 'para uso próprio''. guinte 

DE 1965 \ E' o parecer. · 
. . _ . Sala das Comissões, em 3 de se~ DECRETO LEGISLATIVO 

Determma o regt.,tro do Convenw: tembro de 1965 _ Jo3e Erm.irio, Pre- N9 DE 19"65 

"Os fatos de maior d.eat6q\le 
nos e.studa,s são: 

n9 01-64-69 celebr:aào, em 30 de sidente -· Mem de 0(' . rtela .. r Mantem 0 ato do T1·ibunal de Contas, 
março de 1964, entre a SuJ;rlrin- Aurélio Vian·r.a - Edmundo Leví - denegatório de registro a termo d.c 

I - Até 1980 cêrca de maii 4P 
um bilhão de pessoa&'' ~ 
alimentos, nos países suõdetM~~~.­
volvidos; 

tenàencia do Plano de Valor.izaçâo Wilson Goncal·ves - jr:.;,c Guiomard contrato celebrado, em.. 28 de se~ 
Econômica da Região Fronteira - Daniel K.rieger. tembro de 1954, entre a 6~ Rcgiéto 
Sudoeste do Pais e a Sociedade Militar, com sede em Salvador, 

' 
Educadora e B_en. ejicente ã_o Sul, I PAR"~<;_E.~ .... N .. ~-9. __ 1 __ .07_7, _D_E 1965 . U-Na Anlél'ica do Sul, o DP"" -- ·- Bahia, e a firma individual Enge- -1 od á t nR-.n •atnt. 
com sede na cidade de Cax!aS do I Da Comi$SâO de Financa.s ao projeto nheiro Cit'il Clodoaldo Vieira pasw ii P er apresen ar -0! · 
Sul, Estado do Rio Grande do Sul. ·-âe'Uf ãa câmãra-·1t't lôS, de 1965 de fome muito superior ao Ga. 

ir. Cli () 3 ú3 ~ B sos. Ind.ia, nos dias atuais, se na.~,o-
0 Congresso Nacional decreta: .. a mura n- · 1

-. '· que .con-, o Con!!Tesso .}[acionai decreta·. x1·m· d'••da as grandes . """' 
1 cede, pelo pra<.o de dots anos, zsen~ ~ ... c,_ 

, Art. 19. o Ttibunal de Contas da ção dos unposlr..,., de importação e! Art. 19, E' mantido 0 ato do Tri- no Pais não forem racionaJmc-
1 União registrarâ o Convênio número l de consumo bem- como das ta.xas 1 bunal de contas, de 19 -de novemb:o tC aproveitadas para plantlo, ~ 
iOt~64-69, celebrado, en~ 3iJ d~ ~arço I de de&p.acJw adu~neiro, de :nelho- de 1954, denegatôrio de registro ao grande escala, de culturas trOI) .. 
1 de 1964 entre a supermtendenCia do · rameutos dos putlos c ae 1e·~uoa- termo de contrato de 28 de setembro cais e aubtropicais de alto. w.1or 
~Plano de Valol'ização Econômica da. çã.o_ ~a _Marinha Mercante, aos ma- de 1954, celebradO' entre a. 6lj. Região alimentício. 
· Regiâo Fronteira Sudoeste do País! tenazs_ tmportados pelos _bancos es~ .:vlllitar, com sede em Salvador, Es-! E mais adiante diz ainda o .MM.-
: e a Sociedade Educadora e Benefi-\ taduats, para uso propno. tado da Bahia, e a firma individual tório: 
, cente do Sul com sede na cidade de Relator: sr. Wilson Gonçalves Engenheu·o Civil Clodoaldo Vieira. ~ . 6 Caxias do Sul, Estado do Rio Gra.n- \ . . . :· . Passos, para a constmção àe grupos •·Na America La.tma., m r~an-
. de do sut, mantened'ora da Escola' O pro.Je~o, ongmano de Me11:sagem de casas na cidade de Ara.caJu, E.sra- te no Brasil, Peru •. , Col~J;na • 
São Carlos de Santa Vitória do Pal- do Poder Execut..Ivo, concede l:;ençáo do de Sergipe. Equador, o caso fo1 mam JNrft 

1 mar, no n{esmo Estado. pelo prazo _<le .dms C:O anos, dos im- nesse perfodo. A populaçlo re-
postos de ImportaçaCJ e de consumo, Art. 2Q. f:ste decreto legislativo en- gistrou um indice de aumenl() 4e 

Art .. 29. :€_ste decret~ legistativo e de taxas, a materiais importados, tmra em vigor na data de sua pu- 2,3% enquanto que a prodUçlo 
, eu.trar!l em vigor na da.a d~ sua_ ~u- para uso proprio, pelos bancos esta- blicaçâo, revogadas as disposições em .alimentícia caiu em 6%". 

bhcaçao, _r~vogadas a.s • dlsptlsJçoes ctuaJ.;. Originaria...'l1ente, 0 Poder Exe~ contrál'io. 
em contrano. cuth·u ind1-cava a jsenç,l}J apenas 1Jara o SR. PRESlDENTE: Sr. Presidente, Srs. Senadores, 

reiteradamente, da tribuna desta 01.­
sa, nos temos pronunciado a re&pelto 
do problema da produção a.gropecut.­
ria. Não poderiamost portanto, dei­
xar de levar em CoilSlderação o rela­
tório da FAO, !)revendo para o futuro 
da nossa Pátria, d.ia.s bastante aODl~ 
brios. Essa previsão dev.e servir de 
advertência ainda que para daqui a 
15 ou 20 anos. As gerações atuals 
não pod~m deiXar de tomar pro?idto-

o Banco do Estado da Guanabara. 
l\a Câmara dos Deputados, mediante 
eme11da, a medida tornou~se de . or­
dem geral, extenslVa a todos os ban-

"N9 1. 076 ~ 1:077, de 1965 cos o!icialS, estadUais. 
---:----·.....-- ----~~---·~ -<~ .... ·.~ A ísençâo não abrange os materiais 

·. PAREC~ N_9_ 1.0'76, DE 1965 que tenilam SL.'lLlar nacwnaJ; au~anç:..t. 
I!«:éõPti.ssáo d.C ·pi:o]etoS CiO ExeCuti~ 1 P.orém, as_ importaçõe~ liberadas me-

,. 110 ao proJeto de lei da càmara nU- d1al"!-te assmatura de termo de respon-
mero 16tl, de 1965 (M J.U;h-J,..- ... ...,1. sabllld~de. A • 

- CâmaraQ, que concede, pelo pra- , Do_ ~ngulo d_a competenc1a d~sta 
.20 de dois .çnos, isenção àós fmpru- CollllSsao de Fil1~1ças, a proposição 
tos de importação e de consumo, merece. ~ei· ~coJ?ida; s~bretu~o co~ 

·bem como das taxas de despacho 1 a modthcaçao mtroduzida pela Ca· 
aduaneiro, de melho;·amentos dos I ~ara dos . Dep~ta~os.' ~ma ve.z q~e 

portos c de reilovaçao àa J:larit~,.a nao so 3;. ISençao e 1eg1a gera.l pa;.a 
Mercante, aos materiais importados I~portaçoes ou_ ou~os atos d_os go­

. pelos bancos estaduais para uso , 'ema? e:s~adu~Is sobre os quais pos­
-próprio. ' j sam .J?e1d1r tnbutos da União, como, 

tamb~m. no caso de estender-se a 
..Relator: Sr. Mem de Sá. medida a bancos oficiais, devemos 
-com a mensa"'em d~ Sr- Pre-i"'"nte estendé-ta a toci?s, de todos os Esta-

I __ • • o • " ,_,__ dos da Federaçao 
da Repub.uca. datada de 4 de agosto, A comJS· <áo de. p· t o projeta em exame · . · · 1 ~ manças nu e o · ~ v~sa' a~ or1~ma~.. expoSto, opina pela aprovaçãÓ do PLC 
mente, a conceder as ISençoe.$ n ... -<ea.~:s n9 168 de 1955 
enumerad.as na ementa aos ~.ater~ais, sala' das coin.issões:, em 1 de se­
ben.s e equipamentos, acessonos, un- tembro de 1965. _ José Ermtrio 
portados pelo Banco do. Estado da Pre-idente Wils ro.~ l ' Guanabara. ~:.. - on \..n.Jnça_ ~es, ~e .. 

"Justificava o pedido formulado lator -~!em de Sá - Aurelzo Vmn­
pelo Governador daquel~ Estado ao n.c:; vencido :-. AdolphO Fran~o. ven .. 
:Ministro da Fazenda, a grande ex- Cl o - Eugemo Barros - Slg_eJredo 
pansão daquele est.ãbelecimento oíi- ~'t;iz%co - Oscar Passos, vencldo -
~lal de crédito e a necessidade de Fontana. 
:llllportar materiais e equipamentos 
para seus serviços e agências. 

O prazo da concessão é de dois 
anos, fiXando o artigo 29 do projeto 
que o beneficio se não estende a ma­
terial. com similar nacional. 

... consoante o artigo 39 a. isenção 
al,Jrange os materiais já importados 
])Ieo Banco mencionado, inclusive os 
jíi. despachados nas repartições aclua~ 
fieiras, mediante assinatura de tér· 
ll;lO de responsabilidade. 
. Em sua exposição de motivos ti 
~. Ministro da Fazenda fundwn'en­
~ a proposição no interêsse da popu­
!àefi.o e da economia do .D)tado. 

PARECER --· --..--.-~ 
!i_9_.! . .:27~8,:...;d:::ec...1. 965 

Reda~ão jinal do Pro;eto de Decreto 
Legislativo nP 129, de 1964 (n9 51-A, 
de 1"963, na Casa de origem) • 

Relator: Sr. Beribaldo Vieira 

A Comissão aPTfsentB. a redação fi­
nal do Projeto ·de Decreto Legislati­
Vo n9 129, . de 1964 (n9 51-A-63, na 
casa de ongemJ, que mantém o ato 
do Tribunal de contas denegatório de 
registro a têrmo de contrato cele­
brado, em 28 de setembro de 1954, 
entre a 6!J. ,Região Militar, cdm sede 

Na. Câmara. dos Deputados; sua Co- em Salvador, Bahia, e à firma indi­
:Q)lssão d.e Constit~ão e Justiça. pro- Vidual Engenheiro Civil Clodoaldo 
pôs emenda, finalmente aprovada Vieira Passos. 
f!elo Plenário, segundo a qual o fa.- Sala das sessões, em 3 de setembro 
i'or é ampliado a todos os, bancos de 1965. - Josaphat Mannho, Pre­
estaduais. Jsldente - J!erlbaldo Vteira, Relator 

Esta Of>.!ll.J&SâO dã ~er favorá- - Edmundo Levi - Menezes Pimen~ 
vel ao projêkl, apreseMta.ndo~lhe a se- l teZ. 

• 

oVDU~êi;ã"d;""G·ama> - Esta fin-
da a leitura do expediente. tPausa>. 

Sõbre a mesa requerimento que vai 
ser lido, 

E' lido o seguinte: 

REOU ERIMENT_Q._. 

A Comissão Especial criada com a cias para que as do futuro nt.o ye.. 
aprovação do .Requerimento n9 285, nham a· encontrar o pais em ca.di ... 
de 1965, para ''Proceder aç estudo e ções tão precárias quanto as que 
a coordenação de medidas tendentes prevê a FAO. 
ao contrôle de preços da exportação A verdade é que. no Brasil, muda. 
da~ matérias-primas, minerais e pro- Govêrno mas a produção agropeo\ll .. 
dutos agropecuários nacionais," .re- ria. continua a mesma. Ainda recm .. 
quer nos têl'iD.OS do art. 145, item 1, · temente, a imprensa. americana oo .. 
letra "a", do Regimento Interno, se~ mentava que a ,.Aliança para o . .Pro­
ja convocado o Excelentissimo . Se- gresso" tem contrlbuido, especialmen­
nhor Ministro da Fazenda, a fim de, te no Nordeste brasileiro, para me­
perante a comissão, ser ouvido iO- lhm.: ind11StrialiZação da. regiãQ, .mas 
bre assuntos de interêsse déste ór- que a zona rural - agricultum e a 
gã.o técnico relacionados oom a ex- pecuária · Continua à mercê de 
portação de produtos agropecuários melhcmunentos. Assiste-nos ruê.o, 
e minerais nacionais. portanto, quando tnsistímos em que 

nosso desenvolmento rural continua. 
lento, podia.IllOS até dizer que Pouca 
ou nada se tem feito. 

Sala das Sessões. em 6 de setem­
bro de 1965. - Senador Sigejredo 
Pacheco, Presidente - Senador He­
ribaldo Vieira~ Vice-Presidente -
senador José Erm-írio, Relator e se­
nador· Attilio Fontana. 

·-----~-~-·-· ~·~ -
O SR. PRESIDENTE: 
(NogUêú·ii· .ifá ... ófi1iüi> - O reque­

rimento lido vai à publicação. Pus­
teriormente, será incluído na Ordêm 
do Dia.. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o · nobre Senador 

Atílio Fontana. 

O SR. ATILIO FONTANA: 
.........__.--~~-- .. 

sr. Pl'esidente e Srs. Senadores, a 
FAO, órgão com sede em Roma, su~ 
bordinado a ONU, que tem corno 1i~ 
nalldade precipun estudar o proble­
ma. mundial da alimêntação, da prQ­
duçâo de gêneros alímentícios, enca~ 
minhou recentemente àquela Orga­
nização mundial um relatório sôbre 
o resultado dos estudos feitos sõbre 
a população mundial, suas condições 
de alimentação e as previsões para 
as futuras produções de gêneroo au­
menticios. Lament:Avehnente, entre 

O o Governo tem sua atençio 
.sempre voltada para os centros urba­
nos, especialmente procura,:tdo manter 
o abastecimento de g!neros a11.ment1-
cios a preço baixo. 

Enquanti o Govêrno envida. todos -
os esforços em manter essa politlca de 
proteção aos centors urbanos o tl0680 
agricultor se ve na conttgência de pa- _ 
gar cada vez mais por tudo que ne~ 
eessita para o desempenho de suas 
atividades, para. seu sust-ento. 

Paralelamente a essa situação, ve~ 
rificamos que as dotações orçamentá­
rias do Ministério da. Agricultura s&o 
redUZidas. Para o corrente ano easa 
dotação atmge a cifra de ........••. 
Cr$ 115.120.700.00-iJ, que represen•. 
apenas, 1;26 do Orçamento da. Repú­
blica. 

Sabemos que o Ministério da Agri­
cultura necessita. de maiores t:ecursos 
para poder desenvolver, com eficiência, 
sua. ajuda à agricUltura mediatlte, por 
exemplo. a formação de um quadro 
técnico de elevado padrão que .tomece· 
ria aos nossos ·agricultores os .oensina.,. 
ment.oo aprendi~os nas eacolaa ..,. • 



·:J;,::;ri\r9a-f~lra T 
~---

DIAP.IO DO CONORifSSO NACIONAL 
4 ->15% --= ,.,. ... 23~ .e: 

Cl'liemoro do 1965 298f 
c:::c:::w: . - --- .• • 

-·::-~das. como trunl>ém 06 orientw·la Portanto, são elementos que já tên1 tai Pí:i.l:a. qu,e pudessem continuar sur-..s 1 El'a. o que deseja\·a div.er, Sr. Prest . 
. :--I:~- p'M"ttçutiU', quanta a.o !)roblerna. dM.l um _passado que não poaerla. f8CQ,- -atiVidades,. lotalldo .os: &eUi campos e 'dente. ( .. Vutto bêm). 

'c-.:·1W,a,\1Ws. etc. ram emprestl.lllliO volumosos q11e ou- mentar a inlciati'va privada, o Oo- O SR. PRESIDENTE: ~ ~-: .•.. ·.·.-.. ·· .... ntes de qualtàade, do uso Qe fer- mendá-loo_e,_m~smo asstm,_col1oogui. ... ua engorda à:os bois. 'Em vet de Io- • ~ 

__ - -.N&ssa.s tenas estilo esgotadas, can-l tras org&!li~ões com mellJor tro.di .. vãrno, fazendo esta intervenç.ão está, (NOgueira da Gama> _ Tem a pat 
;-~~tw.f&S· Terras t-•Jrgel:lS, de boa quaJi- ! ção e ldone1dade mors.l não ob~1ve~ trazendo, paro o.s órgãos governamen... lavra o nobre Senador Vasconcellol 
~:~4fkit para a agricultura, há poucas, e rn.m. tais d1ticuJdades, pois como todos sa~ 'l'ôrres. <Pausa) . 

~. .. bem, fundon<:lm ma!, em condlçõ•!S I Não está. pre:':ienie. 
~-,_,-o "-"'7 ador. ~e:u 

1
rec

1
·=osd da. técnica, o Sr. Guido Mandm - Permite desvnntnj{_lras E' por isso, produzem a Tem a palavra o nnbre SenadoJ 

. .sem sementes se ec ona as nem adu· v. E:;:a. um aparte? preço muito ele·rado. Josê Ermírio . 
. --;. ', -_'b9a._·a preços aceastvels, nao conzegue Laruentamos mte o Govêrno pre-

_·:-.-~~r sua lavoura produzir sa.tisfató- 1 O ,s.R. ATIL10 FONTANA - te~1da _fazer fl!-ti.cionar esses quatro O ~J.t.,;JOSE: Eft}URIO; . 
s:~;~ente. com a baixa produt1vidadth Pu-ls t~ão. fr;gotiflCOS por mtermédio da S~ABj (Lê o segui-nte discur~o\ - !-;:enno• 
.,\ d:<ll- _c:arr.pos: e!eva~se 0 ~usto e o Go~ \ O Sr. Guido !IJ,Jndin - Recuando, O problema da carne continua o P.t·esldente, Senho1·es senRdor~ pre .. 
:~· ....... o pressrona no sentido_ de n~o se llige!rrunente, ns e11posição que V. Exa. tne3mo n0s f!;l'andes centros urbanos. tendo nesta oportunidade tra('e.· aa 

:,'"'·~:"::!Q.Uil·. en~ar o _preç? dos generos all-~faz à casa, ressalto que o problema! Deveria o Oovê~no se preocupm. \ccTlll~;mento det.a C:J"R. 'filo-uns "ao~" 
.\':_ .. lbtm,tlciOs. Nf:tO de1xa d_e ser uma at1~ da reforma agrárja. no B_rasil, exla~ ~uito ma.i;:;, ~om o financiamento .os qu~ reputo c!a ~aior "'grevüi\ .. 
"·-'--. mutta digna., Jouvavel, mas para tla. para sua solw:·ão. ser1am neces 4 aqueles p~cuar~sf9s. ! de e u dize . _ ,:: ~ ... 
-:-:;:.;" __ tnanter a establlidade dos preços1sár1as duas inic1atlvas: a reforma da Hâ pouc0.s rt;a-,, fizemos uso r'!a tri·lro' q e .. -:n lç;._PL;-0 aos unane 
".,do$J;~:leros a.limenticios ê pl"eclso ain- 1 Constituição e a 'otação do instituto buna psra C.:-,-.~on.;;trar como os p3.í- __ 8. e cruman~es PH?b.emas que,. ~11J 

·--.parar o hcmem que cultiva a terra-. j agrário. 1sto foi feito e o problema ses Rdio.nhF' .• f'.:: rl.a r:uropn .. e os E.sta. do.~ Notdeste, v-em de.~afmnclo n urguci~ 
pre&!Imtto~llle tõda a assiSténcta, a !lm 1 está resoh-ido. UnidOs. qt:f' v.i":itamos receutemf'ntr, a_ coragem e_a boa_v~ntade de um pu-
q.ue- p!·odnza a b:lixo preço. I .- ,. consegw:m de<~nvolvel' esse setor àr , gllo de. bano:. braslleuos, qne te\marn 

O nosso !a'"I'J"ador, em geral, nã.o tem O SR. A'IILIO F-üNTA..~A -: 1 pr()dun'io e;.!1 rnndie-ões ba.sr.:mte eco- ! {'nl r_E"r~.llzar .a ingente t.a:refa à~- mte-
l)Q!!ISibilidaoe de pro-õu-:;11' a baixo I Não sei se compreendi bem o apart~ nómlcu'l r" que o Govêrno t.em como :. graçao nacional daquela re;;ruo do 
ellz!to, Temos experiência ness senu~j de V. Exa. maicr p;-;.>o~llpncão fom:"htar a tn!cla~ i pais, nnma dura e cruenta luta con· 
do .•. · ... Ela Santa catà.rina, quando 0 la- o sr. G:.tit'~ Mondin - Não qã tiva prin1da. f!:calizando-a, é, na~.u- 1~ t-r~ o subdesenvolvimento. 

-vredor é assiStido, recebendo boas se~ I pa.m entender, nobre Senador A.tllio ra1mede, co h. nndo·1he os t:rlb;,ros Tare a 1 . . 
tl;ji:\U.es, bons animais. reprodutores Fonta.ns.. porque nos desespera, prcd~ ttue n ~'lm~mo d"i\ pro~ução c~na~na : tic f t qt c, 1na reahdade ~ n::t r>r~: 
~~-r.le realmente melhores safras I samente :;abel' que tudo aquilo que se para o teco.n-o da nRçno. : a con a, pe o lhenos leg~t e teàL 
~ "'" . . . . · 1 ' . it . . 1 · 'camentc, com .o poderoso mstz·umen· 
-~tao o custo medlO é malS btuxo. rec ama_va e. se ,sr,sc a.va pa1a ao u- r ~u1, no Bn:1sil, lameubivelmente. 1 to represcnt:~do, ela su .nntc:-ndên· 

Constatamos, tanto na Europa como ç.ã.o do nnensp ~toblcma, foi C!Jnce:dído I conünuamus na mesma sttuação. mui- 1 ela -do Ot'-em· 1 1? ., ~ r 
&OI Est-ados Umdos, que, por area aa apesar de con.,ínuarn1!:1S muito rnais· to euú.:ora reconheçamos aue o Pre-~ '"UD ";, , ~ ~Jm .. nt.o do .r .. ~·rdes~.' 
terrA hã un'a colheita nmis c:ue o parados do que antes. s!dente da Repüb1ica e seus .auxili'-1.~ t'~l ENE). na,,{:Jda de uma ldPla ff!· 

.1 ' · 1 • . • • ' -1 e ·generosa Para se :.v•uilatar dl 
tl'lp o da.s nossas lavouras. Os nossos o SR ATiLIO FONTAN ~ res desejam que a Jmcuü:va pnvada .se 1 rt'l \' i d · ' ~ ·• . 
'-'vra.ctores co1l1em pouco e, porttmto, o Muito t::"râto pela cola.bo1·aclio de v. dese-

1
nvolve. Entretanto. no ra~o do~ I s~"o~~~Ea ba~ta P1"-~~ desqt:n'ldo : 

.Foduto custa caro. Altim dl.sso, tci u EXa. R.ealmeute, não estamos vil!- qua !'O Frl[!C'!ificn!l de Sito Paulo, em ~ ..... :. • __ •. e rar le, se 
~timulo e, principalmente, a ruga lumbu:mdo qualquE·r lflf'lhorla nu si- lu~ar de entregá~Io~ a firmas idônl~as ~.ordeste fo.:.se um pais, seria o se• 
d.e Jovens filhos de agricultores à pro~ tuação. e~.ster.ti'~ no Br2.-f.l!. faz a 1nterve:n- -:~mdo Pm pop~ln~ão e o ter('efro el1! 
cura dos centros urbAnOS onde estão . . . çao e toma cont9 Ol:'les. Entev<:l!a-se a.ea. no. AmPnca do SuL Em área. 
l!IIOII ... fi.roparado.s c tém padrão de viáa O Sr. Gwdo .11ondm - AS.sistl _à

1 

que iris:m form:cPt· r:an1.e a baixo pre- -;uo~ta a Irftlia, E-;oanha e Pol't•.l~'ll 
l'lli!IU}cr que na zona. rural I in.::m~w·açào de um grande comenh~ ço, de tabela, mas. R!10ra me~mo, a rennidos. Tem. tantt1s hP.bifuntel 

»éd.erianws desonvolt·er · mutto no\melç.t-o. qUf\.1 sejn.n_ expos!çáo de gado, SUNAB, a~ue estnbelereu o pre(i.o de 9 ()unnto :l TnW'l.nd!a e mais do o'Je i 
~ Pais, como tendo dito multas reruzada. em Porto :4.I_egre, recente~! mil cruzetros a arrobar ao preço de ,\r[{e~tin(l. Entretant·o, :'m~, rend.1 in· 
't'eat a pecUária O Bra.sn tem as m~nte. Ali, o_ Sr. Mtf?L'itro da Ag:r1~ 1 Cr$ 9.000, n nrrôba do boi, e.Ja não j-:-eroa. nfio l.'ai além ele 1A.?r:; da l"E'nda 
ntelh. ~·es eondiçõe~ nn"siveis para se cu.tural proferlU u~n. dJsdrurso nl!.o qlõlal ! conseguia suprir o merr.ndo e teve de l i~\f.f:tW\ lio B!"llsil Sua re,ldo.. per ca· 

J:'...... anunc nva uma sr:1'1e e rea zaç es I abrir mão deixando o pre"O "Ubir o~' ',.,H ~ · J 5. • d. ' 
t-onar wn grande produtor de carne, que, no fundo. -nada mais são do que Cr$ 12 oo· a rr~ ". ~ :·2 i J1- n?_o .?-t ll:Te .. n~~. l-'a o eoniunt{l 
para suprl.l" os mercados inten1a-cio- a execução de um programa de roti~ deveria· h~Ver ·~te oba.~Po~tantot n~o I da Am~w~a !.rH.mR, sendo su?eriN 
nak, mas, nesse setor, o. Oovêrno nâoj na que tem carac:terizudo ao lon'go ~ Gov~no. de\:e:·ia ~"~o"ê~noa ~% <' •• 1~J \ ~;:.nns à da Bo.lí\'ta. H~tt1 e Paraguai. 
e~_ ad.ota<to uma polltiCe. sensata, de sua vida, a ação do Ministério da i fomenta.'" a producfto atr ~ 8

\:· • de sua P011ula-r.~o ronc.ontra~se 
~pol~M bem orl~ntada. Ainda há Agricultura. Naõ~ mais. Nada d~ ino .. nfsti"rJo ·d:J Ag.ricuÍtu~a . .'ia/J!, ddP ~;: no ~f.?r ruraL f':'ll\1'anto nn Bra!'-!-] s 
~~ tiVemo.s nottma. de co.!l'tral>ao~ va<;ão, nada de nm·o. nada no sentido tabiliza.r o;;; m·e('o"' Mt1S .-~ 1 ã- ·.,e, '1f>rt C:>m<tvem SP ftTq Pm 55'1-. A oon~ 
Cfcí_~e gado de Mato Grosso para o de fa7.er sentir QUt;! pr(lcedemos à.que- faz no Brn~il. 'õ" GovêrrW' âe~e f, ".entt!\!'~o d~ famíHM ~ m:ais s.~t;n.­
ft~US.l e,_ certamente, no fina!, esse la reforma que_ era -. e é 7 re- voUar 0 seu pensamento para 1.1 p~o·~ ~1ladf> .n!Y.' J.!"•·u~;"' rl? r~nrl;t. m.'lto:; bai·: 
.._.u.. atiugm.\. trigoríflcos da Argen~ clam:adfssima. amda mais depo1s dos duçA.o. formar es,toques pare. que na.::: ~11. "DI~R n~ ehmeseR 1a d~?:utm que é 
una. de oncte será exportado. Enquan~ dad~ da FAO que V. Exa. acabn de entr~-safrn.,g. fô<::..<::em 05 me.~.::nos l~nl"'i'l~ nroli,Pr~ o leito dos pobres·•. Ntl 
\0 !&5o, o Govêrno, através da SUNAB ler, anunciando wn ru1uro próXimo dos no merf'Rdo, evltando~se. a.s~!m c·otn1)t)s•~ao do nrodnto re~iohro.l. o.-s -----: 

_ :P . .ff~-l..tencte que o pecuo.rlst$ continue de verdadeira desgraça. para o Brasil. as grttn(les .e hru.s. cas OSf'illlçôes E=:~ Mivida<tes orfmiiri~<; e11t ... ~.m t'om .. 
-. ert~egando o seu rebanho a um pre<;o O SR. ATfLTO FONTANA - mmcs, Rtual.'11 ~nte. na sR'tra do~ sn·f~ .\~'(,, s. ln:',l<::t.'ii'l_ r.on"l 17~ P. o<; ser- _ 

baixo, Dal a saída. de nosso gado parn AgradeÇo n~ulto o ~parte da nóbre nos prrra abi'lte. ma.s 0 Govê!"ho nt\n nco<; com 3!')C">; .. t!ase o Qu~dro _real e -
DS PR1Scs ''lzmhos. Senador Gutdo .MotJmn porque ~ mna I fine.:ne"ta 1:\!'i ~me1·~_ç;:1s. o seu cauital rP"'l!~ta ~o Nord$>ste. C'!ue exlº:c pro~ 

Nncta hâ pouca, em São Paulo, se cola~oração vaho~a ao meu discurso. de Rira. com a· inflacâo, fiCOll rertu~ ·! • .-irl~Ttc!A:'! -r.oncr~t~s. fmftdf~tas P. ur-
Ved!icou a ::::oncJrdata de quatro frigo~ Realmente. o M:~nlstério da. Agri- :>:ido e etM n3n Um· nut!s cfl.nc:Ucõe-::;: !{Pntes. não bs,ste.llt~ ]P.;.:is1ar e lF-· , 
tifib, que, na verdade, eram dirigi- cultura continua cr,mo nos anos pas·! d~ formar F!st(l(lu~~- Os nedidos lie ""i~Ia..r no panPI, eorrtt) n~~'"CA s<!r d9. 
~ .. por homens que .náo têm aquela sados e pouco ou nada se pode espe- fintllldnmrntog v!io à SUNAB nu!' .-,_rpf,.rênc!a. do l\t.tm1 l11\rê-rnQ. 
~rlll par aneg:ócios; elementos que jâ rar do modo por que está sendo con- 1he3 regponde nrto con~'ém o finan- ! An~<::~r de~sa relevltnfP mk-~áo • 
h&~lam í_alido em tempos pa.sados, que, duzido r> prob~em:;~.. Pior ainda, os ~la~ento· pomuP. do contrá;lo pürlP.- 1 verdA-rlt> l.·nrr'lade[ra. e irrt!ut'âvE'i é 
enfttn, nao deveruun merecer o apolo quatro frigorffl~os reoueremm con~ .1a fat.ar o ·produto Qo metcn.Cio e é ! nue a SfJDENE atravP.s."'a. no dia da 
~_Governo. Constata-mos, entretan- cordatá preventJ_va. Posteriormente, :ne1~or laurá-lo no merendo, rnes"tlo hnie, mn qne ncse o Psfbrço de setUI. 
to, ttUe o Banco tlo Brasil é credor de foi decret-ada a- mtervenção e a SU- abr.. xo lia rust-?· . diri(!'e-nt('"' uma c!a!> fMes ntPt c1if_l~ 
uma grande Soma dessa concordata NAB tomou conta dos estabelecimen~ Não cnn."'e5!mmos o financi:uvent'l. ctef<~ d ~- t h. I ,6· 1· · s · · 

• tfls. Dissemos. deF:tf: tribuna. 'na oca- Dai {\ ta'l.ân porqu~. daq\\\ a e\nC'J ·,. ~ -e sna cnr a s, 1· 9.. e. 1nfeH~--
.lC!n resposta a requerimento que cn- sião. aue a orientacão traria 111a_iores ou seis m,.,se~. na éuoca da entr~~sn~ :!~fn;t:>~.,~em tudo tP.m g!do con~ado O'.l 

càmtnllamos à Mesa do senaào, com oerturbncões e pr!•juízos, porque o fra. o mercado terá .uma alta sensf- Q_ 0 ·"·-~- 0 8,0 rr:mgt·f'~')Q N!.!ClOnRl e 
refertJ!ncia a essas conordataJ:;, rece- 1inheiro que o Gm·êrno confi1;cou da vel, bru~ca rrue MJn<rlr:\ o consmn\dor (.\U~m~-0. pubh~l\. 
:be!llÇ$ o segUinte oficio: ~xoortncão df'! f".RrnE' neste ano, da or~ Agora. sse-rific~~r.e o suinocultor. ~·1 '1 r-li"H!:"moo;: Por acrntuP.t' ()IH~ !l 

dem de 2ii n 3()""-i-. empren-ado no fun~ porou~ ~<;te tf'm rtue vender sua prn~ SrJDE!N"F. Já não P:O?.a das i'núm.e-rt>.3 
donamento dos frieoriflcos - diri- dwl\n no merr:Jr!o. mesmo cme sela v:;ntftll"ens e do trnt.<1:tnPnto ec;ueeial 
gidos. apenas. por dois interventorí'!s. a nreco hac;+.ante ~l:>l'lixo. Conseoue-n~ o~n· Rnt-es 1he f'r!t cnnci'l:lido. nã 11 1JOt 
em gerf\1 honestos mas faltando-lhes temf'nte_ o '"""''f~-l'i:\1 \•o14-a R cmnrr.,r . ~~m~,Ie-~ boa vontade do leg-fs1'l.C'or. 
expe·t·i~ncia - não poderia dar bom n;~ rmln•<'>\c; f!,..,c: .~:,.;.-.r:('u1tores a p-re-~·~) m<1:~ PXcln!dvam~=;nt(' "'.m fn".Je da ;:rn­
resulta.do. Ainda J~{l dias. o Presi- ahal~í' c'!o ru~fo real. . ""'rfo<::n necps~frfilr'lt' cfp se dar t>o ór-­
dente dn SIJNAB ct~~clarou à lmpren- Pí1fim. r>r.trntifl-.yoro~. Rr. Preside;;b" I ~!\o i•,c;trllmentol'! e mE'fos CP.Pnes da 
sn q,ue. em noucas :;eman.as. se regi~~ A ~rs. ::ie'1P.Il0l"f'!~. não qufserrn-•c:; PxN::vt"lTPm a ~tffcil mic;são rlP. p.ro• 
ITou um preJn!zo. nos quatro frigori- conffnr.l.'\r flS. n··~vis6e~s da. F"AO. ri~ rnwer- o d<'sr:nvnlvlmPnfo sório-PCO ... 
f1cos, da. ord"em de 25-:.1 m1U1ões de aue, n~ BrR-"'!;· !1aver:t fome nun1 fu- 1 n·"m;C'o de uml'!_ d1 ~'~ m"'Js nol·r~s ãr{'at:: 
cru'?;eiros. eonftrtnR.~'\do-se. Msim. as turo nl11) mm,11 tflmoto; f. preciso 'lll"' ,nn mntlr'lo. C'Om umq nonu1t~c9o rl~ 25 
no!!"Ms pre-rl~ÕRS. F,m í1lttma anállre o ('}:lvll·rnn t•nl'"~ lrr>"'<'l•a.t~mE>ntP <:;tJ-:t<: rt~ilh"í~'<l dP h••.,:;.il<>i-ro"' "-t'!!l"'T'lt .ndo a 

1'Montam a Cr$ 1.&58 milhões 
as dividas das emprêsas do cha~ 

··;:macto Grupo Fialdint (Matadouro 
Jmlustrial Minerva S.A., de Bar· 
--fttos, Figorífico São Carlos do Pi­
~riliai S. A., de São Carlos, Prígo­
-ri!iro T. Maia S. A,. de Arnçatuba. 
e' Frlgormco Cruzelro S. A., de 
CJ:uzciro> para com éste Banco, 
tôdas com garantias consideradas 

· sü.ficlentes". 

'"Não concedemos nem n qual­
- Q.utr estudo visando a concessão 
de fina-nciamento dêste banco f!:Os 
mcn::oionados frigorifico~;. Temos 
conllecírnento de que o Frigorífico 
Slo Carlos do Pinhal, hã cêrca 

_ ~ de 10 tmos, foi requerente de con­
carctatn, sendo o pedido sustado 
posteriormente com a Hqutdação 
da.'J d6bHos e também é da noss<J 
~nhecim3nto que o 81·. Sf>t·sio 
Pfeldtnl ~ofreu falência há mais 
dt 27 anoa. 

quem pa~mu o con-'i~C(I .de ao.-;. nas vtsts~ n~_l"!) ~ nco:rknlhlr?: {> _ur~rl.~-') C-'''h rHa q~~~· P.:~.~sa ...• < .~ 
rambiq,fs foi o p~C'n:1.n~:1f'_. rJUe não Sf' nqe o:e ~(>~"'r~vnl~·~ n0 o~·o:; n"mcmal· p.,<;SG" a se" ~wh · d' d ~·I 
tJ~nef!rlou, ewbora na pnrtnrla b~ix:1- me11te. 3 i"1rl'•c-tri!) de fp.ri:ili'?!1_1lfP~ ·'t·""o;-O<~ h"""'"·,--5 ~;~;.o .. m., ., '\ tY"At 0~ 
dn re:zasse que _g-rvtide parte do dl~ nornm~. l';P.il1 f . .,,.t;Ti?~11tP!'!. c:;J>-m hn:t ~1'!- cnmn (I n~s'P · ·5 :-n_ m~mo emuo, 
nheiro seria nolicP.d:l E'lll benefício do fl":entp <' sP.,., l"'ll't"'"O fu<:.111 'J::trA a nrn- ~!1'1 "' T-i·:.; ; O Tn~11,!ls1 de Co'1· 
.,.,e.1mo, l!'rn lU'!rl'" dfo:;tn, os pecuari!'.l- inr~, l)I'{"JTY!"'Il;,,..,+,. r'ffl nPr•n:>r~n p ô·, 1.~. d r: · 'l "- m "'~"' f. 1 r 1'0 ~t!nl'l· 
tas oue vendPr:'\"1 <;eu:-; reh_ar;tms, a I t~vr-aur!l 1<'~·;·<1;" ncd~l"Pr>""tns tr.-r ah .. +->- 1 '<.:7-~~-? ~-:>-.,Cc!' .. ~<11~""-"f"o tlo:<> O~~'"'n'<;tr>.o" 
nrazo. para o Grnp0 Fialdtm, n~o r~:nr'A... ~f"!T'~nff'. rnis com fertHi · I ·~ -"~- !"ll n. ~ r-:unf"'nte a mel:\ em 
,..on,o;e:n~lram rE",..?~:-~· o n!!.r>:t'!m~nto "e .,.~., 4 A<~ l-Jn1 .,,.,..P'~"'fr. fínJncl~•n("T1 +,-, · ~.- '-"f) P.ln\n-ionf.r1o. . 
t!3:tnnnuC!} eprn,·c-i":>c~:1rn ns invernni'fols p-o;{~~.~~ ... ~~ tA,..,,;('Jl e ryre,..n 1t,<;t'> f I ~"''~'"' -o:;lh~ ... nln,";;:"1 i;m;llr·~M "nt 
'!"ln"l"'f:ne n~tl !:''.';'":•:l11'f:'":'.ffi fln:':tn"fll.· l"'"1~ n }1·~,,-n "'"'in!:to r'h t::HlJ,,.."tn "~., , i'(I"'""":1Hr-~t.l'>l f'"\?lf-t.·'trf~:-;.'"1, ttl'"'~ Yi'"""': O'lH•, 

n'ettto. .""'i''"l!'l-""'" f"'p "-··n.ornq n1;l"'"P~1~fr-;,~ ..,r , "·''·1 1";· T'"r•m Tl'lrt" (in ~"''' C<H'""f>!ho 
msse dinheiro cor!'lsclldo devia t~r deré. formar o-; rstoques pars. as épow 1 n,.!lh!"' .. :•ti•'n Onvern~rlorr" dos F:=;h-

s-id-o aplicado 110 amparo tw5' ~ cu :X: da &-:Itresafra. 1 das do "t-1oM.sta, além de r-epr-esen ... 

• 
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tantes dos Ministérios e órgãos liga-l Nessas condições, ncnht1m organis- \nimo, que se tratava de um Govêrno compt·o~issos assumidos, nada fêz (lU 
dos ao desenYolvilnento da região. mo, nenhuma emprêsa que tem de comunizante, anti-cristão e antt-oci- nada pode fazer no sentido de esti-

Tudo isso ocorre e vem ocorrendo, realizar muito em pouco tempo pa-I dental. Como mudaram rá.pidamnte os mular, com a ajuda financeira o pia-
f. bom salientar~ apesar das reiteradas de subsistir. Quem quer que tenha tempos! no desenvolvimentísta elaborado peJo 
declarações públicas do Senhor Pre- I precisado de mão-de-obra qualifica- t Reconhecemos que a União Sovlét1- Governador Magalhães Pmto. E até 
aldente da República, que em discur~ da sabe das dificuldades para a sua, ca representa hoje em dia um dos po- mesmo, Sr. Presidente, o fato adqui .. 
ao proferido no dia 6 de junho p.p, consecução. Se se nzer um anúnciollos da civiliz~ão moderna, possuindo riu proporções e características_ da 
na cidade do Recife, afirmou: procurado trabalhadores não quali- o maior contmgente de técnicos espe- notoriedade; um empréStimo de al-

" ~ .~ :r ~ ficados, logo de imediato se formará I cif'Jizados formados a~ualment~, tendo 1 guns bilhões de cruzeiros, em vias de 
.Nao. faltai?-O à SUDEN~ r~ extensa fila de candidatos. JVIas quaJ 1- u,!lla pujança .econômiCa que nao pode, ~ol"!-clusao no Banco do_ Bra-Sil foi, à 

cu1sos fmance1ros para a e~ec.:uç3:o do se anuncia a procura de, por ~x~m- s,__r desconhecida. l ulhma hora, sustado, nao se dando a 
do seu progra~a de desenvo!vl- plo, um engenheiro especializado, Sr. Pre~i~en~e, s~~ ~êrca de nove~ 'sua l!beração. ~is tard~ veio a re ... 
m~nt?, que se mtegra, em mvel quem está destinado a ficar esperan~ centos mi~ umversi_.tano~ e cê.rca. de \ voluçao democratica que Impediu per .. 
pnontárw, no Plano Geral do Go· do é 0 empregador. Para nos capact~ cento e trmta e tres mil engenheiros manecesse o Pais nas cercanias do 
vêrno" • tarmos desta verdade, bastará a lei... CJ.U~" sae~ das escolas, ~od?s os ano~. ) caso econôrn_cio, como diri~ o eminen .. 

VIas, em contraposição a essas pa-- tura das ofertas de trabalho nos jor~ .... ,__mpte f~~_os favoraveis ao regi- 1 t~ Senador o.~osa_phat Mannho ou, en .. 
lavras, muito tem sido tentado no nuJs eLe grande circulaGf_o no país.jme de comerCio_ com todos os. países 1 tao, n~s proximidades da let~lidad~- e 
sentido de um verdadeiro esvazia· Entao veremos como se repetem nu-- do L_este. 1-.·!as nao queremos den~.a:r de do a~1q_ullamento do e9-uillbno social~ 

• • 1 mamfestar nossa supreza em face da 'Eclodido aquêle movtmento numa 
menta da SUDENE. ::ta m_on~toma quas?. q_~te. enervante~ lcontradit~ria. atitude do Sr. Ministro I crise econômica sem precede~tes ·na-_ 

Assim é que, com o apoio do ecléti~ os an~1cws dessa na.u_.eza, por me do PlaneJament_o, que se tivesse cer- Histôria dêste Pais, o Govêl'no do 
co Ministro do Planejamento, e pro- ses 1t fw. . teza dos anuncmdos e propalados in~ eminente Presidente Castello Branco 
vàvelmente à revelia do próprio Prc- Estai_Uos ~e3uramente 1:1form~do.s. v~stii~entos z;torte·americanos no Era- ainda não pôde impulsionar, para a 
sidente da República, recentemente Sen1:01. Pre~1dente, _ele q';le . cêrca de s1l, na o estnna a esta hora enfrentan- portentosa geografia mineira, os re .. 
foi tentada a supressão do artigo 34 60 tecmcos t~.e alto mvel Ja t~veram de do os rigores do inverno soviético: cursos de que carece em caràter. su ... 
<hoje artigo 18 da Lei n? 4.239, de de1xar a -~UDENE,. em VIrtude da ~n:i~e sua coerência? Onde sua.s con- plen1entar, para ajudar o Govêrno 
27 de junho de 1963J, um dos m:.1io· ata~l p_olltlCa salanal do _Govérno. v1cçoes? . . !daquele Est-ado a levar a bom têrmo 
res incentivos para a indústria pri- AsSlm tiveram de agir premtdos pel~s \ . Temos o dneitD d~ estranhar e de os seus esforços e as suas fadigas. 
vada do Nordeste. Não fôsse a opor- nuns elementares nece_sl:;Idades,~ e so~ mdagar, se~o~ Presidente, em nome Mas, Sr. Presidente, apesar disso, em 
tuna e decisiva posiçéo assumida por mente cheg-aram a e:>sa dec1sao de~ do povo bras1leLro. (}Ju:to bem, muito minha recém-estada em Mmas o~ ... 
empresários, deputados e senadores, poLs de esgotada até o üm sua tra~ bem I l ra!is, ouvi de gregos e tl·oianos, -de ele .. 
teria ido por água abaixo um dos mais dicional e quase épiCa "vocação nor- 0 SR. PRESIDENTE: m~ntos de todos os Partidos politicos, 
eficaze3 dispositivo<; para a industria- destina". . ~ ate mesmo daqueles que combatem 
lização do Nordeste. E êsse incentivo Ahás, essa situ~{i,o não encontra~_ (Noguetra _da _Gamal . Sóbre a · siStemàticamente o estilo de vida po· 
não foi criado gratuitamf'nte pelo 

1 
mos sàme~te na. SUDENE. Aind~ na: mesa coTumca;a~. que va1 ser lida pe~ lí~ico-partidário do . Sr .. I\iag_alhães 

Congresso Nacional. Não. Represen~ I úl~ima qumta~fe1~·a, quan~o. aqm es~ 

1

11° Sr. 1· Secr~táno. ~mto_. uma verdadeua smfotua de 
t-ou o resultado de uma imposição de teve. o próprio llustl e Mmistro das E' lida a seguinte real~JO destac~ndo, . ~ntro~izando e 
ordem econômica. com a finalidade 1 Minas e Energia _de:,_., .1 patente a an- elogmndo a sua admmiStraç.ao. 
de integrar o Nordeste na economia gustiosa falta de téc .• icos especiali- COMU~ICAÇAO E ~ estão, e_m todos. os muntciplos 
nacional, ao mesmo tempo proporclo-[ zados -por que passam os mais diver- Sr. Persíd~~te, ----... ..,,... de ~u?-as G~raiS, o ma1co, a pass!lgem 
:nando ao Sul mercado mais intenso e \~os departamentos do seu Ministério, . a.dn:m.tstrattva, o esthnul~ creditício, 
mais dinâmtco. a comecar pelo D~p:lrtamento Nacio~ Tenho ~ h9nra de conmmcar .a Vos~ 

1 
enflm. a vontade_ de r~allzar do Qo .. . I na! da Produ ... ão Mineral, com tanta::. sa . E~celenc1a que, teJ?-do deliberado 1 vern~dor Ma~alhaes Fmto. E como _ 

Senhor Pl·estdente, . e 'ão relevan:es resl")"JJ1<;alJilidades. d~s1st1r do restante da licença; em cujo \ c:cr:s1dade mawr do resultado do :!leU 
. - , ~ · E. "t" d · * ~b . - 1 _. 1 goso me achava, reassumo hoJe o exe1·- . esforço e da sua recompensa, Maga .. 

Des~e sua criUça~ que. a __ SUJ?ENE . ssa ~on Ic~. ~ rr.r~ l:lçao sa a1 m_ cicio do meu m_andato. 1 lhães Pinto pôde implantar no gs .. 
se .regia _POr legisla~ao._rropua [' up,o~ 1 Jlladequ'""da: PI_mclp8.1m .. nLe em se tr~ Sala das Sessoes, em 6 de setembro! tado de Minas Gerais cêrca de mil e 
pnada as suas fmahdades, noiada~ [ tando de t~cmcos de alto !l-~ve1, CUJO- de 1965. - Eurico. Rezende. I quinhentos quilômetros de estradas de 
mente a respeito da contratação ou trabalho nao pode ser m1llmetrado, I rodagem 
a~l~issão de :pessoal técnico e esp~- ·e par_a,os quais n~o.se devem apli~ar 0 SR. PRESl!?~!!~~ Mas, Sr. Presidente, o obj~ivo da. 
cia~Izado. HoJe tôda essa leglslaçao, o~ cnterios ~mrocra.tlco~ c?muns. p!e- <Nogueira. da Gama.} - Tem a. pa-" minha. presença na tribuna, nao é ta• 
esta, ou revogada expressamente, vu Cl5a, com toda a urgencia, ser mo- ·lavra o nobre Senador Eurico Rezende .. lzer 0 exame do Govêrno l\14galháes 
em vias de expressa revogação. Per~ I dificada. 

1 
S /Pinto. tste exame melhor sa:ia feito 

deu a SUDENE aquela nexibllidade, 

1 

Com relação di.retz..mente à . . . . . . 0 R. EURIC_O__!t~~-~?!-!>._!!:: se surgisse dos lábios, do coração e da 
aqu~la _ maleabilídade característica SUDENE, urgentes m_edidas, a curto (S~n revisão elo orador) - Senhor consciência dos represen+9.r.tes mon .. 
de orgaos de pe-squisas e de trabalho e a longo prazo precrsam ser toma- Presidente e Senhores poucos mas tanheses nesta Casa, de~.t-:.-e os quais 
intenso, livres das peias emaranhadas 'das, começando pela revisão, em ba· bons Senadores, cheguei hoje de Mi- .se destaca o eminente Se~ador- Camilo 
da burocracia. A lei básica -da .... se smais altas e adequadas à região, nas Gerais, tena de V. Ex;j., que não N -guelra da Gama nue adver-sário 
SlJDENE (n? 3, 692, de 1959' e os 1 e da remuneração dos seus servidore~ devi:! dizer que seja minha, porque na 1~ohtico do Sr Magalh§es Pinto, por 
II Planos Diretores <Leis n~ 3 905 pelo menos em igualdade de condi- realldade sou capixaba nascido em rerto em função do espírito de Jus­
de 1961, e ·4.239, de 1963) que pe~~i: ções com o setor privado. para que o Minas Ge!ais, de uma ~eografia po1:• tiça, irá grayar, nos anais ~ Cnsl\, 
tiam essa flexibilidade, foram esva~ órgão não continue perdendo seus me- te?-~sa, titular e c?lme~a. de homem; o Que tem sido aquela adminlstração 
ziadas, com enormes· prejuízos, não lhores e mais experimentados téc- publ~cos, que se dtversxf!c~ram com dese~n~olvida num <;o.s period~s _mcls 
apenas para a SUDENE em si, mas nicos.. dens1da~e cultural e esp1r1ta _Públlco cruc~ai_s da _Vida poht1c3:, economlC.t. e 
para tôda aquela pobre e cada vez A preparação dêsses téC'nicos, Sr. em . ':ár~as frentes ~o ~xecutivo, do I admmistratiVà do. Brasll. . 
mais empobrecida região oordestina. Pesidente, custa muito dinheiro. E. ao Jud~ciáriO e do L~gi~lativo, nos altos Quero, Sr. Pre_stdente, deiX:fl:ndo o 

l"d d . _ d final dêsse preparo quando já pos- con .. elhos da :Republ!Ca. e agora ad~ I preâmbulo. focalizar aquela pmsagem 
Aàrea I a e e que nao ~e tem a~ suem suficiente expe'riêncla as emprê- ministrado PO:t Magalhães Pinto alcandorada, aquêles des\umbr~nttí 

do SUDENE todo o_ apoiO governa- .· • Minas Gerais é tido como um dos contingentes que emergiram da inau .. · 
mental de que necessita ~ara a con- sas .j:n;vadas to~ereceill_-l~P~s ndelh~e~ Estados pobres da Federação, já :tue I guração do Estádio Minas Gerais, 
se~cuçfio do idea1 do soergUimento e~o~ cor l~S e d'd 0(/!·) n etro 0 0 a sua grande potencialidade são os obra do govêrno Magalhães Pinto. 
nomica do Nordeste. 'l'ôda essa reg1ão v rno e per I 0 e recursos minerais e, nesse ângulo, a obra das reivindicações e dos sonh01 
tem pleno conhecimento de que o oni- A perda dêsses tP:cnico.c; a.ca.rretará., hierarquia tributária é mais da União tradicionais do nobre ·povo mineiro, 
ciente Ministro do Planejamento, que certamente: conseqüências imprevisí- E' fácil, portanto, compreender-se co~ tarefa exemplarmente cumprida pela 
apesar do titulo de seu Ministério veis, a principiar pela paralização dQ.c; mo é dificil realizar-se o bem~estar seu govêmo, que assim se mostrou au .. 
prefere colher f1utos mais rápidos e trabalhos da SUDENE, com tefiexrl sócio~econômico daquele Estado têntico na interpretação do verdadeiro 
mais diretos, e não a longo prazo, imediatos nas en11)rêsas -particulares Magalhães Pinto assumiu a gave:r- sentimento mineiro. 
prefere pedir emprestado em lugar que, de boa~re, se instalaram naquela nança de se~ Estado natal numa fase Ontem, ocorreu a inauguração da­
de incentivar a produção, é o infmi~ região. A longo pra~o. senhoreR Se- ct:,ucial da VIda brasileira, mas diante quele colosso da Pa~pulha, daquela 
go número UM da SUDENE. Pois nadares, será necessário introduzir na dele tre?Iulavam tôdas as esperanÇil,S Pampul~a que anteriOrmente, pelas 
em mais de uma oportunidade êle se lei nr do . Plâno Diretor dispostivo n_o sen~Ido de drenagem de recursus suas or1gens, era encarada, nos seus 
declarou fat•orável a investimentos !idêntico ao artigo 29 e seus parã2Tofos fmance1ros e técnicos do Govêrno Fe- aspe_ctos e nos sc:_us ângl!-los._de sue­
maciços nas regiões onde 0 rendi.men~ do n Plano, estabPTPf'endo rouadro pró- der~al ~ara o grandé Estado monta- pe1çao, na alegaçao e afmnaçíio de 
to é mais imediato, 0 que evidente- prio para a SUDFNP., suhordinado a nh~s·~ l>Í q'!l~· ~e envolta com oa sua que as obras até então iwplantadas 
mente excui 0 nordeste. legislacão especifica. tendo em vista ~le1ç~ pnvmCial,_ alçava·se à ~re- e, t;Iesenvol';id~s o foram com o saert .. 

o próprio Superintendente da . . . . sua alta irnnortânciR e sPU f'.Rráter todo s1dêncm da Republica o -Sr. Janio. ftCIO da d1gmdade ádmL~lstrMiva e 
SUDENE já teve de sair mais de uma especial. Em uma "P"l,9.vra. senPor Quadros que~ naturdmente, anu:.han~ cem o malbaratamento dos recursos 
vez do Recife para tenh~ r~')lver Presidente. é precü~n fli,.í.rrir a sUDENF do 'um senhmen_to de grat!dãc t;~cla dL erário. 
assuntos relativos à política sa.larial co!ll mão fil'!Ue e deddic'a. cn~ I? ner- marcante e herótca _dedicaçaç eielto- Hoje, no Go~·érno Ma~~al}11ies Pinto, 
d 6 - . . fe1to ca-nhec,mento dac; "O!'r:ulumdad::s ral de Magalilâes Pmto, com que se construiu-se ali um estád!,_; em cujas 
do rgao ~ue dingte, mas em ~enhum~ daquela reg-iiio. e, p-;:-inrípalmente. com beneficiou. re?:_liz~va no seu es~h·lto f' onn:.~ consu~ira~-se '"~"':I'S0S fs.bU· 
es~as an anças rouxe qu~1qu:r so a consciência plena dA. ptnfundidade na sua consciencta o comprom1sso de losos.-Mas, nao ha uma paralavra, um 

lduçao, r:m~ora o s~nhor Presidente de seus proble:-nas dentro do contexto trabalhar, coma dizia Rui Barbus&.l gesto, não ocorre uma insinuação se .. 
a ~epublica lhe tenha l?essoa1mente do drama nPcioral. ~ nfio ~~rá certa- com mão diurna e com mão noturna, quer no que diz -respeito à- irt:lpecável 

mrmfestado todo o apo10. E,_ por mente com fau<>t.ocas rornitivao:; ~e df- para o soerguimento e para a emanw -lisura da aplicação dos dinhmros pll· 
xnais incrível que pareça, depois de rigind~ sem ourlouer pl?neia~ento cipeção econô!flica de ~~inas Gerais. lblicos e_ das poupanças captadas rio 
tant2-s promessas, o r~ente decreto prêvio e raciona\ às ma1s di::.NJ-res re- Mas, uma renunçia maléfica, galopan_ 'í~1 or pnvado. 
:egul--'~tando o regtme de tempo g;iões do m11ndo, que nosso!'l problemas te, surp.reendente e sem grandeza cor- 0 St. José Ermirio _ Permite "f. 
tntagr::..,-,:t·elo agravar talvez lrreme~ terão s?~ão. tou o fiO daquelas esperanças e rom~ Exª' um aparte? :-1 
diàvelmt-_."e a situação, q_ue já era Que se diria antir-?1"\'l. ... ,..,lf'- c-_e 'r\f$.SO peu a dren\1-ge:n daquele compromisso 
insustentável, pois determinou a Re~ /aovêmo anterior ,.nvie"'"e ~e-11 primPIM Lo~o depois. tivemos o govl!rno do O SR. EURICO REZ"BNPE - Gtl'l, 
dução dos VencL'llentos dos Técnicos! ro Ministro à União soviética? No Mi- Sr. Joác C#Julnrt que, na-o obstante prazer. _... 
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_.:'iis trabalhos da admtnistraç!o Maga- mos José Correa Pinto, Samuel de porque perde bem, perdendo para um 1 

- obra que djgniiica o Go·réri1G -
d.e Minas. 

Ul.ieiS Pinto. Há trés dias li, nos jor.. BritO. . congênere brasileiro - o Estádio do 1 
"QB-11 de São Paulo, &Jgo que nnlito me Enge!lhei::o AgrO~omo - Carnilo Maracanã. Tenho,_ aqui,_ o confronto 1 

Eelo Horizonte, 5 de setemb~ 
de 1965. - Manoel Ed.~>On df Ojp. 
'l.:eira, Presidente. · &legrou, e que comprova o nacionaiJ.s- de Ass1s Fonseca Fllho. entre "as caractertstlCas tecnic~s e ~-

*lo de s. Ex". Por intermédio de um , . P .d t E t·ct· d quitetonicas e as proporções dlme?-Clo-.. "~T'Al\II"Tn. ..,. S~nhOl res1 en e1 o s a 10 e . " 1 . , . "'M. 
~a.wrlo da J.~ ~""' y~-se que,Minas Gerais f~ 0 segundo est.adia co-\naJs tio À aracana pata o _. 1-

- ~~d-e ~om ter;os de millérlo de fer-; berto do mundo. Na hierarquia dos neirâo'': 

Asslm, Sr. Presidente,_ t~da a Sq-' 
ciedade mineira e, pnncipalmenn., 
tóda a família esportiva de Min811Í 
Gerais, uniram as suas manifestaçõ• 
argamassaram os seus gestos e OI'"OÍ!­
questl'aram a.s suas vozes num :Jl'ejto 
de reconhectmento e àe ·gratidão ao 
Governador Magalhães Pinto, que de\i. 
a !\liDas Gerais o segundo estádio co­
berto do mundo, cujas dimensõts i 
caracterí<5ticas são pouco menores d 
que a:s do primeiro congênere e 
todo o mundo o fabuloso e~tâdio 
Maracanã. 

1'0 ja. estao em poder de empresas es-~· • 
·-·-tra.ngeiras. E' uma denúncia que a (Lendo) 
-. .ua~,;io não pode desconhecer. Já. é Maracanã. 
:. _"tlempo . de os bra-sileiros controlarem \ 
.auas nquezas. 

. O SR. EURICO REZENDE- Agra­
-cleço, eminente Senador José Errnírio, 

. ., contnbuiçfi.o Cl.o seu aparte, que re­
Jorça o conju!lto de elogios coro que 

-o povo mineira esta premiando o Go­
~mo Ma.ga.lh8.es Pinto. 
- Senhor Presidente, ainda tra~endo 
llO esplríto as sonoridades festivas da- 1 

~
ueia inauguraçâo, conduzindo na nü- i 
ha. alma o espetácUlo de cõres que ; 
1 aqueJe ato solene e recolhendo, 

também, as excelentes emoçôes de bra~ 
.Ue!ro, frent-e à vitória da. seleção mt~ 
netra sObre um dos mais aguerridos 
.e tradicionais clubes argentinos, quero 

-•alocar, nos Anais da Casa, a since~ 
11da.de- da. S. minhas congratulações pela. ) 
1tlaugura..ção cto Estádio de Minas I 
Oeraia, daquele estãdio que, tendo re· 
oeb!dO este nome, JJOUco antes da sua 
tnauguraçê.o, recebia outra denomina-

Area ocupada pelo Estádio~ pista de 
atletismo, parques de esto:cion<t­
n'l.ento para automóveis e jah-
dins ......•...................• 

Funclonamento em conjunto, estâ.dio, 
pbta de atletismo abrigam (ca-
pacidade) , • • ......•..........• 

Capacidade d•J Estádio (projetoJ ...• 
Forma geom~trica de uma falsa elip-

se, medindo no eixo maior ..... . 
Forma geométrica de tuna falsa elíp-

se, medjndo no eixo .menol' ..•.•• 
Petilnetro . . ..................••..• 
Altura ...........................•. 
Arquibanca-çl.a •_n9 de degraus) ....•• 
19 deg1·au err~ relação ·ao nivel d'J 

campo ..•...................... 
último degrau em relação ao ní'fcl 

do campo ..................... . 
No último de,;rau das arquibancadas, 

o espectador fica em rel4'Çâo ao 
centro do campo ............. , .. 

Gramado: medtdas .1:11áximas para jo .. 

E
~! qual seJa, a de "Gigante da Pnm­
wn.a.••. Mas, graças à adequada. in .. 
J'))ertaçlio da alma das ruas, recebeu o 

gos internacionais . . ........... . 
fósso lateral de proteção - pro-
fundidade ....................• 

fôsso lateral de proteção - lar• 
gura. . • .....•..............•..••. ! nas o nome ele "Mineirão". o 

Tú.neis de acesso ao gramado ....... o 

ádio da.s Gerais ficará assim deno- o 
~ !nado, por urn só vocâ.J;)ulo -o "Mi­

'-J.elriO" - a a-pressar, -de um lado, 
"'i' 1MB quauncativo que se dá às grandes I 
. !oiiiM e aO!!! grandes homens de Minas ~ 

';- Gerails, ésse qualificativo que nasceu 
1 

JW, velha aristocracia rural do Es-~ · •c:to montanhês, e que, por certo, per .. 
.·-.:~~taDeaerá atravessando a poeira dos, 

-_-.mpoe e marchando ''pari. 'Passu" I 
· .. -oom, o galopar das anos. O Conselho 
~ A.dmlnis.tr.ação do Est~dio, nomeado 
.~ .. ~f Governador Magalhaes Pinto, de- 1 

'~-- 0'!1&, de Jogo, a sua isenção política I 

Placares ·eletra·mecânicos .......... o 

vestiários, música permanente, gabi-
nete mêdico, sala de massagens, 
banheiras térmicas e oxigenotera-
pia ................•..........• 

Alojamentos . . .................... o 

Escoamento do público, quando lo-
tado .•...•..........•........• o 

Il!.tminação dCI gramado: projetores •• 
Na. construção foram usados: Ma .. 

deira o •••••••••••••••••••• • •••• 

Sacas de cim€..nto ..................•• 
FeiTO . . ....•.....................• o 

Cabines para rádio e TV, com ar con­
dicionado, isolamento "'rú.;,tlco e 
visar panorâmico . . ........... . 

· · a. ne.llzaçáo daquela obra: recrutou 
"._._ .e&porttstas, recrutou administradores 

1 
..; •· neesa seleção, náo encarou nem 

"\an.delras polltlcas nem ilâmulas par­
_.··Udárfas. O Conselho de Actminístra-\ 
-~O reaponsàvel pela construção do Es­

·.=dto foi organizado com_ verdadei~"Os Sr. Presid.ente. as manifestações de. I 
-~: ào esporte, _d? comerei~, ~a lll- gratidão para c!om a.Gavernador MB.­
~ e da_ aammzstraçào publwa cte galhâes Pinto pela portentosa obrP. 

Minas Gerall!. ontem inaugurada
1 

foram unânimes., 
(Lendo) . Dentre elas merecem ser destacac>as I 

· as Sf"l!:t:lntes: I 
ADMINISTRACAO DO ESTADIO' - I 

- I DIRETORIA DE ESPORTES 
Supervisão - Luis Pinto Coelho DE MINAS GERAIS · 

- PresiSf.ente do Conselho d~ ..Ad- .' . . 
ll).ln1Btração do Estádio Minas A Dm~tcna de Esportes cum 4 

1 

Gerais. ptirnenta cs esportiStas de MmJ.s 1 

Chefia Executiva - Gil Cêsar: e, espe:ialmente, o Governador l 
~-oreira de Abreu ......... AClnllnistra~ I ~galhaes_ ~lnto_ pela in~ugura:. 1 
dor do Estádio. çao do EstadlO Mmas Gerais, :Jb-ra I 

Planejamento - Hélder Márcio redentora do esporte mineil·o. 
p_inelli Gonçalv~. Francisco Abe1 1\ .l'{ata.lfn,J Triginelli, Prestdente.

1

. 
1\ta.ialhàes Fernura. 

Engenheiros - Direção de Obrn l CLUBE ATUTICO MINEIRO 
- :rra.ncisco Abel Maga.lhaea Fer- ) Obri€;ado Magalhães 

a, Ferdinando Vargas Leitão de \ R , d I 
eida, Gilberto Osvaldo cte ..An- {." ~epieoen:.a.n o os verdadeh·()s, 

de, Abíllo Pereú·a Veiga. I ':'e~Jtlm~tOJ, da imell.sa e ~erver~-1, 
FJscali:zação Direta da Armação sa torcida do Clube. Atlético Mt-, 

_Selem Hi8sa Filho Clãudio José, m•iro, de s'~a diretoria e de todos\' 
Sa.rru!ini. ' os conselhmros, agradeçl:? ao Go4 

Instalações Hidráulicas _ Joã.Q ve~nador Magal~ães . Pmto pela I 
l!lena Freire ofeJ:ta do Estádio Minas Gerals. 

Insta1açáo. El_é1rica Liszt ao esporte do Brasll. Fique certo 
vtanna. o ilustre homem público e aquêles 

Projeto ArquitetÓl'liCo _ Eduardo que sempr~~ estiveram ao seu la-
~des Gu.tmru·ü.es Jr. Gaspar do. q~te os agradecimentos agora 

· Ge.rxeto. . ' recebidos, :!ão pequenos em reta .. 
Projeto E.strutUl·al - Serviços ç-ão à grandeza do Estádio, N"o 

Eillo Braumgar Ltd.a., Arthur f coraçào de cada atleticano anônl· 
\llên:lo Jermann, Jorge Degow . mo, reside um monumento znal-1 
l\udio José Ba.rrufinl, Selem Hls-! pere:te que o próprio bronze: a 

aa F.Uho. I gl'at~dão. -~ Coronel Louro Ptres, 
llllcora.tnento .Metálico ~ Jan Presidente. 

lilllitvm. I 
COntrOle Tecnológico - Mário I 

rummond. 
Profunda- Eul« Ma­
Rocha.. 

AMJ!iRIGA FUTEBOL CLUBE · 

No momento lústórlco em que 
todos pe.rtlclpe.m dos festejos de

1
' 

!naugu<~o elo Est<ld!o Minas 

186.638 mA 

250.000 
155.500 

.318,58 

280,7! 
944,62 

32,00 
48 

+ 7,50 

._ 23,67 

[26.00 

m 

m 
m 
m 

m 

m 
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3,00 m 
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3 
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220 

650.000 :m.2 
500.000 
9.582. 781 kz 

26 

soo.ooo m2 

180.000 
100~000 

.275,00 m 

216,30 m 
785,57 m 
25,00 lll 

35 ro 

+ 8,00 1D 

+ !8,87 m 

"" 

90,00 m 

x 75 m 

3,00 m 

2,50 tn 
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Mas, sr. Presidente, tem-se ff1.1ai. 
. muito, Ultimamente, em reforma 
base, reforma nas instituições el · 
torais, re!Qrma nas instituições "1'0. 
1íticas, reforma nas instituições eco.-. 
nômicas, dentre as quais a reto~ .. 
a.grà.ría, e, até mesmo, refol'ma e~­
uossas instituições representa Uvas. ·s&.. 
não mesmo em nosso próprio regim.e~J 

Mas, Sr.· Presidente, jã.. que e!ta...: 
mos falando a respeito do "Minei""' 
rão", há necessidade de ser aconse~ 
llu~da e aventada uma outnt Úfor-ma 
de base: a reforma do futebol: 

.Explico, Sr. Presidente. A cons tru .. 
çã.o <ia EstAdio Minas Gerais resultou 
de um esfôrço sobre-humano do póv()­
e do govêrno mineil'"O. O men~ado ·tu .... 
tebolístico de Belo Horizonte está 
aquém da capacidade de abrigo e da 
movimentação do Estádlo de .M,ina.t 
~~tais. Basta que se diga que a r-e-­
glao de Belo Horizonte tem cêrca d!t 
700.000 habitantes e a capacidade du 
estádio é para 100.000 pessoas. , ·~ 

400 pessoas Ora, uma partida de futebol que se 
realize entre os clubes de Belo Hofi ... 

10 n1inu~os zonte, no "Mineirão", não levará, pa_ .. 
240 J'a aqucJa portentosa e fabulosa praça, 

de esporte, sequer uma torcida. unia. 
300.000 '11211 clientela capa;.: de cobrir um tên;o· da 
284 000 sua captaçáo de público. Há então 

4..ooO.ooo lcg 1 neces:;idade de presença freqüentt>, de 
comparecimento periódico dos grandes. 
clubes de São Paulo e da Guanabf\fa. 

Ou, Sr. PresiCiente, a Confeder9;Çáo 
Bra.sileira de Desportos, até aqui, s6 

Gerais. a Diretoria, Conselho De- vem operando no pingue-pongue São 
libera.tivo e associadas do Amf6- 1 Paulo-Guanabara e, realmente, aS 
l'ica Futebol Clube, sentetn~se no j grande:> partidas de futebol nacional 
indeclinável dever de enviar ao não poderiam ser disputadas a não 
Gove.rnador Magalbáes Pinto, e a, ser nessas duas grandes praças, mercl! 
todos aquêles qUe traba.lharaíUI

1 
da ausência de estâdios adequados.em 

pela concretização ds monumen- outros Pontos do País. 
tal obra, ·os mais sinceros agrade- Agora, não. Sl'. Presidente! "qelo 
cimentos. Como fundador d~ Fe- 1 Horizonte tem um estádlo que coloca 
deração e um dos sustentâculos' mnterialmer.te, em plano de inferia~ 
dos desportos. o América cot~tl-; ridaée gualqurr dos dols existentes em 
nuará desfraldando sua band~tra , São Paulo. E Brasília, muito breVe, 
simbolo fiel de lutas pela ore-/ tera tarnbem a sua. prar;a de esportes 
servação das mais eleva.das trarU-' a tendendo às credenciais e às exi,...:en~ 
ções esportivas do PD"V_O mineiro.: cias da Capital Federal da espera.Õça. 
- Walter. de Mel~ e S1lt-'a, Pre.~l--1 Ora, pela lei, o Conselho Nacional 
dente em exerc.icio. l de Desportos e a Confederação Bra .. 

sileira de Ft1tebol já deviam estar .se .. 
VILA NOVA ATLETICO d.iados ern Bmsília, há ·muito tempo, 

CLUBE No entanto. os donos dc..ssas duas 
Ao ilustre Governador José de grandes entidades teiniam, perseve­

Magalhães Pinto 0 ag1·a.dec.imen~o rant e insistem em contjnu.ar usufru~ · 
da Diretorm, conselho Delibera- indo as ?elicias rendilhadas da Copa-
tive e de todos os torcedores do cabana unortal. · 
Vila Nova Atlético Clube pela en· A coustrução do estúdio de Minas 
trega do Brasil, do magnf!ico Es-~ Gerais está a exigir então uma pr0 .. 

tádi~ ~'Minas Gerais· - obra que vidência da parte da co.Úselh.o Na· 
digmflca o Gov?tn·J de Minas. cional d~ ~espmt~·- pr~cipalmente da 

Belo Horizonte. 5 da se-tembro Confedelaçao Blasile_rra de Futebol, 
de 196fi. _ Jcr,urlr.'o can:cha, \ Pltril que os grandes Jogos e torneios 
Presidente. · i' de c_ampeonatos sejam disputados 

tambem em Belo Horizonte, para que 
ESPORTE CLUBE aquela obra se firme e se consolide 

SIDER('RGICA com uma vigorosa e atrevida demons--
. . tração do amor desportivo e da ca~ 

Ao Il?stre. Governador J?se de pa.cidade fascinante da Engenharia 
MagaJ?.aes _Pmto o agradecimento mtneil'a, de permeio com a dedicaQi.o, 
da. Dn-etona, Conselho Delibera .. o lou"\Tor e 0 dinamismo do o_perfu·o 
ti v o e de todos os torcedores do mineira. 1 

Esporte Clube Siderúrgica pe.la 
entrega .ao esporte do Brasil do 
mag·ní!Jco Estádio ".M1naa: Clera!!J" 

-Assim, Sr. Presidente. quer-me pa_ .. 
l'~r que o advento do segundo ~ .. 
tádto cobert-o do mundo está a aaon ... 
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~re1har, senão Ir.csmo a exigir, uma 
reforma de base no futebol brasileiro, 
~mra que o nosso futebol não se con­
fine e não se perca apenas no egoís­
mo e U\'!. fasdna~fw de car1oci\s e de 
Paulistas. Os mineiros, hoje, através 
do seu estádlo, e da sua hospitalida­
de tradicional, têm cnndlções de ofe­
recer o palco para as gfandes dis!1u­
tas do futebol brasileü·o. 

Sr. Presidente, como disse, com uma 
região com a população de cêrca de 
setecentos mil habitantes e um está­
dio com capacidade captatíva de pU­
blico de cem mil pe..uoas, se não se 
deslocarem também, para Belo-Hori­
zonte os torneias, até agora Eó reali~ 
?.&dos net Guanabara e em São Paulo, 
o estàdio de Minas Gerais estará fa­
dado a se erigir e a se transformar 
numa faixa de lamentável solidão es­
portiv·a. 

' Com estas pabvras e me congra­
tulando com a Casa, principalUlente 
com a represent-ação mineira, notada­
mente com o eminente Senador ca­
mílo Nogueira da Gama, grande ami­
KO do povo minelro e fervoroso esti­
mulador do seu espot ~e. quero sali€n~ 
t:u que a inauguraÇão' do Estádio de 
l.iinas GeraiF, foi, realmente, um mo­
,mep_to de luz, de nobreza e- de glória 
1
Para. o grande e glorioso povo mineiro, 
(111.,_.tto bem; muito bemJ 

' 

COMPARECEM MAIS OS SEXHO 
RES SENADORES: 

Jos1 Guiomard 

Oscar Passos 

Pes~oa de Queiroz 

Eduardo Catnlão 

E\lnco Rez.enae 

Vasconcelos 'l'ôrrcs 

Gilberto :O.iarinhC' 

Lino de Mattos 
Daniel Kriegcr (9) 

O SR. I'RE:51Dl-::S'fE: 

(Noyll.eirc. da Gama) - Nõ.o hâ. mnis 
cradores ln 'lCrttos. 

O SR •. ~U!:J.l DE &A: _____ , ____ ,__ .. ~.~- --
sentl".· Presidemc, peço a palavra. 
O SR. Pl:-'ES1DENTE - \Nogueira 

~a Gama) - Tem a palavra o nobre 
t3enador .Mem de Sá. 

(Não foi rensto pcw orador) - Se-· 
J),hor Presidente, pedi a pall.lvra para 
Que não se encene a sessão do se­
hado Federal du Brasil, f;em que seja 

.Consignada um. palavm de reverencia 
b de respeito 4 uma dns mais- ,...ltas 
Hguras da humanidade, que acaba de 
desaparecer. Eu me refil'O aoDoutor 
Albert Schwe:t:~et, que morreu sábado 
t.m Lambarent-, no hospital que éle 
criou no coração da Africa, e ao qua.l 
dedicou 50 anos da sua vida. 

DIÃR!ll DO CONGRESSO NP.CIONAL (Seção 11) Setembro dg 1965 

perse:;uiçâo aos judeus, o século Uo:=; 1 a. coorJ~ThJ.ção de medidas tendentes pinhas domésticas internacionals. an­
maiores massr.cres, dar, maiores cruel-1•. e.:;'tf!b<'~ecer o cont:·ole do.s. preços de teriormente concedidas à Panair do 
dades. Albert 3chweitzer, registra a export~Qao de matertas pnmas soli- Brasil. 
l!ção, ê o exemplo de Cristo ao dedicar c·ta a ~onvooJÇão do Sr. Mini.-.tro da 
a sua vida P cau:::;a do próximo dn l P.lZenC'l ·a ;flnl de perante aquêle Resposta: 
bondade e do amor. ' I ór;>;-lO f\•z.er eKp<>Sição sôbre r~lC~ciona: Em consonância com a d€tezmina-

. . . dos com a exportac:êo de .produto' - . . . . 
Asslm, gostuna que nos An:us do agrcpc-cuârios e minerais. ! çao prestd~ncml v~san~o à cassação 

senado ficasse registrada a reverên-:- ldas lmh':l-s mte1·nac1?na~s ope_n~-da.s pe-
cü•. do povo brasileírt a esse vul•o ro- 2 la Pana.Jr do Brasil_. este .vrmlstério 
lar da hum:midatfe. (Muito bem) D~EC'n~ão. em turno único, do P.·o- determinou, de imedutt.o, q~e a Va.rig 

jeto dz Re.::olução n"' 85 de 1S6J de passas~e a oper~~ aquelas linhas, para. 
autona da ComJ.Ssão Diretma que que nao se venflcasse 1nterrupç~o na. 
prorro3a por uzn fino Q llcença· ccn- sua exploraçã~,~ d~ qual pudessem re­
cc<lida a Antonio AuguEto Gentil ca- sultar conseqlienCias danosas de ca• 
bt·aL Noticiarista. da sec1·etaria do rãter político e econômico. Essl\ de­
Scn,.Jdo Federal, terminação foi obedecida pela Va.rig 

O SU. PRESIDENTE: 
:~· 

(Nogueira da Gama) - A !\lesa sa 
associa às homenagens de respeito e 
de admiração que o nobre .e.enador 
acaba de prestar à memória do gran­
de cientista Albert Schv.·eitzer, 1aleci­
do na Africa. Constarão elas, como 
S. EXa. acaba de solicitar, dos P.nais 
do senado Federal. 

Não há mais oradores im:critos. 

Passa-se à 

OltDE)l DO DIA. 

Item único: · 

DiScussão, em segundo turno, 
dõProJe!O de Lei- do Senado .... 
n? 40, de 1964, ãe autoria do Sr. 
Se;wdor Gv.ido Monàín, que alte­
ra o Decreto-lei n9 4.545, de 31 
de Julho Cte fg42, qfte- dispõe sô­
bre a ·jorma e apresentação dos 
s. · moolos nacionais e-· dâ oUtras 
pr01'i!iéncias (aprot:·ndo na sessão 
ele 17.8.1965, um substituivo da 
Comissão de Educação e Cultu­
ra), tendo parecer nf' 1.028, de 
lg65, da Comissão de Rcd~tlo 
com a redação do vencido. 

Sóbrc a Mesa emenda qtte vai ser 
11da pelo Sr. 19 secretário. 

E' lida. a seguinte 

E1-1ENDA N9 1 

3 

DiS.:'U."-S:iO ,em turno ún:co do Pl'O­
Jeto de Resolução n'i' S'j dt> 1965 df' 
aut-oriA da Comissão Diretort:~ que 
põe .\ lis.posição do G<w~rno ~o EF>tado 
do Cfará a Oficial Legislativo ,PL-6, 
~·1or't1a, Frrn"f'des TáYom. 

4 

que, posteriormente, atendendo A in­
dicação dêste Ministério, ~e compro­
meteu, na execução dé:oses setviços, a. 
honrar os transportes já ·•cndldos pela. 
Pana.ir do Brasil, anteriormente à cns .. 
sa~ão das linhas, bem como .. bsorver 
em seu quadra funcional. com yanta .. 
ge11s idênticas às de se·t p~~.::oal es­
tãvel, o pessoal técnico daquela em .. 
prba, a f e i to preferencialmente, à 

D:~cw;são. em tu1 no ún1co do Pro-
jeto dt -R.e.soiução n~ 87 de 19{)5 de CX(·cução das linhas que passou :tope­
auturia do Comtss~ DiretoN-. que ro.r, para o que, de imediato, ab-riu 
t.orna srm efeito n nomeação de Ser- tnscriçlio para a sua l!àmissão .. Não 
gio de Pontes,. candidat.o habilitado houve, por parte da Varig, nesse par­
e:n concurso, p~ra. o cargo df' Amdliar ticular, nenhum condi\.icnamento ao 
LPrr:~Slat>v-o. f'L~lO, do Quadro do. se-, cumprJment-o das determinações re~ 
cretar;s do Senado f'rdera1. cebidas. ~ 

5 
Discu&~.ão. em turno único do PrO­

jeto de Resolução n9 88 d~ 1965 de 
aut-Oria da ComiSSãO Diretora, que 
torna sem efei a nomcoação de Luiz 
Carlos Pontual de Letno~ candidato 
habilitado em concurso·, par9 o cargo 
de Auxiliar Leg1sJnt1vo, PL-10 110 
Quadro ou Secl'etsr:a do Senado Fe~ 
der<tl. 

6 

Discus.:.ão, em turno único, ri.o Pro­
jeto ,-le R-esolução n9 89 dt 1985 (!e 
~<~.utoria. da Comiuao Dlretora. que 
nomeia JOsé Carlos Alv~ d-os Sant~1: 
candidsto habilitado em concur.!'"o. 
pàro cargo de Aux!l!ar Legislativo. 

• 2. A Vasp, muito posteriormente ao 
início da execução pela Va"rlg, dais u ... 
nhas da Panair du Brasil, solicitou em 
10 de março de 1965, ou seja, depois 
da falência daquela emprésa, autori ... 
zaçâo pata explonu as 'luns linhaS in .. 
ternacionais cassadas. A pretensão d& 
Vasp se apresentou condicionada. & 
garo.ntía de auxilio governamental de 
cobertura cambial para a importaçã-O 
dt: equipamento adequado ::t explora .. 
ç;:~.. dos se1'\iços, e acompanhada de 
compromisso par a aproveitamento 
parcial do funcionalismo técntco da­
quela emprêsa, afeito à exploração da­
Vasp. A cópia integral do requer! .. 
mento da. vasp constib.ü o Anexo >lA" 
: éste documento. · 

Art. ll} Acrescentem-se, no tex­
to proposto para o art. 13 do De .. 
ereto-lei n9 4.545, de 31 de julho 
de 1942, em seguida a ''bastea- O SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
da", as palvras: Gama) - Esté. encerrada a .sessão. 

b) Solução já adotada ou em viu 
de adoção, para o pessoal da Pána.Jr 
do Brasil S. A., com a indicação do 
número, remuneração e a-tiVidade prtt~ 
fissional. 

''nos dias de festa ou luto na- Levanta-se a sessão à.'5 16 horas r 
cional". 15 minutos. 

Jttslfjícação 

Trata-se de- sanar uma om1ssao 
evidente. As palavras omitidas fi­
guram tanto no art. 13 do Decre­
to-lei nl) 4.545 como no texto 
proposto pelo projeto para sub-s­
tltui~lo. 

SEJa das Sessões. 6 de setem­
bro de 1965. - Guido ]IJondin, 

O SR. PltESIDE~TE.,;. 

(Nogueira da Gama) - Em discus­
são o projeto com a emenda. 

Se nenhum Sr. Senador deseja 
usar dapalavra., darei como encerrada 
a discussão. (Pausa) 

Está encerradtt. 

----------------
DISCURSO rRONUNCIADO PELO Resposta: 

SR. SENADOR JEFFERSON DE Ao concluir o Ministério da Aero~ 
AGUIAR, NA SESSAO DE 24 DE náutica que a cassação das llnhtU! <ia. 
AGOSTO DE 1965, QUE SERIA Panair do Brasil era medida que ae 
PUBLICADO OPORTUNAMENTE. impunha, na oportunidade, verific.ou 

que grave situação se.rta criada com 
O SR. JEFFERS~~~~ relação ao aproveitamento do pessoal, 
<Não foi revisto pelo orador) - sr. sitU\\<;ão essa que, de f~to, logo a ae· 

Presidente, recebi do ilustre Ministro gulr se agravou com a decretação da 
da Aeronáutica, Brigadeiro Eduardo !falência, Para contorná~la, embora 
Gomes, as informações que lhe soll- 'tendo presente que a !>ulução do pro­
citei há algum tempo a respeito da blen:.a trabalhista assim cdado, esea­
cnssação das linhas dà. Pannir. pava inteiramente à sua rec;ponsabili­

dade direta, procurou orientaJ. o aeu 
Desejn ler as informações prestadas, encaminhamento no sent1do dt.> qu'e·as 

para· conhecimento geral do Senado, emprêsas, às quais fôssem atrtbuide.s 
agradecendo a S. Exa. os metict.llosos as linhas cassadas, promoves~Sen'!.z_ den .. 
e detalhados esclarecimentos em qua- txo dos limites possive1s, a absorçfio · 

O projeto volta às Comissões de dro anexo, relacionados com o pro- de parte do pessoal técnico de vôo e 
Conto acentuei, Albert Schweitzer Constituição e Justiça e de Educação blema, e que elucidam deflntttvamen- de terra, da Panah· do Brasil. 

há de figurar n~. hJ·,·~rin da humani- e Cultura, a iim de que se pronun- te a momentosa questão. 
(J.ade como uma das mais altas ex- ciem sôbre a emenda. que. acaba de ~. A Varig, qUe de imediato foi 
1n:essQes

1 
não apena ... da ciCiicia, mas, ser lídn. A ínfonnação tem o t-€or .seguinte: autorizada a operar ns linhas Jnter--

iSolJretudo, de bOndade, de amor ao . (L é:) nacionais européias, se comprometeu 
Esgotada a mat-'ria ct~ or~em do b " 2 000 f . - < • c p:·óximo, de solidaricdaac à causa do ,.. "' '-' a a sor~er . unc10n~nos~ a ru- · 

homem. Filósofo, artista, músico, mê- Dia. AVISO N9 052-01I5-27o~R zelro do Sul, autorizada a operar as. 
~ico, esse homerr, nascida na Alsácia, Não há orador inscrito. (Pau.sa) linhas da Rêde de Tnt<>graçâo Nacio-

çonquistou ene(..tant<. dveu na civili- Nada m0is havendo que tratar ''OU Em 19 de julho de 1965 nal, na Amazônia, se C..Jll1prCimt-teu a 
tação, as mais altas distinções. Tudo encerrar a nresente sessão, designan- absorver cerca de 300 funcioná.rios; o .... Senhor Primeiro Secretário: Mlni•térl d A · ti t 
abandonou: honras, riquezas, vangló~ do para a da próxima quarta-feira a s o a eronau ca. a ento ao 
tias, para 6e dedicar ao tratamento segulnte _ Tenho a honra de em at~nção ao prosseguimento das atividades · dos 
d~. dor e da doença dos pobres negros I Ofício n? 602, de 2'3 'de abril do ano Serviços de Meteorologia e Com uni-

. ébandonados no _interior do Gnbão, no ORD"E_~!_-~~~:-~/ em curso reiterado pelo de nO? 950 cações da Panair do Brasil, manreve 
toraçáo da Afnca. A sua VIda é, por SESSAO DE 8 DE SETEMB~O de 4 de 'junho último, ambos dessa' sob sua responsabilidade, 600 funl)!o-
itto. verdade1u.. llçãl para um século --- ·· :--·-1:?~~~--==- ·-· ··· · I Casa_ Legislativa, transmitir a ·vossa nários: aos .quai~ tais s~rv1ços est~o ~-
Qaracterizado pelas maiores brutali- (Qua.rta-Feirn.) Excelcncia os esclarecimentos abai)[o, aff1t~~· d 0 Mmi:~ri~ do fr~ba.lho ~9! 
dades que a história da humanidade \concernentes ao ~equerimento nq 122, 

50 ~~1 ~ 0 ~ e_s ,.u. a1 e ~oluc onar, eM.*. 
registra, o século do extermínio de 1 de 1965, de autona do Senhor Sena- I car enlt dpn~mdtàno,3 os Pr?ce~sos 

t de lh dol' Jefferson de Aguiar · I apoae .a ona ~ 1. 00 :luneJOnH.rioo & 
c.en enas mi ares de p-e5soas e Di~russão, e-m turno único. do Re-~ · empré.sa, de t.ôàfls as categorias tun.:.::· 
gtur.J!llente sob a ameaça da. bomba quertm~nto n9 617 de 1005 pelo qua1 "t~\ 1ntbiro teor das propmtas da cionaJs, que já dispunham de tempo''' 
~Lôm1ca, o século do genocídiO e da ! a Com~ào ~pec1al ~r a o e-studo e Vasp e da Varig, para obt€nçfi.o d~s suficifnte toam sua flposentadoda, 



y;,h.!Jêrça-feira 7 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1965 29.S5 '-' ' ,, ' -~·.,.,-_:_par dessas providências, o Minis- a VASP importou_ e~ 1964 a to~"l_i-~ bre, hoje, pràtica~:n.ente, ~J. a área I mento, pelo Govêrno, da respectiva 
~~fie dA Aeronáutica vem procurando dade da. quota e1etlvamente recebl- taO!~::tda ~1o Brasil. Por 1sso se?-t~ o subvenção. Note~se que a VASP pa ... 
-.. Or.~,e_ntar os demais funcionários da da; . . deseJO, alern de ::;upor _tc1· o ~ue•to, i gou os juro.s vencidos das promissõ .. 

empJ;"êsa, notadamente aquêles que O p~ssoal, a pnr:ciplo e~casso, -~ttn- ' de, ultrapassar as fronteira~ nacwnais, I rias relativas ao referjdo financia-
~xerciam funções administrativas, pa- ge hoJe a quase Cinco nul tuncwr.:.~.- ~a qual acçmteceu com todas &..s co- 1 menta, afnmat1va. que não pude ser 
ra admissão nos quadros do setviço nos V. anexo 7) ; 1rmas que chegaram a Ielativo grau/ feita por tõdas as congêneres 
""'bll f d 1 e e tadual notada Na rede domés~Ica, a VASP au- de desenvolvimento. Ate o pre&ente, · 
..,u_ co e era 5 

' - mentou ate o ponto de taze1· ce1u1. poderia dizer-se na-0 havl" Jlnha"' 2 9) pede a VASP aumentar seu mente no El'tado da Guanttbara, para que ... ., ·. • 
0 ue tem mantido entendimentos com de um têrço de todo o traíego a~teo,l dispon.vos. um "Mendiano de Tor·l caplta, para mtegtahzar, em dinhei ... 

_
0 
~overnador dêsse Estado, 0 qua.l já r No decor~er de, sua~ ex

1
·ls .. e::c,d, v. 1 deslllla:;' .h~'na d1v1ct1cto 0 mund? E>m ro, o eqUlvalente ao InYest1mento ne .. 

comunicou haver autorizadiJ a admis- \AS~ amp110_u ~u,;s insta açoe~. pro-! doiS hemisferlos, dos qua1s 0 ociden- cesaar:;o pata a compra de eqmpa ... 
são de 1.

095
_ - g:~e~lU em tecm_ca. e a?sorveu em- ;.al cuu~e a v~RlG e u -orfentn.l a menta aéreo ·qato}, <:>qUip.amento ter .. 

. C) Total das subvenções _recebidas p~l:sas que,_.. po.~: ,seu tmno, já tra- Panalr \•o Brasil. Agora. por~,.. mu.- restre, oficinas (aliás já tem algu-
-. f 

1 
t •

1 

zu1m no bOJO o:Jtras companh1as dou .o panorama. Desapare.mda a mas_ excelentes;, telecomunicações, es-
eqm~a~ento em une onam.en °• em \Lo1de Aéreo Nacional S. A.. NAB Panair, não havia como ~l.lPOl' . qu_e. toques de sobresalentes, IojM e 
xepa.Iaç~o. obs~leto ou paralisad~, com - Navegaçao Aérea Brasileira, LA.!:' - tôdas_· as lmhas internaciOnais tôs_-_ ag-encias, e para o adest-ramento do 
re~er~nc1a __ f!- tod~s . a~ comp,anhms de Linhas Ael'eas Paulistas, LemckeJ . sem concentradas n.ls mãos de uma. pessoal de vôo e do de terra. A inte-

__ .v.&açao cnll, no.s ultnnus c~nco anos. Estío portanto a VASP em fnu.~cJ. 
1 

so em;uesa t V. Anexo 12>. ·gralização será mais rápida que o 
Resposla: ascenção e, porisso mesmo, deseJo.-;a 'I Encar:~.da com senso de ,·ealidacte e· rltmo dos pn.gameritos; não ba1rerá 

de expandir-se. Tal circunsta11cia.,, sem tari::;aismo, tal soluçao concet1- ~~aibilidade de .. quaquar ênus adi-
No tocante ao total das subvenções aliada ao tato de !la ver semp1·e teüo 1 t:a:·:a nas m:ios de um so homem unta cwnal na balança de pagamentos; 

tecebi?as, no pr~~o indicado, os es- olml patriótica, aJudando a levar o: torça il~comenwr:ivel que o transior- r 3.~) intlo ao en~ontro de uma r.e-.. 
clareClmentos sollc1tados se con~êm no pl'Ogre::;so ao interior do paiS, inclusive I mar1:::t quase num Quarw Pode: - e' Ce;-)EJdade do Governo, o qual dec!a­
anexo "B" a êste oficio. em llnllas que lh{! dão prejuizo, tá- ! exatamente n'l aviac;ao {'omerelal, 1·e~ i tou_ de púb1Jco QUe o pessoal da P:mn!r 

d) f!3eg_uros. t?ngos pe_l~ emprêsaslla COI.üw.r em que_ o Governo, JUStQ e 1 serva da avraç-ào milHar. . 1 setw._ por ele amparad.o, a VASP se 
de avmçao ctvd, nos úhijnos cmco crJteno.:;o como e, --:tango de quere:- i' Si?rla, ademais o l\lonopóUo -àa.s i propoe a ubsorv7! o nume·o de nm·o-
anos. sufoca-la ou fazê-la estagnar-se, te- linhas de luH~J cur::o. Lao ·I:,lp-aut;e.-.·1 ~l.a.titas e aerov1arios necessário. as 

Res osta · Ira todo o empenho em ve-Ia cte.:>- : mente contrário aos intel.·êsses uaCJO•j.Slta.s nov~s tarefns. Quanto mais li-
P cer, dando ass~m uma dcmom:truçaú · nars e_ ao espn·Ho d-1 cun15tHuiç<:\o 1 nhas lhe der o Govê-rno, mais pessoal 

OlJ esclarecimentos solicitados se I de que o Poder Püblico sabe premiar 1 braslle1ra l,art. 1<!8) . I sed nt.scrvido. E admite inclusive a 
Contém no anexo "C" a este ofício. os que trabalham_ pelo engrandcu- 1 E' certo que em al;uns países e'\is- posf:ibilidade de conservar o nome 

e) Dividas, no País e no exteriOJ.",Imerho do Brasli. ·.\'. anexus 8 e D). 1 te empré.;;o. únicu., mas também é ver .. l PRnair-: pretendendo me.!;mo a opera­
das empr~sas de aviação civil, no~ .

1 

A n~cessidade d~ss~ prova de r~co- 1 dadc que. o. si~uaçda d€1eb dif_ere es-l ção ~a? lir.rhas i~ter~acionais, setr:r 
últimos tres ano:l. nhecnnento dO Go·vcrno, ao esforço sel!CIU!m~nte dJ. nossa. em pOIS pon~ mna;;omco P demais hnhas nacion~us·. 

das empresas privadas, ~ um dado 1 tos: 1 . 4.9) ·os direitos dêsse~ antigos :;~;>r-
Resposta qut' nau pude ser desatendido e que a5 i lâ, o qu~ existe é o monopólio do i ndores da Panair serão respeitadod 

As jnformaçxes · solicitadas neste • "_'utonctad.es ~em de ponderar, ao est:o-, Estado, repelido entre nós quondo ío\' t::_:.l como ::>correu quando da aquisi­
-quesito_ ~e contém no anexo "D'' a IJP~:- _u so!t_tçao qm: m~lhor con~ultc 1efug:ada a idéia da AEROBRAS; I ç~2- do t.ótd~ A~éreo Nuciona.I. A eres 
jat-e oflc1o. I ao.:. mte~esses nacwn~l~·- . lá P..ão havia er:1prêsa nenhuma. s~.ao e.st~ndtdo" todos os beneficins 

/). conclusão dos inqué.rltos q'J.e A. conílança no. c_ntcrlO e na _ho~ ! quando -e "'ê· a úr ica li QUe a l A.:sP concede a seus atuais ser-
apuraram os acidentes de aviação .no' nesurtacte de propositos do Gove:mo; "' .... z .I. ·. . Y1d1Jn~s; · 
l?a:is- nos últimos cinco anos. ' an11na a VASP a vir pleitear a cc11- i Ora, e~t!e nós ~ qlmnro é dt~er:nw I 55'i o rt>crutamento, ccmo é óbYio 

· ~ , ! • cessao de linh~s internacionais. Não t~ e est::t. c?nshtmdo. com a extsten- s~ni feito entre os que de3ej~rem vil; 
Resposta e a pnmeira vez qlle ela bate às por· c1a de vá nas empresas. A conccs· t para as fll{'iras da VASP; 

· O.s quadros demonstrativos dos aci~ tas dú Ministêrio éla Aeronáutica com são a só uma deb.s, além de impor-~ f)..:>) a VASP a;ribuiria ao Ministé­
det)tes de aviaçáo, no Pais, nos últi- C~.se _obj!:!tivo. Ago::a, porém, a situa- tn.r no monopólio de uma emprêsa rlo da ·:'-e!'onáutic~ o direito de indi­

.IROS, cinco anos, consGituem 0 anexo çao e dtferente. Cassada a peml,::)Hao privad't, constitutrh um Prlvilé~i'1 car o titular ou titulares de sua di-· 
•'E" a êste oficiu. ~llterior~~nte . dada à Panair,_ ficam concrdido de mão ueijada. e contra nt~ria rle linhu.s internacionais, que 

2. São ésses, sr. Primeiro secre- 1zvres \'arJas linhas, o que ex1ge re-I o princípio firmada em tôdas as no.<>.-. entao .'lena crindn: 
tário os csclureci.mentos que me cum- formulaç5.o do problema e ~o.iuç.'.!o, s<'~" ccn;;tltuiçõe:; rrpublicana.s dcsd·~ A'T.~J cem relação a equipamento de 
prif. 'prestar n vossa Excelência, no 

1 
nova. : 1891. · v9_n, ~ VAS? aceita quaisquer condi­

-Q~dimento do solicitado pelo aludi-~ A _VA~P com~reende que a entreg:J.I A VASP.ro;a, ainda. permissão Pil- • ~,1e_s J:tlgactas pref~rivels pel-o Mln!s~ 
·-j!Q-·'?eq..terimento 122, de 1965. prov1só~1a das lml:.~a.à VARI?, foi,, ra recordar o inconveniente de fv.ler~térlO. da Aerc~1ántu.:-a, podendo faz-er 
, :·_,,-e~-- como já uve oc_as1~o de esclare- ~~ cm:Juntu:a, a_ unlCa soluçao .Po-3~ • nnvns ~oncessões n qualquer empr{l-:::a I 11Yno. das sf'gumtes coisas: 
: . ._ a Vossa Excclencla pelo meu I srvel tapesat de çlu.e há ~lo l!l._no_, i que nao ha.ja sequer tmplemenbdo! a) C'Jmprnr os DC-8 di\ Panair e~ 

AV-iso 42-GM5·246-R, de 30 de ju- um ~no era conhE~lda a Sltuaçaa da I as que já lhe- foram feitaS. v. __ g. li-1 condirõ;~ a coerem estudadas' sOb 'â 
Bho passado, deve-se a demora da re~ 1 ~an_::-Ir e teria .t:nvH~-? tempo par~ ?m ! nha do .Jap§.o. Dlr-sc-- ã que essa !i-~ orienÚH,·ão c "'snpE'rvl.~ão do ·Min1sté­

- messa das presentes informnçõe3 à I esfecho que nao .t~,esse os 1~1,:0~.:t..-l !11m é pr_no.sa e des!a.vor:.\vcl. M~s rio da Aeron<'intira. Deve-se a~rc.s­
necessidade U~ colh~-las em vários ór· nientes ,dos re~IédJ~o:; ~e ,em e r ::.·~nc:aJ · l'sso arg...:~ contra . a_ concess1om'l.rl!! 1 centar q•1e a v ASP 1 ccebeu prounsta 
g-ãoa dêstc Mmjsténo e em outros fo·~~econh ... ce mais, 1~ _P100•~n1":, que a. I (tnf'lhor: '(:ermissionarm) e·até·contra 1 d~ nrrendamcnto de ariõe3 a jo.tO 

. ra.-do âmbito ele suas atividades. . \ARIG c,, se~ sombia de. u~tdn..' um_a o podN, -::onc~dent-.o: nas conc-esróP3t b) comprnr trô::~ ou mal:; aviõe"s a, 
4. Aproveito a oportunidade pura i cm:npa_:ulm cap~z de rea:Iz~. g:t andl,!J I ctP- serv,cos publtco5, os. vanta.loscs \ .lato, ~u~ poàeríam set· Boeln~ cu 

renovar a Vossa. Exceléncla os pro~ t~Iefa:. .- ep .essa d~cltuaç<;'O ~e .!:n: .:-áo out~r~.a~os sob a condr{iüo de que' VC-10. já havt"ndo entrado em entcn­
to:J de minha alta eBtima e distir:.rn( p~e pala

1 
_d .. sfadzet ~R.l~as lmpd_es~oe., 1! 11 h'?nrt:~t:'lt.lO arque com os· não lu-j t"ltm~ntos com os respBctlvos fJ.brt-

aprêço _ Eduardo Gomes Min!stro 1 Qt:.e . not Clas etmpa_ as P0 en::un cr~ü!vos. Ha uma compensacyão, Dn- cantes· 
Ôl\ Ae;onáut.ica. ' I o~asw~a~. A. VASP ulao luta contra I' rn:lte muHo tempo, a Light m~nteve i Cl ~(Iquh ir out.ras aeronaves a jui-

. mng_ue~n.' l)ate-se pe o que entc:J.d~ os bonde::; que lhe davam pre]uizos. 1 -'7(\ ela DAC ' 
DIRETORIA DE AERONáUT!C.\ I ser 1_E'glllm_a. E_ nem seque~ ~nt~~ em pois tinha R cont.ra-parlida da luz~- A \'ASP ·e~tá à disposição d~ v 

CIVIL _co!l.mdcraçoes ~obre a cond1çao tman~ 1 e do gf>.s. Exemplos como ê.sse sãO E'1{a p:1ra q~misq•Ier esclare"lménto~ 
cmra de congeneres, por esLar certa diários. · · 1 · - ". "' . 

Anexo "A" d_e que as autoridades dêsse Minlsté- A VASP d ·t d t - comp ementares. So1~~lta ~ua dcsi~-. . _~ a m1 ·(\ a argumen an nação para como mstrumento ao 
.Exmo. Sr. Tenente Trlgadeiro no. em sua. ~lta prudencJ.a, pesar~o êmn, Qne haja vantagem, pa:rn. o bem Govêt-no bfá..,iJeiro dn.r cnmorlmPnto 
-Nttll!on F'reire La venere Wan- a responsabilidade que lhes cabe11a comum. em concentr::tr tõdas as Uw · 1~~:, . 1. ~ ""' 1 ' . . .-" 
dcrlcr se entreg:a3Sem encargos e serviços n nhas internac.ionats nas m9.os de umo. -~~nt~s(\d&d~:" :r~t;~0~pr~S~~f~rr~i~co~~.: 
D 1 emprêsa.s cuja situação não fôss~ 

1 
única emprêsa. Mns êssc é apenns t--- 5~0 •. .-0 aéreo vi •n.,':.." ,-;t. " o·. Diretor-Ge:-a de Aero~ muito difel'ente d:\ apresentada pela d â 1 - d bl 1 · .... ~· ~· · ~ ' g:,_ """"' en 1 e 0 

náuUca Civil. . - -um os ngu o.:)' o pro ema e qua ~ Brssí• e outros Ec:tados 
-"Viação Aérea Sâo Puulo ·s. A., PS:n~ur.-. N&o cabe à V~SP, e sim ao i q~er sol~rr;:a.o cn.lcada exc1ush•ament.e ti P'a;a tanto, o ··aovêr.no bN~l,.eiro 

Mrnlstetio_ da Aeronáutica julgar dn. . .s 1 nele sena unilateral e portanto pod t f .· Jh -
"VASP'', por intermédio d.e seu Di- possibílidades de cada. emprêsa ~V I dI d E' .- 1 ena .rans e11r- c as co~C('ssnc-'i 
~r-Prestdente, abaixo assinado, pe_ Anexos 10 e ll> · ~e ~rma :!1. .. prec1so e\'ar ~m 1 da Pannir do Brasil ou ratear tôd~.J 
de: tema a V. Exa. para cxpcr e ·o 1 • ' 1 con,a outl·os .at.ore.:;, que tambeml as Unha! intern"'clonaiS entre 'i'l ~n~a 
JiO.ltar o seguinte: ., - ~d~~s pall'a U!!l dEtalhe ~1~:_r. a v,:'SP t con.sultam o tnterê:::se nacional. N:lo "~?rêsas que se ca~dH1atassem ~ 'pr('ea-
- pe n a a €nçao de V. ~-- pa.n o. :rê a VASP que o Govêno tenha em-! h - 1-:::"+ - ..-, i~:: 

·. :&mem ufeitu ao trato dos USS'Jl!- t'ato de que seu balanço rem sem.ure I " 1 d ti I ~ 1 1 H I c ('.-,sem os requ .. I .os neee_~'l. ,r_ O~, nJ. 
kw de aemnãutíca, protundo conhe~ melhorando a pO":ltO de h~n'f't dado I P~~ 10d em esel~ d11U ar a .n c a".vta I ~.esma T2.záo em q::e elas f17cssem 
~.J .- , • •• 1 " _ , , • • • ~ _ ~ pt rva a, e m•1 :;.o menos em pun r hnhas :l:nternas, 

• Cta~.Or das emp1esas Jrasue.ra.:. d::: na- ,uctu nns últuncs meses de 19G-t f''TI'Jrt'lsai; •qu" pre~'"m bons seTvlcos . 0 "" · l t d 
vegação aerea, d~- seus problemas, ~e i tape.stl.r do pt~ejui_zo_ ~e _cêrca _de ._ .. i -NãiJ t.ouve;s':! n~"Brasil várias c~m· i d~M:~~~r~~1~~~v:~1;;~;a :o~~.,.~~"f~~ 
suas lutas e vitóuas.- V. Exa. nao 1.cr~ 56ü.910.8i!l, mrlmg1do peh't P..I~,i..,anl,ln de naveo-tv·ão aérea e a·C•)n- f1·" · d', lb ·"á ·.f I' • 4...,,_.,0· t,l" · •:.-· · -·d • d · d o·d I·. 't' -' o~-.. - 1.l,e'~Cl<t, a ,s,.!' 1lo!-. 0 Si;rla e un vC 
~·Ia a -~.le•.-:>.i-1 .P'='Icont a. P\·a. ~esmo PPOIS e rece 1 a a s•.L;\en-; c."-ss.?.':t das Unhas tnternac1onn1s a m .:l -ellrr.Inâ-lo 
VA:SP ~ Nasc1da _ ~unulde c pronnc;a~; Ç~-to, e t~mb{>m ape~a~ .d..-. om~s de J.l- i <;6 um-~ Sf'.t"i::t p:orf,~H-"menti' justifica~ 0 0 

a. • · 
n~ !01, com es_[OIÇO e h~mradez, c~·es- i ~um~~> l~nhd.s deftJlütnas q-:.te a D_~c 

1 
df!, i''Ias 0 !~to qne ni\o pode ser i6- Cüns~q'..ientemt>nte. eYi~ar~:;e-ia n. 

c~o progre.s3IYamrnte ~té se torn~1r: illt~ ImpoeJ. 1 m'radc é q~;-e ~?-xistí!m vár:as e s.l~u- tflnrorrênc:a entre rmprésas nac~o~ 
le~ibmo o;·r_:ulho da indU3tria nacio-, Se, port,anto, nestes 31 anC>s, :J. · m~s dcbs e:;:5.o em ccndlçCes de f'1- nn.is. prest::md·J ::n pau um .-:;er:;;.ç.u 
nal <V. anexos 1,_ 2. 3, 4, õ e 6); ! VASP t:·abalhou pelo Pl'!J6:re;:;so _ d0 :::!1" 0 tr:!fiO'gO intern•clonal. , rúblko da mesmiJ tipD . 
. Dos dois prinuhvos aviOes, fal pau~· Brasil, arcando com os encargo~ de I 1 Ac!"edEand.o pois. ~o mesmo trmpa: 

,- ~11amente aumentando sua trota,!Hnhas nem semt:-re vantajosas, nEt-1 Isto pr)sto, cump1·e considerar que:! na intel"O, Iegitimidr.dc da pretcnsA.'J 
ate __ -- atingi! o apre. ciável número de_'ida. mais justo que a asp1ração de um 1.?) não tem ·a \'·ASP qualquer dé-IC.a VASP e no espírita de 1tt.stiça t.'l.r: .. 
Mtenta aeronaves aproximadamente; di& vir a fazer as inten,amof'ais. i h!Lo e:n atraso no Banco do Brasil, ta;) \'êzes demonstrado por V. Ex:.t..J 
-''e-~ &lgumas delas .1ão est-ão em vôo, Além do legitimo int-erêsse de oenrn-! no BNDE, no Tesouro Nacional, na subscrevemo-nos. 
fssp se deve prlnmpalmente à diflcul~ 

1 
ciar-se com um scrvtço altamente 1\ Previdência Socla1 ou na SUM:OC, a São Paulo, 10 de m[\rça d~ 1955. -

4ade em que se encontra o Govêrno 1 rendoso. existiu e existe o empenho não s~r (como t.õdas aa emprêsas> Atenc!os!l.mente, 
~d-eral. para o fornecimento de di-\ de expandir-se, natural em t.:)dft or·j as promi!'i3ór!ns Mrrespondentes no 'Viação Aére?~ Srto Pauto S.A. 
visas. Essa, aliãs, é a situação de tô-! ge.ntr:ação que cm!sce. A V'"ASP a~t~ 1 nnanchunt:'nto cte 50% pa-ra reequipa- VA.SP- ft) lUliiJ 'I'Dnurghi. Dirct.:n:­
da.s as emprêsa.s, sendo de notar q,ue gant<lu·se no Wrr:.Lório nacional e co~ menta. ·o ·que SI! deve ao não paga.-' !-1restdeme, 



2986 Têrça-fe~a i DIARIO DO COfiCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

MINIS'ttRIO DA ;\ERONAUTICA 

Dmr:TORlA DE AERONÃrrrrrA crvn;i 

DnlSÃO DE L"f TEND:ÊNCU - DC-5 

Setembro de 196j 

TOTAL DAS SUBVENÇOES PAGAS AS E:\!Pf\,;:SAS DE TRÀNSPORTE M:HEO, DURMlTE O ANO DE 1960 
----- ---. --- -----------~.-:::::::-c:-:----,-------

L!XHAS I LI:'>'HAS 
EMPR.J!:SAS 

. I 
Cruzeiro do Sul .• , •••••.••••••••••.••.... , 
Panalr do :arasil , •••••••••••••.••••.••. ·1 
Varig .................................. . 
Aerovias Brasília .•••••••••••••..•...... ·I 
J'araense ................................ j 
Real ........ ; ........................... Í 
Nacional ................................ 1 
J>.ero N<>rte Brami ........ : .............. t 
'I'. A. Catarinense ...•••.•.••.••••...•. 1 
lS. A. Viação Gaúcha .................. j 
):.á ide Aéreo ............................ I 
T. A. Bandeirante ..................... ·I 
Va&p ................................ , .... 1 
N. A. B. ·. •·•••••••••·•••••*•••••••• ••. ' 
l!adla .................................. . 
Aero Salvador ••••••••••• ~ •••••••••••... 

I 

Reequipamento 

60.740.267,90 
74.7:!3.836,50 
70.807.993,90 
48.806.4í5,90 

6.295.431,t0 
56.762.101,60 
26. M6. 206,40 
3.265.447,00 
2. 501.270,90 
2.133.535,00 

39.540.514,60 
4. 775.913,40 . 
4l.~S3.961,10 

96!.670.00 
4.066.317.30 

408.971 .4:0 

SOM A 
Doméstü::a_s __ ~~r_x:a~o~a~s 

-'---- I ---;-~---~-

638.151,oo 1 9.340.992,00 1 76.719.410,90 
20.152.522,50 1

1 

120.14!.735,oo 1 2t5.018.1B,oo 
62.669. 750,oo 1 133.477.743.90 

', 21.398.706,00 : 70.~5.181,1!0 
l 6.295.431,10 

21.604.580,00 78.366.681,60 

I 172.080,00 27.018.286,40 
3. 265.447,00 

1!

1 a::!itm:~g 
t. 775.913,40 

!1.363.961,10 
9il.670,00 

1 ,.066.377,3o' 

--------- ---- ~-----------7---~------~------·-o8_._97_7_.•~_·_ 
T o t a I 

1 .......................... i . 450.000.000,00 20.790.673,50 235.327.843,00 

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1965. - R-uhe?n das Dores - Maj. Int., Chefe da 1-DC-5 

MIN15TE:Rl0 DA AERONAU'.flCA 

DTRE'tOR!A llE ABRONÃU:riCA CIVLt 

DIHSÃO DE lN 'IENDf:NCIA - DC-f> 

706.118.516,50 

" TOTAL 'DAS SUBVENÇOJ!!S PAGAS AS i!!MPRESAS DE: TR-ANSPORTE AERE:O, DURANTE O A~O DE 1961 

L UmAS LTh'HAS 
SOMA 

Dome~ticas 

I 
-I 
I :tntel:nacion:..a_Js _ _,_ _____ _ 

. I 
Cruzelro do Sul .•••. , ••.••••••••••••.. ') 
Panair· o •••••••• o ••••••••••••••••••• o •••• 

Varig ................................. .. 
Aerovias Bra:sília •• o •••••••• • ••••• o ••••••• f 
Real .. o •••••••• o ••••••••••• , ••••••••••• ·i 
Nacional o• •••••••••••••••• , •••••••• , •••• 
:V&.."P ...... : ...... ....................... ! 
Aero Norte Bra!!il ••.. o ••••••••••••••••• 

Salvador ...........•..•••.••.•..•••..... 
Sadia ................................... 1 
Catarinense ............•.••••••• , •••..•. 
S. A. Viação Gaúcha ....••.••••.••.•.. 
Lóide Aéreo .........•...•...•••........ 
T. A. Bandeirante ....... , ............ .. 
N. A. B • ............................... 
P'llraense ...•..•• , ...• , •••.•...••••••..• 

395. ô31. 778,70 
477.155.314,40 
436.012.510,30 
296.0lill.405,50 
362.892.211,90 
168.672.350,30 
286.411.755,80 
24.752.199,90 

2.538.160,90 
27.533.511,10 
15.992.839,70 
11.048.342,10 

248.215.713,90 
28.583.650,50 

7.983.848,90 
35.510.408.10 

I 
10.209,00 j 

30.202.131,00 \ 

I 
2.566.282,00 

I 
4.163.604,00 I 

177.039.848,00 
112.8!0.380,oo 1 

63. 871.354,00 i' 
2.182.080,00 

-I 

399 .8ll.ó91,70 
68<. 397.200,4.0 
548.822.890,30 . 
359.930.759,50 
365.074.291,90 
168.672.350,30 
288.978.007,50 
24.752.199,90 
2.538.!60,90 

27.533.511,10 
13.992.839,70 
11.048.342,10 

248.215.713,90 
28.583.650,50. 

7.983.848,90 
35.510.406,10 

-------- ----- --~- .. 

T o t. a I .......................... ~ 2.825.000.000,00 I 32.778. 592,00 360.067.266,00 3.217.845.858,00 

Ria de Janeiro, 4 de maio de 1965. -Rubem das Dores ....... Mtt.J. Int., Che!e dB. 1·DC-bi 

DIVISAO DE INTENDl!:NC1A-DC-5 

Total cta.s Subvenções pagas às Emp.resas de Tra1tsvorte Aéreo, duarntB o ano de 1962 

Bmprêsas Soma 
"I Rêde de Integração\ Auxílio Especial Linhas 

Reequipam.ento · j I 
Nacional de Emergência Internacionais 

----------7------~--------~---~--~--------T---------l 
Cruzeiro do Sul ... o ••• 

Panair •.•.•••.•••.. 
Varig .•••••••••••. 
Paraeme •••••••••• 
Real .............. . 
Nacional .... -•••••• ''I 
Sadia . , •.•• , ••• .- •. 
Vasp .•.• ~ •••••••.. 
Loide Aéreo • . ••••.. 
N.A.E .............. ! 
T. A. Salvador ...... ! 

I 
l'OTAI. ........ ( 

I 

CR$ 
665.754.846,00 
744.092.899,00 
686.184.414,00 

66.981.704,00 
1. ~14. 845. SOl!, OO 

47.767.829.00 
520.879.855.00 
444.350.516,00 

13.313.318,00 
6.048.8\3J)O 

4. 510.220.000,00 

CR$ 
379.585. 128,00 
340.942.740,00 
2S9 .571. 232.00 

534.5!6.000.00 
898.872.000,00 
874.080.000,00 

1 39.600.6~0 oo 
569.361.240 oo l 853.612.000,00 

2~ ~~: ~~Úg l a~n~t ~gg:gg 
334.932.000,00 

64.8SH)00,00 

I 36.82t.5so,o~- ---

1
1 I 

1.912.So2.ooo.oo 1 3.999.996.000,00 
I I 

CR$ 
60.274.968,00 

672.373.456,00 
591.291,432,00 

281.472' 144.~0 
l 
I 

! 
I 11 . 505.412' 000,00 

I 
Rio de Janeiro, 4 de malo de 196~. - Rubem das Dores- Maj. Int. Chefe da 1-DC-5. 

CR$ 
1. 640.130.942,00 
2.556.281.095,00 
2. 411.127.078,00 

106.581. 704.00 
3.024.291.190,00 

150. 659.009,00 
1.139. 078.755.00 

779.282.516,00 
78.197.318,00 
4'2.870.393,0() 

11.928. soo. ooo.oa 
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MINIST2RIO DA AEP..ONAUTIO.\ 
lJIRE'l'QRIA DE AERONÁUTICA ÜlVn. 

Iiivi:;âo de Intendência - DC s. 
i.'otal das Sllbl•tnções pag-as às ~u de 'l'ran.sp'JtW A6r~. dtli'ante o Ano de 19tl3 

I 
i 
' ,t 

. I 
cruze1ro do Sul ••.. t 
Panair .•.•.•..•••. ·I 
Varig .•• 4' ••• ~ ••••• -I 
Pa.raenss •••••••.•.• ! 
\ra.sp .•••••••••••••• ! 
Sadia ...••.•••••••• ·I 
N. A. B .•••••••••• \ 

~ Rêde de tut~;l~~ã~-{ · 

1
1 Nacionnl 

1
1 

neequipamento 
Auxilio Especial 

de Emergencia. 

I 

1

1

1 rnternac!onals 
I' 

Linhas 

----~;----

602.184. 792,00 \! 
44õ.934.!01,00 1 

M7.567.644,00 1 
!48.358.412,00 11 
933.571.417,00 

54.705.878,00 ! 

,! I 11 376.519.700,90 ' 786.00C.OOO,OO I 63.000.000,00 
296.772.432,30 I 1.453.ooo.ooo.w I 570.000.<"10,00 ) 

7.677. 756,00 I 

734.509.446,00 2. 5i4.000.000,00 867.000.000,00 

303.316 '601,30 
166.843.728,00 78.000.000,00 

j 24.000.000,00 
I 

Soma 

!.817 .10~.492,20 
2. 764. 7~6.5J3,30 
6.113.077 .090,0G 

244,358. 412,0~ 
2 .30{;. 888.024,30 

299.549.600,00 
31.677.756.00 

f ·, 

1 96. ooo. OvL oo //~

1 1
1 1.0~o.ooo.ooe.oo ~ 

.---- ----------T--------
I 1. 877.961.913,00 6. D!Jü. 000.000,00 1. 500.000. OOO,QO 
I 

Rlo cte Jnnei.ro, 1 de maio de 1005- Rubem das Dores,'-'Iflj. Int., Clú·fe da 1-DC~á 

:MINIS'I'ÊRIO DA AE!RON_-\trriCA 
DJR'ETOI1B DE AERONÁUTICA CIVIL 

Dil'i:Sá{l d>: Intendência -- DC-5 

To~ul du.s: 3ubve;úções :rJnAas its Empré~tls de Tran5porte Aél·eo, durante o Ano de 191>4 

----------------~------~--- l 
1 Rêde de Integraç5.o : 

P..eequi_pamento 1 t 
I Nacioaal ' 

EmprCMs 

----------------~-~---
. I I 

Cruzel.fo do SUl •••. : 844.728.728,90 j 
Pm:mlr .............. 1 737.164.091,00 1 
Paraense ••.•••.•••• ! 156.234.0t4,20 1 

S19.110.'i9B,QO 
715.1QIJ. 594,{)0 

Sadia ............... ! 1-!5.6!]2.677,90 !1Q5.770.'i63,00 
Vaug ............... ! 1.976.738.025,80 't 1.5f6.579.53!,00 

Auxílio Especial 

de Emergência 

900.000.000,00 
1 '200. 000.000,00 

200.000.000,0~ 
wo .ooo .oco.ao 

2. 300.000.000,00 
1. 300. 000. ODO,OO 

! I Linhas \I 
Internacionais t,, !\ 

1
1 1 11 9ó.9 3.339,00 
\ _1.015.272.658,60 \ 

12. 57';. 96 t. 913,{1(} 

Soma. 

2.t59. 7~2. 915,90 
3. 6<i7 .543.344,10 
356.2B4.0H,~ 
541.393' 440,3~ 

7 .231.815. 808,00 
3.542.293.673,40 Vasp ............... J 1.639.4<52.461,40 I 602.831i.2!S,OO 

1 

I I, I 

1 1.388.;98.252,00 l 

:--------+----
2.499.694.299,60 :1 17.999.0SB.203,Ç~ 11 3.999.403.904,00 Tota-l ........... i S.~GO.OOO.OOO,OO L _____ _ 6 .OOO.OOO.OOG,OO 

Rio d~ JLFWiro, 4 de mRio d-e l!NJt - Ruõem dcs Dore3, Maj. Int .• Chata da 1-DC-5. 

Anexo "C" 
._ieguros Aeronáuticos· - Prinuo de .~egurua pavos 1Jelas Compan!Has àe: 

Em 1961: Ern 1963~ 

Atlàntka 
Ex.célRict• 

Aviação as Compa~Jhius de Segu;-os nw; últimos cinco anut. 

Prêmios d~ se~run.l~ ~pur11.dos ptolo -IR8 em 

Cr$ US:i: 
95.231 397 ~.616.919.15 ............... 148.668.Ul7 ~.B4J.280.~6 .................. 232.928.277 3.678.947.4.6 

407.460.473 4.307.0&5.77 
963.630.108 4.286.058.66 

Libra 
112.354-Hi-03 
117. 635-10~06 
106.505·14-{)4 
130. 294-17 ·04 
78.6133·09~11 

Relação da,? Componhia<J ar .o.,,o,_,Yo que eJm!iram apólices de L.R.N .A. 

.;--- Em 1960: 
E~~célsior 
Atlàntica 
S;;>gm·adul a Brasileira 

R;.t.rnu .4enmUuticot 

l Cmzei:o do Bl: 

1 Doa V!st,a 

I Intl:Õrnacional 

Excélslc.r 
Atlánt-1('.9. 
Seguradora. Brasileira. 
Cruzeiro do SvJ 
Boa Vis1a 
InternacionaJ 

Em 1962: 

Internacional 

.Atlã.ntlca. 

Segumd.ora Bra.siletra 

EÃCélsior 

Segur.adrm~ Br:l.SitE'!ra 

En1 1964: 

AtlánUca 
se...-:~·ae!uta. ~ra&ileka. 

Excé1sior 

Em 1963: 
Atlãnticç, 
Segmadora BrMllelrt: 
E:xcéis!or 

':01"::PH011.1ISSOS EXISTENTES AO :PINAL DO EXERCíCIO, DECORREI-.J"·TES D&; AD1ANTAMEN'l'OS E FINANCL-L.\ITSU· 
TC.S PARA !IQ•JlS!ÇAO DE PZCAS. <:OB!tESSALENTE:O E EQUIPAMENTOS E PARA PAGAMENTO DE PRJ>:M!OS Dll 

SEGURO DE AEHONAVES 

Unidaüe Cr$ 1.000 

. --· ---~ --------- ---;---

! 
I 

Varig • • ......................... . 
Vasp . ··········••••4••••••·· 
Cruzeiro • • ••••••••• , , ••••••• J 
Sad1a . • ...................... ·1 
Par::-,ense • • ••••••••••••••• , .. 
Po.n:1ir • .. •••••••••••••••••••• 
Rea~ ...•.•••••••••.•••.••... J 

Nac;onal , •••••••••••••••••. / 
Aerovias . . .•••••••••••.••••. 
I,óide . . ..................... . 
:Bandeirautes ................ . 
N. A. B ..................... . 

1969 1960 

Cll$ ---,- --:;-1 
109.335 1 5Lô.24() I 
ZC2.!75 391.299 
zsa. 894 ) 325. 13~ 

1 

173.d5 
lfi5.937 
~4.4.997 
lH-.454 

9.177 

! 21.080 ~ 
\ 91L500 

3ú2.381 
20.1.300 
303.155-
233.093 

!q_664 
57.825 

1961 

CR$ 

1.936.632 
721.1530 
276.003 

4. 70ll 
2.338 

2.090.896 
541.799 
193.224 
534.402 
391.346 

3.583 

1902 

CR$ 

•• 1'3'2 .924 
1.176.663 
1.742,256 

33.333 
87.247 

3.526.463 
662.784 

73.347 
1.032.912 

827.712 l 

\ 

_, 

I 
~-.::.1~~~--20:::~ 
3.224.499 5.517.765 
2.598.769 a.s2o.oa6 

1963 1964 

31.917 59.163 
82.616 184.5:til 

7.633.048 28.943. 7BI 
512.794 

1.149. 226 
084.313 

261.4B8 

;.._ 
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AERONAVE CONSEQ.U~NClAS 
DATA LOCA!. TIPO ldA.T, CAUSAS MATERIAIS PESSOAIS 

06-01-59 Baia do Guanal,iara (08) c-46 PP-STG -Fa.lh1\ Pessoal .. ~rro do IrreçuiJeré.vel uão houve 
Pilôto 

06-05-59 Belém (PA) ;-46 PP•BTA . lnde tel"ll'linad~ IrrecupQrável Falecimento de ~ ~rtpu.la.nt~s. 
,~o-06.59 Pedro Aron.so (GOl C-46 PP•BTF Falha f'essoa.l • Mnm.tte~ 

ção 1nc.tdoquada Avarias leva a Não bouvo 
~-0&-59 Silo Luit (MAl C-46 PP-S7H Fal~a Pessoal .. trro do 

piloto A:var ia. a 1e "Ves Não houve 
oB-07·59 Belém (PAI C-46 PP·BTE Fdha Pessoal • Monut•~ 

ção i nade que. da. Avaria., leve a Não houve 
15·07·59 BebaçuJ,ond!4 C-46 PT·6EE Pálha Material .. Grupo 

Irrecu!?erável 
Falecimanta dQS pilot~a, .s~-tnoto-propulsor f~endo ferimentos gr~~es o 
~adio~ telegrafista. 

'2.9-09·S9 São PauJ.o (SP) C-46 PP-BTE Falha feeseal ~ ~rra do - pil_Ôto - trem de po1.1so Avarias Itves Nio hou.ve 
24-oS-GO Rio Jarú RondÔnia C-46 PP-BTJ Inàe tarlllinada lrreeuperá.vel Hão 1\ouve 

Z2..09-EO 5el&m (~A) C-46 PP•BTF lnde.te:rmlnaáa Irr~lZuperâvel Falecinento de 6 trtplJ.lantcs • l passageirO 
Zl-02·61 Gle·ba Arinos (I!Tl c-46 PP-STE Su.pe:rrtc11! C.e Mr-~dr-OIDO 1 tripuJ.m te e 1 passageira com 1nconai s te-nto AV'arias 1e ves ra~imentos lev~a 
127-06-61 Pedro Afonso (00) C.46 PP·BTE f'aUp p0 ssoal .. ~rro do 

Irrecuperável _piloto • Freios 1 tripu!Jllte a 1 pase$!e!ro eom 
ferimcnto!i 1e vea 

t';.oS..Ga Rio 9ranGO (Aor•l o-46 PP•BlP ~~i~~0pessoal .. trro do • 2. tripul.;~.ntes com teril:DSnt.os 
A\l'aria.a e;r-ave~ gra .. >~QS 

!14..03-~ Santo~ Dumont (01!) C.46 PP.axo Falha p, s soal • Nio ob. ... 
aervância ao executar 
g~ i8f~S dos motores Aval' 1M _le1{!!_ Não houvo -

~ ~ -
AERONAVE CONSE«UEtiCIAS 

!><\TI\ 1'.00\l. L!!PO MA 'I'. CAUSAS tlATERlAlS PESSOAIS 

1}-()l,.ta. Santa llar1a. 4a• ~ao (fA) o-J,b PP-BTL Falha Pessoal .. Petel'mlnar 
ope~açáo em pista não hom2 I logada Aver 1As leves Jlâo bouve. 

15..02-Q. PÕtto Velbc • llonó&nie 0-.47 PP·STU Provável Falha Pessoal -
não houve Desorientação do pilÔtp Av&.ria.s levei! 

oi;-04-Q, BoltJD (J>A) 0..~6 PP.!lTO Fa-lha Pee30í.U • t:<ro do 
Irreettperáv~ 1 não houve ' pHÔto 

I 28-ob-Q. Sante.rém (PA) 00·3 PP-BT!I Pl'ováve.l Palha P"o.ss.aal .. 
Não houve M.anu\.enção 1nadeQJ ada Averlas le VG3 

' 

MIIlEN'l'E'S COM 1\ERO liA VES PA SADIA -
llllRONAVE CONSEQ.UtNCI AS 

DA'l'A tOOAI. 'I!IPO MAT- CAUSM MATEfil1\l:l l'E8SOAlS 

26-04-63 Em n . !!'"ao Paulo (SJ'\ o-46 1'P--Sl.R Falha Pessoal - Manuten~ão Fer lroen tos numa pe! 
ipade IJl ad.a. Não amt"/6 soa f~ra da aeronave 

Ofv.0~63 ~......vitnllfll.TO !!reto (S'll 00-3 pP.SLJ. Ii'~l'l.a Pe:tso!J.l. ... 
loto 

2rro <io 1>!, 
Irrecuperf:ilel 

Fale cilnénto de4 tr-1-
pulantea e 6 paBea .. 
géiros-.. 

1~01'-64- Penedo IJ>L f D0-3 PP-J\SQ Provávol Falha Matertai . 
h~() houve ~rem de poüao Avar-taS> 3.4-...aa.. 

o.47 PP-MID Falha Pe$a.oal • l!.rro d<> .... 
Gll.<l:!-Q. Oe..s.oe. -;e1 (PRl 

lnstru.tor Ava.r1a3 gtâitêls Não llouve 
-- ~ ~ 



DATA ~OCAL 

Zb-01•59 Fortaleza '""' 
27-04·59 Santos Dulno11t (G3l 

311-0lt-5' Ptnheiros 
te-o 6•59 Jaoard zulho 

(MAl 

IPR) 

29-0.7·59 Campo G:rande (MT} 

27-oB-59 MartneS (PRl. 
30-ll-59 ••• 
27•12•59 la> lo Afonso (!lA I 

15-0l· 60 CuritibO ( 1'11) 
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AERONAVE CONSECVENC!Â!'; 
TtPO MNl'. CAUSAS liA TE& I A I S PES3l Al S 

u-4·1 Yl'·•>K i taJ.Ila t'essoal --~rro o o to-pUotó i •var1as s ••• """ houve 
0·47 Pl'•AVV fuha fassoal ; erro do pil5to. 

00.3 
DO-~ 

C.46 
oc.; 
[)C .. j 

OC•} 

he1o3 

f"1?-AVT f'el.na Pessoal • et>ro do pHÔto 

r>- ~Q/1 

PP-AKF 

?P-AVY 

PP ... rPo 

Fa.1na Ela tc.r-141 • Grupo m.oto­
pl'"opul-sor 

falha f'e-1:>00' a1 - t.rz.o do 

f'alh.l Pessoal • erro da 

---
co-pllÔto 

Piloto 

pP .. atiL f'alha Pessoal .. tmprud.êneia do 
p.<t:l\ em dproxirra r--- se -dr;~ d eronavo 
com o motor funclonanoo 

Ava.rJU Je ves 

AVRl"ia.s leveg 
AvarH.s 1e vt!S 

Avcartas gr.; ves 
A w..11aa Le .:e 6 

Não houvo 

AVB.rl as le ves 

Não houve 

Náe houve 

Não houve 
Nio houve 

N5.o hO"U ve 
Não bouve 

Falac1D'lt!nto de lpax 

Uão houve 
25-02· 8J llõ.» da Gv~naba.ra (01l) 

C'l· 340 
oc.-3 

FP-YRG Falha Pssaoal 6 Srro do pilÔto 

fP~EXD Provável Falna ~csso«l no pilÔto 
d& aeronavg Nê.VY l'lil31582-DC·6 

Fale c L menta ele l.1 1 
tr1p.e 50 pa,c C/feri 
meJt:oe graves S pa.x, 

CV·34D f'P .. YRE Falh.a MateM.al .. Grupo motO-P1'2, 
pul sor 

V1tÓr1D 6.8 Conqu1eta(8A} 

Bald da G~anabar~ lGS) 

08-0?•lJJ Uberlândia (MG) 

0?·12- &J Pr~"· Cacnimbo (PA) 

29-01~ 61 

26-02-·61 

1~-o~-s 

07-07-Gl 

06-09- 6l 
l)-09-61 
l.!l-09-1>1 

S.i/) Paulo {spl 

Sal vadoz. lBA) 

Salvado~ (BA.} 

Campo Grande IM'!') 

Ponta Groasa { 1'11') 

oompo La7go I PR) 

ConcE.rdl.a (SCl 

~· 
(&P) 

c-h~ 

c-.4~ 

C>-47 
D~3 

DO.] 

ov-W&n 
Qnl.So di> V1 t5rta tt'lll D0.3 

I 

c-46 
CV340 

PC-3 
c-46 

c-47 
C-46 

l1P-HEP Falh.a Material .. Trem de pouso 
pp .. YRB lnãe terminada 

!?P-YO.B Falha Pesl9oal .. Crro c1 o pillt o 

-~P-AKF FHha Ma te r1al • Grupo moto-pro 
pulsar ~ 

PP-A1tt Fe.lha Pu:soal • "erro do pllÔto 

pP ... !TC Falha :Peasoal .. Sr:ro do p11Ôto 
Freios 

Avar1aa iil ves 
Avar1aa leve3 

lrrecuP? rável 

Lrrecups r~vel 
Avart6s grave;s 

Avar11.s leves 

Não bo-uv-e 

Não houve 

R3lec1mento ~e' trlp 
e 49 P••· 
NiiJ hOUV$ 

FaJe c.} trlp. 

r:ão hauve 

Hão houve 

fcSlt>ENTE5 OM P. • ,A A 

' 
PP .. I'l'J 'f'l:üha PesSoal - Grro do P11Ôto A~r1a~ leves Niio houve 

PP...lffili! Fall'la Mater1al • Grupo ~oto-pr2 
Não pulsar At1-artas k>ves houve 

pp_yq:. Indotf-.:om.~da trre-cUP'!t'ável FaHolmentp dQ 11 t1>1p. 

pp ... m: Falha P..ooal • ~&, 1na-
Mão houve d<";~q_uada A.oae.rte.s tt-a~e 

.PP' ... A,Vt. ~l.fla Pu&SOal • e... ao J>11Õto lrreaup~râvQl Falco.irr.ilnto de 4 tl>lp. 

PP,.AQil Falo. ~ • ho llo pll a~o A98.rl<1~ letre:e Não houve 

~; Sut!rftcd.c: ~s1KIA't'6 do $$--
9~ OllliJ A.V9:riu \eVê;s- Não houve 

'ii" 

Al:R()!í,Wl! CONSEQ.UEllCIAS 

I>A1l'l LOOAL TIP<I I!AT. O..!ISAS MAfERlAl-1 PESSOAl i! 

19-0à-59 SeLo !lwl """"" ll!G) ()..{jii PP..L!lJ Fclha Pe"a<>al • ,.,...., <l> Pll o to àVarlas "'~•• fiaO Cl.OU.V6 

lo--08-59 Santna Dwnonl> ( GE1 De.. I, PP>-Al!Q, Falha Pe~aoal .. ~ do ce-'p1-
Não houve tSto - ~em de poueo a.va.-rtas li» vss 

er,.ro-.62 t'alnpo Gl'and.Q !MTl c..l,.6 PP~&Jl Falha Pe&J>Oal - er..o <l!> J)U.6to 
Não houve fi' e :Los Avart.as l.e .... 

05--06-6;! RacU'e fl'E} o-46 PP·LilP · Falha. F e s-s oal • Rolagem te i ea 
elamento não bab111tado 

pm-
A.var1&& leV$3 NiJ hOuve 

AO!JlllNTES COJ,j AERONAVES DA GAUCHA 

01.()}-60 .T01nv1lle (SCI DC-3 fP,..Si\.E f Falha: Pe.lBoAl - 2rro do p116to A:var1.~ la vs a Não ho-u.va 

03-03-62 Nanuqve (IIG) Provável Falha Pees::~al • ~rro do 
i l Ô to lrree1.1perá vel 
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DATA 

2o-O'i•S9 

06-~0-';9 

"LOCAL 

27-Cl~IJJ 1-cndrlno (PR) 

24-~6-&:J 
10-Ú- 60 
18-12-60 

27-09-& 

São Sor Ja (RS\ 

Santos O;unont (OBl 

São Paulo (SP) 

(SR) 

!Aosaoró (P.?) 

Slo Po.\110 (SPl 

15-01-62 P.Prudcn'-> (SPJ 

19·02· 6:! Oolán10 ( GO) 

08·0~-62 RooHe (PE) 

. 
06-10-62 .lan tos Pur.vlnt (GW . 

l5-U•al Bu:to R:Jvuonte (1ill) 

15-ll-62 o.ro:u.na (.'.1U 

o>l2.& 0"""11=• (MA) 

aa-12-6:! llraslUa (lllU 

aé-ot-63 ar.,! na (!lll) 

2?-03--63 Belo Hor~""-n,., (1>101 

' 
I.G-04.-G} F.P><>t!~mta lS?) 

0~5} Bolo acrt .. ~ (l!l!)l 

0';-GS-~ liSo p,.IJlQ liii'J 

ofl-0&.63 l'nt'a!la...t (1.'1" 

lS..OG-63 ~.ao tam 
·. lll..06-6j 
~ 

lll'ashl11 IB!U 
' 

- ·-

T1?0: HAT. CAtJSAS 

:f'e.lha ... Pe:woal ... Erro do pet:soal 
à.e apoio 

MA.TEP.IA1 S flf!%úA!S 

Àvar>iaa le .. ·ea Nâo llouve 

DC-3 Falna PeB50l.). .. t!'.rO dO {la,..~o.iU 
de apÔio rwariii$ !f;l'aves [li12.1;o oJOfrau forlmeotc~ 

DG·J. P?-VBO FaJ,.;.a·P-::s.:nnl .. G:rro do piléto 
Pre1.oa Avar-l Ml lol.·as N.:!.o ho'.l·.r.~ 

[)C-~ PF-Vl<L f:'.:.~?•a ~ess.oal .. ~rr-o do pil.Ôto 

F9lha Pe!l&>a~ • ~rro do pil~to 

F<\ll)a Fea3oal • ~rro do pilOto 
CV-21..0 l1 P-VCY 

c: ... 44 FP-1JC'!" 

c-46 

CV-240 

; c-46 

~ DD-~_ 

- . 

Palh:.l Pe~ooal • ~rro do ptl~to 

PP-V13M Falha Rateria.l • Gl'~)>O MotO• 
prcp\ll&or-

PP-VCC 

P?-VCP 
pp.v~x 

P?.-YS! 

F~lh'i Pe;,soal. .. trro ê.o co ... pi .. 
lê to 

?':}-lb3. P-eoscü • larro-tà&rmh da. 
vi t.tm.a 
;FalhEI- Peaaoal • erro 4o pllÔto 
Fre1oo 
Cond!Ç4et ~tcorotÔgicaa 
Falha Peaso el • trr~ do pilSto 
Fruioll 

Faina r .. ., a1 • eTrO do PH&w 

Oonva.tr i'V .. YPJl f'a..lh.l\ Peaaca.l .. Inopeção dh 
pré-~ ezeoutada por fll• .. 
e.oa. o hWU1 tMla · 

w.s n.v..a FaUlA lia ter tAl • 1'1-010 ~ P"1! 
e~ -

o.u PP..ITA Fnltl.-& Pellm a'i • em (lO pe:s-
{ ~ 113 o;>Ôio 

DC.] l'l'-AIIV FIUlla ~•-l - erro 4D 011§. 
to .. 'I're:& da poua-o 

C'J~ ['1\.'JOQ hllla Po&aJtl • G:Ho 41> i>U i ,. 
C'J-21;0 i'P-VCli Fo.loo ~oa<>Al • Deolo.,.....nto da.....,....,.. P"" ~·•oo nJo 

' ' b$Ulte4a 
!lll-) PP..VI\lf 1'3J.lla ~<>s<>a:ll • e,..., 4o pU§_ 

b<> • I !'P. l'llll I 
e-M l?i'-I!SP Falha Posao<>l • 2n-o a.. pU§. 

to 
oo-s i'~>-VAi\ ln>l.lm l'eao~ • a.,.., <~• pn~ 

' 
to 

ll!looSt ff-~ llallla Po= ~ e,.... 4o pea-
i eoal da '" 

llé-1 w-~ ~ Po!oao4 • ~boro 4o VU~ 

~ pp.ve& õ'allla ltas.oul • ~ óo Pl-lâ 
te> 

Avarias lsles Não houvQ j 
Avarias ~ vcs N.!o ho'UV-' 

l~roc~perável 3 trip. sofreram fe~i· 

Avarias 1 evea 

/wartao le11es 

A11ar1as levea 
Av.:t:r1as :ls- v~s 

.\Varias gravea 

Avarla.s leves 

AV:u-laà ~ veQ 

E\vat> u.s lJ ve a 

Itraoupel'á.vel 

Avatta.s l8 "• 

~var!at leW~a 

A"14rlAa ).OÇ'C' 

if.va-1ao \eV<OG 

A-tú1ewa 

Js:Vap _1aa ~ vee 

f' V"""'" tevn 

mentoo levM 
3 t~ip. sofreram rev1· 
:ne;;toá leva-" 

'l pa~ '9fra,l farijQtlto:s 
g.t•a.ves, 4 tri-p. e 7 pu 
coro fiH'l.r:ttrn':Ds U:vea. 

ral~eiroento de 1 peacoa 
fora da aoronave. 

Mo hOUVf 

tlão houvo 

Não houvo 

n:io houve 
·----~ 

N'io boo.vo 

U.ã() hauvo 

tUo hmne 

Não l:to'.l"JG 

lê'a.lso1ID..o:nto d,o pi18& 
sor~er~ te~tm.ntoo 
triu-

~ "'""" 
~-.. 
llib - .. 

~- -I riJo lw.lve 

lllo·- l 
!íb nouve __j 

~' PP..Ri!P Falba lláteriol - i'wta da "" 
quUba • _,,,. .. 'tas leves Pã~ houve . - -

~--
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• 

' " ACIDENTES COM AERONAYBS DA V'Rl G 

-----
01-07-63 Paa~o Fundo IRSl C-h7 PP-VliV falha Pessoal • llrro do pHÔto ú·r~cuperl vel Fale c,im.ento da h trlp., 7 pu e [!l_ 

flrnenwa •m Z pax. 
0.9-07-63 Oale.!o (GBl DC-6B PP-YSN l"alba Pessoal ... tnstrvtor em 

voo Av•.rl as leves N.ã.o houve 
19-09-63 Santo~ Dumont (GBl E'l.ectra PP..VJt F;lha. Pessoa.l .. Maauten)ão ! . ne.de qua.da lovartaa leves Não houve 

' 0}-01-64 Santos Da'llOilt (GBl CV-240 PP-VCV F'alna Ma ~r1al ... 6equ1lha. AV~t iLs leves rG:o b.ou.ve 

11..01-64 Pôr to Al f:lgr& (RS) DC-3 PP-VAZ F'ol.l ha .Wa :c r 1al .. 'l'rem àe po!O .,, ~v3J:'143 hve~ Não· houve 
<1-02·64 Reo1fe (PE) c-1,6 PP-VBQ F'!l.lha Pes::soal (Provã.vel) -M.~.nutenção inudequJ.da. Avsrta.:. g:r>c.-ves Não hol.4ve 

\ 
29-07-64 Moaso-r·Ó (RNJ C-46 PP ... VCA r~.l.ha. l!!at~r1.aJ.. - Pneus Avaria!! te ves aão houve 

' 15·09- 6Z. 0-46 - Srro dO 34..n tos Dumont fGBI PP-ITC f'E,lha Pes.s-ocll era. 
tor1sta Avar1as leve.s NS'o houve 

..-(; 

< -ACIDf:NTES OOM AERONAY'"'S 04 SAl ii'ADOfl 

I 'ERONAVE CONSEQlitNC!AS 
P~TA LOCAL ' 't'IPO MAT. AVSAS !IIATER!AIS PESSOAIS 

23-09-59 Prox:cutaoa (MT) C-46 PP-JTI F•;jh~ Material -GN?O moto .. ---
p;·opul sor Avarias 1.e v~ s 1/Õo bouv~ 

04-0l-to D1an.Ópolia (00) C-46 PP-SLJ Svpetf! c te de aerédl'om~ . l!)_ 
consistente Ava.rtas 1 e·v~ s Não houve 

· n-os-w Bar. Vtn·mel:.o (MTl C-46 PP-!TH !nde '•nn1na.o.• Avert<l.s lt:.\l<a.i l pro:. • 1 tr1p • Q/fffr11llct.Q• 
leves. 

' '' 

ACIDENTl!S COM AE:'RONAVES DA VASP 

AERONAVE CONSEQ~tNCIAS 

_j)A_J'A LOCAL TIPO IIIAT. CAUSAS ~ATER!AL fESilo.L 

;51-03-~9 lle1o lfor!•o.n.U! (MG) C-47 FP-SQA Falho Material • Trem de poQao Av~l.a.s .e ves M.D nouve 

O&.OS-,9 Caplo l!onito (~P) Bo:&cb P'I'-AN!I Falh& P.asoal • trro do P•~soal 
de 49Ôii • Determ1n&t als~ão em 
t-ampo n o nomolos,a.do AvAJ"lU levus Nlo hov.ve 

~o&-~') S!a Pe.\llo (SPl llG-3 PP·Sl'l" Falha Pessoal • Manu t-enç.ão .1n~-
d•qu&da. Anr1aa lQVIItl Não bouve 

~6-0tl-59 Paranava! IPII) D0-5 JP..SP!I Falha Pusoal ... trl"'' do p1lÔto 
Frs1os • AV'IlrU.t leves Não hov.ve 

23-09-59 Sio Paulo (SP) ean41a PP-S~V Indeterrn:Lnaila llTeoa.pw-,vel P&leOll'l"f..l'ltO de- 4 trtp. e J6 
-pu 

22-12.-59 llamoo (GB) VC-101 PP-l!RU Falhá. h.uatü ... tl"l'o de ernboa 
I:rrecu-perlvel 

Fe.l.e 'nmento 4• 6 it"tp. 16 
os pilotos PJ.JI • ~ pe ••oaa f ore. d8 &J. 

rona~ 

24-0li~Ql Cuiabl (IIT) C-47 PP-SQA Fal)tt;L Pessoal .. a~pe J'Vlaio 1~ 
l€o flOWJ• propr11 de .ope~çoe• Avarias leves 

15--0tl-60 Campi""• (SP) Soanll10 PP-SQll Fal-ha Pessoal .. 2M-o do pi..l.Ôto- AViU"l aa laves 1/âx, ..,., 

~ ... t6-U~60 0o1~n1a (GOl sc .. .ua PP..SQ)t Condições m:eteorol.A.s,1ca..- Cht~.·~ 
v a te sad1> -tas g:-awe Não l'to\"rt"e 

02.02~61 c.uour&o (PR) DC-S PP-SP<l Falha Pessoal - Irra. de p1l óto Av"-rl•a bns l.:âo t:l.fMII"e 

2~4-61 Belo Horitont& (UG) t PP ... SRI~ Pa:lha ll>tet'l al - !Ddotermlnacla Avwu.a leve.s 
!d, '"'""'' 

26-ll~!'t Por$!buna (SP) ~ço.nd1a PP-Sl!ll Falha Pesaoal - ~rro 4o puôtc. Jrt-ecupe:r4vel Fttlee1mento d.e. S tnp.6 .11 
pax. 

29-12·62 Galfio (OB) ~ount PP-SRl! Provável Falha Material - Tl"OIII 
de po.u.so A"'ariaa le ve e Não nouv• 

11~03-63 1ou·e (GOl DC-3 PP~SQ'P Falha Peaaoal ~ erro 4o p11Sto Avarias SI'il'fell t!S.o ~ .. 
10.01·65 S. lo Hori 10 nte (MG) VC-'70l PP-SllQ Falha Mator!al ~ frem àO po~so Avarias 1e ves Náo llolJV& 

l?•0?-6"1 Bel c Ho~i eontc (MG) C-'701 PP-Sl!P Provável Falha Nater. ~ Fralos Avarias leve a trâo llouve 
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- - - - ---
~9-09-6) Santos Du!nant (GB) ~C-701 PP-SRS Prov5.vel Fa.lha t!late:ria.l .. Freios Avarias ls ves NO: o how <> 
2)-01-64 SJ..ntos Du.mcnt (Gil) ])0-4 ?P-LEZ Palha Pessoal • êrr~ do ~nstrutrr Avartos levas Nio houvo 

05·02·64 Londrina (~RI DC-3 Pl>-SPY Falha Pessoal .. ê.l'ro do 1n::~tru:trr Ava~ias le voa !!Ko hcrov<> 

os . .-o3-64 Landrtcu (pRI Scandia PP-SQY F<lll\a Pessoal • trro do Instrutor Avarias grava·B NXo ho1>ve -,-

*03-64 Cntttiba (PR) VC-701 PP-SRP PrO&~vel Falha Pes3oal • !:1-ro do 
?i.l{)to Ava.r1.as lG'~''a-e N[o ~"" 

26-03·64 llai• do Clu.~i~iibal10. (Cll)- C-46 PP·LDL Falha Material - fÔgo no aloja .. 
Irrl3cuper:vel 

F~leOilUllibCs s trtl"à 
mento do t:-em _lant-es 

30-03·64. Salvador C BA) V0.70l PP-sns Pa.lb;J. Pessoal .- 'ttro ào pessoal 
da a.pÔio ... Pres-ença dEt animal na 
Plets. Awrto.s levas l1ão houve 

i-w_ 
26-0S-64 Uhâua (B.\) 0-46 PP•NAO Prov~ vel t'alha ~~ter \àl .. Fr~to t..vé.l''1JU leves llto how• . 
81-05-64 I ttapo~U1"1\ (Sl'l <l-47 PP-SPZ !l'ld~ teruür.ada Irn.cu.p~rável FaHHlitnett o dG 2 tr1p. 

e l r;&JC. 

16-o&-64 Guo.lr• ll'i\J PC..3 PP-SPO ProvÍ.v~l Pa.lha Pessoal • llrro 
I dO pHoto Avartaa la vee ».lo houVQ 

l 
16-o!>-0. R to Capim !PAI C-46 ~P-ll~ F~lha M~ter1al • Irl"acuperável Pal~1mento de 1 trip. 

'a a 'erip. <:./f~r1.:r.~to'B 

il.06-64 Santarém. (PAI c-u pp. NMll: Fall'Yl Mat').rial • Ttam do pcro.!OI Av~taa levas Não houve 

or...oor-61! Nova 'Frtblll'!IO (RJl VC.7Cl pP .. SAA Colisão c/ob~tác~lo locali~ado t:'aleairrento dfl 5 trttrt~, 
3 5 )o'n da r tl ta por ca.us a 1.odl:3 t..n:-

trre e-.J.pet·âvd 
la ntQ& e S4 i)~~,.aget :: 

minada Í'Q$ • . 

AERCNA\t"E CONS~utNOIAS 

DATA úOCA1' 'l'IPO W.T, CAUS.\'3 !>lATER1AlS a;sso.na 
,S..07-~') Cl'lt"\l%1\.bi !GOl- c-46 l PP-I'ra falha ?~sS;3l • êrro do pilOto À.var tAs ls vl!i:'l I Mia b.eru.vs 

. - - - --· - - -
AERONA\'E CO!lSJ;:Q1JÉNCIA3 \ 

b'là LOCAL '1'\PO Mil~. . CiWSA3. ~J\'ttR!P.!S PESSOAIS 

~~9 RoolfO (Pill IL-49 PP-PDC Falha ~ tar lal· - Tram d.e DO\l!J.O Avartas li! ves Não bouw 

t...,6-~9 Gal.<l" a- (Gal L-1>9 ··v-ew. ·Fa..lb.a pe s so a.l .. .e_..ro do o o-pilÔ to A\la!'1Jl.S loves, ~o hOWle 

1}-l<l-59 L1sl3Ôa. 00.7C P11-POL !AA não oer .. canr:!.q.ílado 9.Ua3 au~ 
âade$ portugue:iaa Av-arla!! leV9& r~ ~ouw . 

'I 1.1-ót-GO ae'31.fe IPli)' L-1&9 1'1'-i><lP P'l>l.h• pea,ool ... ~o dO p118to Av-4l•ta4 leve-a Não ho.uva ' ' 

Ji 16-ol-ôo IJ4l.<oão (a!lt· ~'t •.v--P!* 61a.lho. pesooal • ~ro do tr!P'IlantE 
hnec&nino) tl."'nT'iaa le"Vss tliio turow 

t'7-o3-&l 'II>P'.trttq<leM {AÍÍÍ OA-10 pr .. m SUperrl f'J. o hldraaorÔà.ronm não b.a-

i 
ltzada Avartao laves uão hot~VG 

09-o6-6o aataão (G.S~ L-49 Pl'- P<lR Falha pQesoal- ~ro do'p115to . 
I 

... Freios Ava.r1aa lev~3 tlâo h~ 

' 
19-06-60 formato HOron.'le DG-70 P!>..PDN In;:lGt:-orml.nada Avttr163 leve.:J lllio houve 

26-0:L-61 Oolo Horizantc(~G t..-49 pp ... PDC Falha peesoa.l .. il'rro. da ptlôto Avaria-s graves Não houve 

llo-10.61 6<>15.. (PAI DC-7C Pl'-PDL Falha zyatar1al • r1u1d0 . trrecupe.ravvJ, Não houve 

24-l0.6l J?ar1ntio3 IAM!· QA.olO l"P-POY pago e bordo 7 pro~·~n..l.ente de ca!, Ptlôto e l paz~ sorrer~·r~ 

J 
Do-7C ~ Pi'-l'llO 

ga nfú> 1dQ.nt1 fiC3.Val, lrrecup::. ra vel ~1msntoa ~aves 6 a tr1~. 
" ferimentos lcvsa. 

cn-u-61 frecl.t'e ( Pll:l "" "" paSGO:tl. - ~o (lo p1l8to trrecQl?'l!rS'JOl Fah o lme.ntQ de 1 t!-1p. ~ 43 . paz. Fe(lltcenton g:m •;es ~m 
' I 17 p~. a 1; pax l~voae 

lfS-l.Z-61 Ma.c!us (Q;\11) E'B"{ ... I) pp.pf]R 1J'alha {)aflSOÜ•• .. ft~o dO ~1lõtu 11. vartas 1 eve.a n:;:() hÇ~u.va .. 
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PP...PO!l Fa.l.ba »a t.eru.alt .: 1'rcm do P~ 4 va- 1ae l-eves 

0'}-04-62 Golell.o D0-70 Pf-P])N fo.lhâ Pessoal •. 2r:ro do pUS' to Avarias leves 

U...O'l-6a• <OO<>h (Gil) l.-49 Pf-PCF J'alba ~!a te.lU.al .. 'h-em de gouao Avar1a.s lsl v~s 

l!o.-08-l!il! Gol•4ó (GBI oo..s PP...PDT :aseontinuação Oe decola~m~ ~I!,. o tltl' a.eronave "r-9da.-do • a 

' ~ielocl.aade de 170 noa. trreeuper! vol 

' 
05-U..62 Oalil lo (QB), D0.70 I'P--PD!l FalhA fescaal • ~ de !.r~t.uuçâo Avetttaa ), ve-s 

"""" U,..l.l!-6a !bn!ua (,AM) L-49 PP-PDE Inde te.rmlrwda Irrecupel"â.vel 6 tr1p. o ~3 

OS.04-63 Galeão (QBJ Do-7 PP..PIJI Fall1a Fe:Joo al • Provl vel §r-z-r. O'J 
trtpulante ... Ac1onarrent-o O.o trem A-v.r-u.s grav~s 

1~..06-63 lln19!>4111' (~), f~ -S'alha Pe !lao--&.1 .. erro do te ss.oal 
,_ ApÓio ~s levao 

R6-C6-63 G<>ldo (GBI ~ PP.PilF l'alba fassoal • Srro da tratar12_ 
ta Avarlaa li. vea blào hollv.a 

aa..u.-63 Galello (&ll)c D0-8 I'P--1'00 ProvÁvel F~h~ Ma tcrUI. • Trem (!e 
liio houve fOUID ~"'A'M.ae leve~ 

I 

U..Oh-6l> ~ (1'111 - trro 00 
~auper!'cW"9--l 1M> em l pU. 

la'\'(13 

I,;D;NTES 
j j CO!:l ~EJlO NAVES DA CRUZtl~O • 

.... ---
All!l O I1A VE CONSEqUtNCJAS 

OATA LOCA!. ~11'0 MAT, CAUSAS !fATER!AIS PESSOAIS 
' 

~-01-59 Fo:rta.let.a ICsl OC1!Wtt1r PP-CIJY Falha hs:<> al • erro ·4o p116to Avaru.s l! vu flâo nóuve 

O'i-04·~9 cor-' IWll DC.} PP·CDO g~~lp~entz con~ • lnltala -
9 o de Aer dromo Avs:M.e.s ls vea llÓo houve 

l8.C~·59 oampc OuiÍie· (lfrl CV-]40 PP-C!>Ii Falna Pesooal • erro do ptlSto Avar1. e.s 1eve• Não houVe 

22•01-Go slo Paulo IBPl cY-·)110 PP-CFD Fa1ha Pesaoat • t~ro de tr1-pu--
la-nte. (Mcc..,., icol Avaria" leves do :nouv-e · 

08..02-·(0 vtt/,la (tsr Çv.;'40 I'P-lJEU tnd.e te r~1 m.da Avtr1aa ê ·vee LCão houve 

11-02- 6o 8Cl.ntc.- I>wnoat toa) DC-,1 f'P.CC'il Oiverso~ - Porte deslo~~nto 
de ar Ave-rias leves do houve 

Z9--02• 6o ecrum~>.A fll'l'l .~, PP-CDO Cond1çÓea meteoro1Óg1CSI Aval' ias leves do bouve 

lMl4-(l) l'elolllo (R8l t>C-1 PP-CDS Falha Pe.s ro al - lh-ro <1c ,Pu.ato f"alot1ment: o ao~ r· 
Freto:) lnecuper!vf:l totoa~ e passafe -

ros, 110freru:1o tr1• 
zaento-o çavea 1 J?~ 

.26-08-(.() &a~o• Domont (oel CV-340 PP-CDZ Falha Pessoal • Err-o Oo.pesfo- ' 
cl de apÕlo • freioe Avartu !e ... N:Bo hO\Ive 

o~-10- ro s!o hulo isP! De-~. ?P·C!>Il Diversos • Mudança b~o~• "" n1reyão ® v ent<::~ .lvariu lQvca do bOuve 

06-0}- 6l Me l'loulo JJPl OV-340 I'I'·Ci't Falha Pessoal • Srro do pUÔto AVJ.S'l&e I> ... Mio bouvt 

13-03-61 &(~ P•~o (SPI po.' pp.aau Falha Pcs.soal • ~ro 4.0 oo-pt• 
lôto ... Trelll d.t pouso A.?arias le968 ..r:o h®vQ 

. 
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c '.-

~1-01>- 61 Sar1tos Dumont (GB CV- FP-CEA 

~9-07-61 J?eç t.fe (PEl ~V-1,40 PP-CFE 

~3-0?-61 Elnv8o S.Gonçsio {RJJ c,·.340 Pf'-CDZ 

-
~9-ol!-6! Se:lvaclo (BA) DC-3 ?P-CBU 

'8-09-61 Sat1tos Dumont (RJ) 1 CV-2.40 PP-CF:Z 

P9~5-62 V!tÓrla {f;S) CV-2J.Q PP-CEZ 

a!o-07-62 ItebWI& {ll/.) DC-3 PP-CJH 

Z?-07-62 Reo1fa IPE) G-!)2 PP-CEi'i: 

p1-u-62 , San":-oe 1>\miont (RJ) Convair PP-CFA 

f'S-ol-63 JabA.quar..t (SPl CV-340 PP-CEV 

~-Oi-~3 Parna.S.b" (P!I CV. )40 PP-CDY 

iZ-01- 63 Sio P.!ulO (SP) DC-3 PP-CDT 

' ,c '' ' .. , ... 

. 
F..J r.a 
v!;1~ 

?~ ~.::1oa l. - !:r.p-rOOêne~a da 

Falha li!atcr!.ll .. Bomba ii!drau-
1 H:<l - motor e s Cl-~ erdo 

Palha Pc.ssoal ... Manutenção 1~ 
dO qu:>.C.4 

fali-ta Pessoal ... t.-I'l> do pHÔto 

Falha Pe::soal - trro do pHÔto 

Pravâ\·el Fa.lha _Pe-s!Pal '\ ~rro 
ctv p\.lÕto 

Fal"'..a. Pes:lo.ll .. Crro do p11 ôto 

Fa1:1a Pes!loal - Manuten-;:ão i~ 
de ~ada 

Falha PesS0\1.1 • ~rro do p11ÔtQ 

Falha Mat~riN 

CondlçÕ~ met6orolÓB1caa 

Falha Pessoal • trro do p11Ôto 

.ttãC'I 

Av. 

Av. 

houve fa.le c1m~nto d& pcss.s ~a fora 
da aeronave 

leve" N!o houv~ 

Av •. 

1.eves Não houv.e 

laves. Hão hou·n 

l~ves Não hQUV6 Av. 

Irre -cup. 
f'alectrrerto dos ) tr1pU• 
ta.ntes e 20 pas:~ag'eir'O!l, 
2 pasaag,~ros .com ferl­
hle!'ltos gr-aves . 

·hv.G 

Av. E v e s Não hou·t~ 

Av.l eves Hão h~n!'le 

Irre ~\lp. Falecimento ae 1 trlp. e 1} pax 
sofrend.o ferimem.os 3 trlP o 27 
pax. 

Av. graves 1 trlp. e 1 pax so~reram Carl ~ 
mentos. 

Av,l eves Não hou:JG 

._:_L 

IHilV~rn·~ COM AEROHAVES Cn:v.<...:.L·:o 

iaJ-02- 6J Sal•aóor I!AJ cv~ PP..Cilr 

~l-9~~ S!.o p-.. (SI>) C'l-)40 PP-Cl:IO 

~7-0lJo.6à c.~ (l\!T) cv-440 PP-C!IR 

i;..u-s. Terealaa IPI I f·U w-cvB 
--

·r-
AEll o llA V1l 

.llAb LO<>\. L 'l'lPO MA~. C 

~-u-~.? Illla !laaa C Gl) I DO·} PP-I!Ai 

~~~6o ' wt c-46 PP.!D.O 

~~&! P8rtõ áloq\ c-1,6 ~l!IMI> 

: .. .., " alo llo?~IDD1» oc-, 1'1'-IIA'i 
.· 

' 
l~U.t!o ~eb! Clltl' - o-!,6 l'l'-Íili!Ó 

Fo.lha Pes:o >l • tln-o do Pll6to Av.ariu leve-a Não houvo 

Provi ve 1 Fal ba. Pea.D ol - Sr,.. FalO Q!ment<> dl> ' t>'lP. e , 
do gtlÔto IrreOUI>O rJ- pU.- ... ~-1>· • . U pu:. a f.l .t'a:ra da a. e~ 

Falha Pes.-sOal • !!rn dO pU6t.o twarla:s l& na Não houve 

Provável Falha. Feam e.l .. llrl'O 
doa piloto-s JWarte.o lov&a Não lnmve 

CO.J!StQU€NtiAS 

CJ>USA!i NA~ .. •" FJ;;SSOA f~ 

Indo tet'm1ll04a 1Prec\ll)mv&l Fale <:J.mento 4oD a flllotoo 
I 

.Falha pe!Htoal • llrl'O d<> ~l&!D AWMao 1ev<ta tlto hl>T>Ve 

~"" -soal . - e,.,.., 00 pu8~ l~vel. f'üoQl.mlu>to de 3 l>r:LJ>. e-. 
Palha rnator1al - '!'P!IlD éle pouao ' lo hoU'le ~ f'reloa Avai'1B•'-

P4 ba pessoal • t.l'O 4o pU8to A-leves ·111>_ hjmvo 

Espero que, em virtude à!<\' e:;,Cla.reclmentos prestados, as pessoas inte­
ressadas terllo cportunidade de vE::ri!icar a sua procedência ou não, _indi­
cando-me o que· porventul'a lhes ocorra para esclarecimento definitivo 
daquilo que tanta celeuma provocou na opinião públlca naoionaL 

Er11. o quo tinha a dl .. r. (Muito bom, Mtúto bsm.) 

' 
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" ,, Jl'it REUNIA O, REALIZADA ÊM 
1• PE SETEMBRO DE 1965 

~ 17 horas do dia 19 de setembro 
de,-·1965, na Sala das Comissões, sob 

~·a --presidência do Senhor Senador 
José E:rmi.ria, 'Presentes os Senadores 
Mem de Sá, Wilson Gonçalves, Sige­

>tredo Pacheco. Aurélio Vianna, AtU-
lio Fontana. Oscar Passos, Eugénio 
.BatrOO e Adolfo Franco, reúne-se a 
comissão de Finanças. 

DeL'"{am de co.."llparecer· os senhores 
Senadores Victorino Freire, Walfredo 
Gur_gel, Argemiro de Figueireão, Pes­
sOa de Queiroz, Antônio Jucá, Faria 
Tavares, Irineu BornluJ.Usen e L1no 
de Mattos. 
· :t dispensada a. leitura da ata da 

reunião anterior, e, em seguida, apro. 
'Vada.. 

Sã.Q relatados os seguintes projetos 
constantes da pauta: 

-:- Pelo Senador Mem de Sd 

favorável ao Projeto de Lei da Cã· 
-inara n9 164, de 1965, que prorroga 
prazo estabelecido na Lei n9 3.341, de 
22 de novembro de 1954, que concedeu 
financiamento para operações irnpbi­
liária.s através da Carteira Hipoteca­
ria Tmohiliát·ía dó Clube Naval; e 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção Ir) 

ATAS DAS COMISSõES 
O parecer é aprovadoa:.. por unant ... 

midade; pela comissão.~:--" , .: 

- Pelo Senador Wilson Gonçalves 

favorável ao Proj·~to de Lei da ca. ... 
mara n9 168, de 19"65, que concede, 
pelo prazo de dois anos, isenção de 
impostos de import.açâo e de consu .. 
mo, bem como das taxas de despacho 
aduaneiro, de melhoramentos dos 
portos e de renovação da Marinha 
Mercante aos matt~riais importados 
pelos Bancos estatlunis, para uso pró­
prio; e 

favorável ao Projeto de Lei da Câ-. 
mara n9 166, da 19tl5, que torna obri .. 
gatõrio, pelas emprésas concessioná­
rias de serviço, o emprego de madei ... 
ras preservadas e dã. outras provi .. 
dências. · 

OS pareceres são aprovados pela 
Comissão, com l'ntos vencidos àos 
Senadores Aurélio Vianna, Adolfo 
Franco e Oscar Passos, quando ao 
Projeto de Lei da Câmara n9 168, de 
1965, e, quanto ao Projeto de Lei da 
Câmara n9 166, d•:J 1965, ·a Senador 
Aurélio Vianna assina. com restrJ ... 
ções. 

Deixam de comparecer os Senho­
res Jefferson ·dei Aguiar, João Agripi­
no, Antônio Carlos e Lino de Mat· 
tos. __ 

E' dispensada a leítura da ata da 
reunião anterior, e, em seguida, aplo­
vada. 

São relatad..:J5 Os seglrintes projetos 
constantes da pauta.: 

- Pelo Senador Mem de Sá favo­
rávet, com emenda, ao Projeto de Lei 
da Câmara n;J 168, de 1965, que con­
c~de, pel!l prazo de dois anos, isffi­
ça.o dos unpostos de importaçãlo e de 
consumo, bem como das taxas de des­
pacha aduaneiro, de melhoramentos 
dos postos e da renovação da. Mari­
nha Mercante, aos materíais impor­
tados pel?s bancos estaduais, para 
uso propno, 

A Comissão aprova, por unanimi­
dade, o parecer. 

- Pelo Senador Wilson Gonçalves 
favorável ao Projeto dé Lei da Câ~ 
mara n~ 16~, d~ 1965, que dispõe sõ~ 
bre a f1Sca11zaçao do comércio e uso 
de Proctu~os fitossanitáriOs e dá ou~ 
tras providêncjas. · 
~O parecer é aprovado pela comis­

sao. · 

favorável às subemendas da Co­
. ~ã.o de Con~tituic;ão e Justic:t ao 
.PnJJ..eto -de Le1 da Câmara n9 127, 
de.-J965; que dispõe sôbre a entrega 
~ .. :~cotas dos impostos de renda e 

. cfe4-con.~umo aos Municípios, nos têr­
mos da EmPnda Constitucional n!) 5, 
de. 1961, e di outras providências. · 

Nar.Ia mais haHndo a tratar, en .. 
cen·a .. se a reunião, lavrando eu Hugo 
Rodrigues Figuein~do, Secretário da 
Comissão, a prese.~te ata que, uma 
vez aprovada, será assinada pelo se~ 
nhor Presidente. 

COMISSÃO DE PROJETOS 
DO EXE:CUTIVO 

- Pelo Senador . Jose Guiomant 
favoravel ao Projeto de Lei da Câ­
mara n"' 167, de 1965, que dispõe sô­
b~e a obngatotJedade de serem <JU­
VJdas as autoridades florestais na 
apra\·açao de plantas e planos de lo­
teamento para ven-da de terrenos em 
prestaçôes. · 

.A Comissão aprova o parecer • 
O Senador José Et·mirio, presiden­

te, convida o Senador Mem de Sá a 
assuruir a_ presidência e emite pare .. 

Submcfido8 os pareceres à discussãQ 
e votação, sem restrições, são apro­
'Vados pela Comisstio. 
-- Pelo Senador Sfgetredo Pacheco 

- f~Vorável no Projeto de Lei da Cã-
~ n9 165, de 1965, que abre pelo 
fdiítlstério da Satíde, crédito especial 
de Cr$ 2.500.000.000 (dois bilhões e 
·quíh.henfos míihões de crttzf'i:·osl. 
destfm:.dos ao combate 6. malãria. 

REUNlAO, R~LIZADA EM: 3 DE c.er favoravel, com emenda supres:... 
SETEMBRo DE 1965. SJVa, ao Projeta de Lei da Câmara 

. n9 l66, de 1965, que torna obrigató .. 
As 17 horas, no Sala Nobre do se- rio, pelas &rnprêsas concessionárias de 

nade Federal, sob a. presidência d1l set:VI~os públicos, 0 emprêgo de ma .. 
Senhor senador José Erruirio, presen- de1ras preservadas e dá. outra _ .. 
tes os senadores Mem. de Sá, Aurélio vidências. 5 p.to~ 
VIanna, Edmundo LCVl, Wilson Oon- 0 parecer é aprova elo unân · 
çatves, José Guiomar~ ~ Daniél Krie-. mente, pela Comissão. ' rme-
ger, reune-se a Ccmmsao de 'Projetos Nada mais havendo a tratar en-
do I!.~ecutivu. cerra~se a reunião, lavrando eu: Hu~ 

Setembro de 1965 2995 

go Rochigues i'igueh'edo, Secretário 
"ad-hoc", a presente ata que UD:la 
vez aprovada, aerá assinada peio se­
nhor Ptesidente. 

CO~IS~O DE §ERVIÇO 
PúBLICO CIVIL 

ATA DA 11• mnJNIAO, R.EAL~ZADA 
EM 2 DE SETEMBRo DE 1965 

EXTRAORDINÁRIA 

Aos cinco dias do mês de setembro 
do _ano de mil novecentos e sessenta 
e cmeo, às quinze horas e trinta mi­
nutos, na sala das Comissões sob a 
presidência. do Senhor Sigeftédo Pa­
checo, Presidente even~ual, presentes 
os Senhores senadores MelJo Bra""a 
José Le~te e Miguel Couto, reune-~e: 
extraordm~riamente, a Comissão de 
Serviço Publico Civil. 
D~i~am de comparecer, por motivo 

justlíl~ado, os Senhores Senadores 
Victormo Freire, Silvestre Péricles 
Padre Calazans, Aloysio de Carvalh~ 
e Aurêllo Vianna. 

E' dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior que é dada como 
aprovada. 

Dando inicio · aos trabalhos o Se~ 
nhor Presidente concede a palavra ao 
Senhor Senador Mello Braga a firn 
de, na qualidade je Relator, emitir 
parecer sôbre a nica matéria con:o­
tante da pauta. 

Com a palavbl ·o Senhor Senador 
Mello Braga dá parecer favorável sô­
bre o Projeto de Lei' da Câmara nú­
mero 156, de 1965 (Projeto de Lei 
n: 4.759-B-62, na casa de Origem). 
quue "Transfere cargo do Quadro r -
Pa1·te Permanente - do Ministério 
da Viaçào e Obras PUblitas com o 
respectivo ocupante, Mlguel Crua Sil­
va, para a Parte Permanente tio 
Quadro de Pessoal do Ministério da 
Fazenda". 

Colocado o parecer etn discussão e, 
em .seguida, em votação é aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, o Se­
nhor __ Pres1dente, encerra a presente 
reumao e, para constar, lavrei eu, J. 
N~ Passos Dantas, secretário da co ... 
m1s.são, 8 presente ata que, uma ve't 
lida. e aprov~da, .será pelo Senhor 
P1·es1dente assmacta. 
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"OMISSõES P.KRMANEN1'ES 
~ ~--""---~-·------....... ., ........... -.. -,..~-,.-- .. --

MESA 
_ Prestdent.a -
Vice-1',, H~ _ 

· \ 19 ·seeretlrío -
20 Secretário -

. 39 .lecretttr lo -
6"" ~ecretàrlo -

1"' iupJente -
29 Supteute -
39 Suplente -
•~ Sup1Pnt.e -

Moura Anàràde <PSO) 
NtJguelrn da Uama t P'fB) 
Dinarte Man."i 1 UUN ~ 
Gilberto Mar!tlhu 1 POU' 
Adalberto S:!oa tPTBl 
Cattete Plnheiru \P'l'N) 
Joaquim flwentc 1 UDN) 
Guido Mondln t PSD 1 
Vasconcellos rorres (PTB) 
:Raul GiUbert <PBP) 

.·REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
' PARTIDO SOCIAL pEn.IOOHATlCO ~PSD' - 2:3 representantes 

1. Jose auwmar - Acre 12. Antonio Balblno - Bu:hla 
J. LObâ.o da Silveira - Parâ 13. Jeffersoo de Aguiar - E. Sa.nt.o 
3 Eugênio .Barros - Maranhão 14. Gllbert.o Marinho - Guanabara 
.t;_ Sebastião Arcber - Maranhão 15 Niour · A. ade - São P· ··lo 
6. Victortno Freire - Maranhão 16. 1 For.t~'"'" - s Catnrlna 
6 Slgefredo Pacheco - PiaUl 17. Guido Mondin - R O. Su1 
7. l\1enezes Pimentel - Cearâ. 18. Bened1cto Valladares - .\finas 
8. Wilson Gonçalve9 - Ceará Gerats 
9 tva11redo Gurgel _ R.O. 4-lorte . 19. F111nto MüHer - Mat-o Grosso 

· 20. Jose Felíctano - Goiás 
10. Ruy Carneiro - Paratba 21. Juscelino Kubitschek - GoíAB 
11. José Leite - Sergipe . 22 Pedro Ludovtco - Gotá.s 

PART!PO rRABA.LfUS'l'A .BRASILEIRO <:PTBl - 17 representante. 

1. A$lberto Sena - Acre 9. Barros Cal'\'albo - Pernambuco 
Z!. Oscar Passas - Acre 10. Pessoa de Queiroz .. Pernambuco 
S. Vivaldó Lima - Amazo!lfls 11. Jo.se Emurlo - Pernambuco 

4. r,,,. 1 ~vi - Amazonp_s. 12. Silves-tre Pé.rtcles - A.\agoaz 
5. Arthur Vt!'gnto - Amazonas 13 VasconcelOs rorres - a Janeiro 
e:. Anttnto Jueá _ Ceará 14. Nelson Maculao - Para.né. 

16. Mello Bra.ga - f'ttrnn!\ 
· 7. Dtx Huit Rosado - R.G. Norte 16. Nogueira .:ia Gama- M. Qera!a 

8. Argem!ro de FJgueitedo, Parafua. 17. Bezerrn Neto - Mat~ Grosso 

ONlAO DEMOCRATICO NACIONAL <UON> - 16 ret»:esontal!te!l 
l. 'Z:acnartas de Assntnpçáo .. Pará 9. Atonso Arlno - Gua.n.a.oara 
9 JO"'!ulm Parente - ?laul 10. Padre Calllznna - Sê<> PaUlo 
8. José Cândido - Plaut 11. Adolpho l"ranco - Plll1Uli 
'· Oinarte Marb: - R. O .Norte 12. Irineu Bornhausen • S, "'1ata.rtna 
5. Jo~o Agr!plno - Paralba )3. AntOnio Carlo8 - 8. catarlna 
6. Rlll Palmeira - Alagolll! H. Daniel trrleger - R. O. SUl 
1. a:erlbBldo VIeira - Sergipe 13. Milton cam110s - MlnB• Clora)s 
8. Eurico Rezende - 11. Sat~:to 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO LJBER'rAOOR <PLl - ~ representantes 
1 Aloysb de Carvalho - Bahia 
2. Mcm de Sé - Rio Gr.,de do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL <rTN) - 2 raore.sento..ot-N 

1. Cattete Pinheiro - Parâ 
2. Uno 1e Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL FROGF..ESSISTA (PSP> - 9 representrulteí 
1. Raul GluiJertl - Espttito Santo 
a, M\:NO! Couto - Rjo de Janeiro 

PARTl't>O SOCIALISTA BRAJ'!ILEIRO (PSB> - 1 repres•ntan"" 
1. Auréllo ~Iana - Guanabara 

iiOVl.MENTO TRAllALI.liSTA RENOVADOR (MTR) - 1 repreoentmte 

1. Aarli.o 15telnbrucb - Rio de Janeiro 
PARTIDO REPUBLICANO (PRJ - 1 representante 

1. Júlio Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA ,,RlSTAO (PDC) - 1 repr .. onl<!:ú4 
1. Arn<n 4& M!.lo - AlagOM 

SEM LEGl!lNDA 

1. Josephat Ma1111ho - Bahia. 
a. Herlbaldo Vieira - Sergipe 

& RESUMO 

Partido Soclal Democrático <PSD) ••••••••. ,.n • ..- 1_,-.-·;,-.. U 
Partido Trabalh1ata Braeneiro <P'I'B> •• ,__.~ .. _,._, •• ~ •• ,...-_,,. 11 
Unllio OemocráUoa Nacional (UDN) •• ..-...-. •• =.-..~r ..... 16 
Partido Libertnriu1 •PLl ...... , , •.• .-uu·u_, .... -••••• .-' 3 
Partida rrabnlhisb.. Nacl.onal <PTN) n ........ ~ .. ··••••• l! 
l'arttdo Soetal Proeressista (PSP) ••••••• ,,., ,,_,,,. •••!f: .., 
Parttdo Socla.Usta Br-asileiro (PSB) •••••••••••••••'""" .. 
Partido Repuhltcano (PR) ............... .-_, •••• _ .... _.... ~ 
P"r'ir'lt D•l~-~,.,t·Jf"r!sHí:'ltPDC) ··········•••••••·••.,. 

1
1 

Movimento Trabalhista Renovador (M'I'R) • ••. • ••.• , '• 

6~ 

fiem legend~ "- ••.• , .......... _ ••• _., ............ ~··············-" 1 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

PSP 
PlN 

................. ~ ................. . 2 Senadores 
2 Senadvr~ 
1 Senaaur 

. . .................................. . 
· PSB . . .................................... . 

PH. • • • ••• , , • •.,,, •• ,,,, • •••.•• ,.,., •• ,,,,. 
!I.'!TH • , , •••••••.• , •• , ••••• , , •••••• , •• -....... 
pnr ......••••••••••....•••......•.....•.• 
Sem ~egendn • , ••••••..•..• , •..•••.••.•.••• 

1 Senaaor ... 
1 Senaaor 
1 .Senador 
2 s~nadorea 

Lider do Govêrno 
D.anlel Kri~ger (UDN) 

LIDERANÇAS 
Vice-Ltder .. 

r.-tem de .sa 

ELOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE: 

Lide r 
L!no de Màtto5 tPTN) 

Vtce-Wderes 
Auré11o Vianna tPSB) 
JUlio Leite tPR) 

Jos::phat Marinho tsem 1e~~nda) _. 
Aarao Stembrucb ( MTR) 
M:gue; Couto tPSPI 

Aruon de Mello lPDCJ. 
Dilton Costa tPR> 

PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRAl'lCO PAEUDO LIBER:IADOR (PLJ. 
(PSDI I Líder 
L1àeJ Mam de Sá. · 

.F1Uuto MWler t V1ce·Llde1 

I Aloysio de carvalho 
Vtca ·LlOe(Ea 1J AHTIDO SOClAL PROG.P.ESSlSTA. 

Wilson Crtlnçulves l Lide.r 
. Sigefrectu Pschee< t .Mtguet Couto 
Walfreàu Ourgel 1 Vice-Lldet 
Victorinu .t<"relre ( Raul Oiubcrti 

PARTIDO rRABALffli!TA NACIONAL U'TNI I 
PA.R:.l1DO l'RABAUliST4 

BIMSILEU!O <P'l'BI Wcler 

Li der 

Barroa Carvalho 
Vtce .. Ltder• 

Bezerra Neto 
Oscar p...,. 
Antônto Jucà 

Edmund• ~~ 

Llno de Mattos 
Vice .. uder 

Cattato PmheJrO 
ill - PARTIDOS DE UM 80 

&EPR.ESENTANTE 

MOVIMENTO l'RABAI.!USTA 
RENOV AOOR !MTRI 

UNIAO .:>EMOCRAT!CA NACIONAL 
<UDNl 

~r- ·-;t?<.nte­
Aa.rlio :3' einbi"'~ch 

P.•-·""DO DEMOCRATA CEll:rrJI.O 
<PDCJ 

Lld., 
Daniel Krieger 

Vtce~L1çt.3re.t 

Eurico Rezeco.e 
Adolpho Fran<>1 · 
Padr, Calazana 
Heribaldo Vieira 

Arnon de MeUn 
l' ll.RTIDO REPUBLICANO (PR) 

Representante 
Júlio t,eJ te 

PARTIDO SOClAl.ISTA 
BRASILEIRO !PSB)_ 

Representante 
AurêUo Vianna 

AORJCUL TURA 

li'l"!l$1dente: Jose n:rmlrlo 
Vlot-li'rOB!denCO: Eugeuto Barros 

PSD 
·I'rrm.ARU 

UJugen!o Be.rroa 
_José Fe1iclano 

José Ermlrlo 
Nellion Macu!&D 

8tJPIJ!:N'I'EI 

1. Jos6 Leite 
9. Attlllo Fontana 

i'TB 
1. Dix-Hult Rosado 
t. Antônio Jucé. 

trDN 
Lopes da ÇQato. L Daniel Krlogor 
Antllnlo Carloa 2. João Agripino 

BPl 
Dylton Costa I. Auréllo VIanna 

Sooretllr!OI I, Ney Pa&SOS Dantas 

Reunl6es: ·Quintas, feiras às 16 horas· 

COJS fiTUIÇÃO E JUSTIÇA 
Presidente: Atonso Arinos 
VloA-l?realdente: Wilson Gonçalves 

TmTLARES 

Jefferson de Aguial'" 
Antônio Balbino 
Wilson Oonçnlfes 
BU7 Carneiro 

li'SD 
s,m.,..... 

~. Menezes Pimentel s. José Fellclano 
3, li"JlntQ Milll~ 
4:.. Jienedtoto Va:ruuflftJ 
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' lldlllundo Lev! 
; Jlüezerra Net. 
' Aithur Virg1lio 

1. Argem!ro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

AfOnso Arlno! 
!lerlbaldo VIeira 
Aloysio de Carvalho 

tJDN 
1. Daniel Krieger 
2. Eurico Rezende 
2. João AgrlpiJto 

BPJ 
Jooa.phat Marinho 1. Aà:fl" '--'"inbPICh 

'TnUURES 
Pedro Ludovico 

Secretârta: Maria .Helena t~ ·~: .~nctâo 

ReuniOes: Quintas-feiras. R-i 1 ô noras 

DISTRITO FEDERAL 

Presidente: Aurélto Vianna 
Vlce-Presidentt: Pedro LUdovico 

PSD 
StrPLEN'l'IS 

1. José Fellc1ano 
W&lfredo Gurgel B. Benedicto Valladarel 

t'TB 

Arthur Vlrglllo 1. Bezerra Neto 
Mello Braga 2. Antônio Juc6. 

tJDN 

Eurico Rezende 1. Zacarias de AssumpçiO 
Hefibaldo Vieira. 2. Lopes da Costa 

BP1 

Aurélio Vianna 1. Llno de Ba.tto1 

I'n'lJLABJ:s 

Attilio Fontana 
José Feliciano 
JOllé Leite 

Secretârio: Alexandre MeUo. 
Reuniõee: 'l'erças-!elra.s, as 16 lloras •. 

E':ONOMIA 

Preoldente: Attlllo Fontana 
Vice-Presidente: José Ermirio 

PBD 
Sm>LENTES 

1. Jefferson de Agute.r 
2. Sigefredu Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 
José Erm1rio 
Nelson Mac11lan 

1. Bezerra Neto 
2. Meno Braga 

Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
Irlneu Bornhausen 

tJDN 
1. Zachar1as de As5wlçio 
a. José Cândido 
I. Mem de Sá 

BPl 
MliUel Couto 1. Auréllo Vianna 

Secrett\r~: Aracy O'Rellly de Souza 
ReuniOea: QU!ntaa-felras. as 16.30 noras. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente: Menezes .Pimentel 
Vice~frestdente: .Padre carazans 

PSD 
l'rrtTLARES 

Menezes l?lmentel 
W:-tlf~Tuo OureeJ 

SUP~ 

1. BllDedicto Valladare~ 
S. Sige!redo Pacheoe 

Antonio Jucâ 
Arthur Virginio 

Patlre Calazans 
Mem de Sá 

PTB 

1. Edmundo Lev! 
'l r..!e;u draga 

tiDN 

1. Afonso Arinos 
Faria Tavares 

BPI 
An1on de Mello 1. Josaphat Martnho 

Searett\rla: Aracy O'Rellly de BoUZl\ 
Reun!Oea: Qulntas-telras, às 15.30 ha. 

FINANÇAS 

Presidente: A.riemiro de Figueiredo 
Vlce~Presidente: Irineu Bornhausen 

~>-,-_.-_ _. __ 

~f~ 

TlTl1LARES 

Victortno Freire 
Lobão da Silveira 
Sigetredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 

Argemrro Figueiredo 
Bezerra Neto 
PesSoa de Queiroz 
Antônio Jueá 

Faria r a vares 
lrineu Bornhausen 
Eurico Rezende 

Mem de Sá · 

Aurélio ViaD.na 
Llno de Matos 

i\lilD 
SUl'LZNTU 

1: Att1llo Fontana 
3. José Gniomard 
I. Eugênio Barros 
.f-. MeneZes Pimentel 
5. Pedro Ludovtco 

PTB 
1. José li:rmlrlo 
2. Edmundo Lev! 
3. Mello Braga 
4. 'Oscar Pa.ssos 

tiDN 
1. João Agripino 
li. Adolpllo Fr\lllCO 
3. Daniel Krieger 

PL 
J. Aloysio de CUValbo 

BPI 
1. Josaphat Marinho 
2. Miguel Couto 

SecretArio: Hugo Rodrigues de Figueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, as 10 noras. 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: José Fellc!ano 
Vlce~Pretidente: Nelson Maculan 

Jose Feuctano 
Attillo Fontana 

N e!Bon Macu.Jan 
Barros Carbalho 

Adolpho Franco 

lrlneu Bornhausen 

PSD 
SoPLENTn 

1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião 4rcher 

PI'B 

..... 1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. Lopes de Costa 
2. Eurico Rezende 

BPJ 

Dllton Costa J. Aarão Steinbrucb 
SecretAria: Maria Helena s. BrandA<> 
R~un!Oes: QU!ntas-!eira as !6,30 norao 

LiCISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: VIValdo J.Jma 
Vlco-Preoldente: Wai!redo GurgeJ 

PSD 
1'mn.ARIS 

Ruy Carneiro 
WaJtredu Gurgel 

AttU1o Fontana 
EugênJo Barrai' 

VIvaldo Lima 

Edmundo Levl 

Eurico Rezende 
Herivaldo Vie1ra 

Aa1·ão Steinbrucb 

SUPLJlN'XU 

1. José Gulomard 
ll. Sige!redo Pacheco 
3. José Leite 
t. Lobão da llUve!ra 

Pl'B 
1. Antônio Juc6. 
2. Pessoa de Quelrol 

tJDN 

1. Lopes da Costa 

3. Zacharias de 4Jiunçlo 
BPl 

1. Dllton Costa 
Secrett\rlo: Cláudio I. Carneiro Leal 
secretário Cláudio I. Carneiro Leal 

MINAS E ENERCIA 
Prealdente: Jooapnat Marinha 
VIce-Presidente: J~ Erm111o 

llened!cto Valladaru · 
Jef!erson de Aguiar 

José Ermirto 
Argemiro Figueiredo 

PSD 
St1PLElmS 

1. Pedro Ludov!oo 
2. Fll!nto MUller 

Pl'B 
1. Nelson MaculaJ'J · 
a. Antônio Jucll 
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.JoAo Agripino 
rarta I't~.vares 

.losaplult M•r!nho 

UPN 
1. José Cândido 
2, Afonso Arinos 

BPI 
1. Arnon de Mello 

Secretário: C1áudfo O CameJ.ro LeaL 
Reuniões: _Quartas~fetras, às 14.~ ns. 

POLl'GONO DAS S~CAS 
Presidente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: 'AuréUo Vianna 

PSD 
~ ... 

:!tll1 Carneiro 
Sebastião Arcllm 

Argemlro J."lguelredo 
DlJ:·HUlt Rosad<' 

I 

Jolio Agripino 
Herlbaldo Vieira 

SUPLENTES 

1. Sige!redo J?acheeo 
2. José Leite 

PTB 
1. José Ertnirlo 
2. Antônio JucA 

UDN 
1, . Lopes da Costa 
2. Antõmo carloa 

BPl 

Aur41io Vianna 1. Dilt.on Cosf.a 
Secretário: Cláudlo D. caruelro Leal 

, Reuniões: Qulntas·teiras, âs 1~ horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: JoAo .~griplno 

\Tlce-~reside.nte: Jdferson de AgUiar 
PSD 

Trrut.I\Ra SUPI.Eli'!A 

Wilson Oonçalva 
,Jod Gulomard 
Jefferson de AgutaJ. 

Jost l!:rmltlo 
11e......, Neto 

Jaf!o &gr!ptno 
AntOnio carlaa 

.Uno de Matos 

1. \vftltredo Gurgel 
2. José Fel!o!ano 
3. Ruy. Comeir~ 

Pl'B 
l. Méllo Braga 
2. Edmundo Levt 

UDN 
L. oantel K.rteger . 
2.· Adolfo Fraaoo 

BPI 
1. Aurél\o Vlanna. 

PI. , 
liltlll do Sã l. Aloysio de Carv~lll6' 

Secretário: José Soares 
Reunlôea: Têtço.s·leiras, às 15 how 

REDAÇ.\0 
Presidente: DL<·HU!t Roa·do 
V!Ce·Presldente: AntôniO Oar!OI 

T~RZS 
Walfrodo Gurgel 
ÍObaatlf!o Arclter 

Jlla·HUll R<>a•do 

1'/ 
:&ntônlo Car!ol. 

{'50 
SUPL.SH'llll 

1. Lobão da Sllvelr$ 
a. Josá J."eUolano 

Pl'B 
1. Edmundo Levl 

UDN 
1. Eurico Rezende 

BPl 
. 1011aplull Marinho 1. Oiltoo Costa 

secretária: Sarnh Abrabão 

Reunlõea: QuartM-felro.s. às 16 hora& 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presldento: • Benedicto Vallatla.rea 

Vice .. Presidente: Pessoa de Queiroz 

~,.PSD 

Trl'tli.ARES 

$D,ed1ctu Ve.Uada.res 
J'lllnto Müller 
Meneies Pimentel 
J006 Gu!omarf 

SUPLEN'lE8 

1. Ruy Carntüra 
2. Vlctorlno. .Fraire 
s. Wilson Gonçalvea 
4. Josr I.elte I 

Pessoa de Q•teL"'OZ 
Vivaldo Llmv 
Oscar Passo; 

Antônio Carlos 
José Cllndldo 
R\á ~almelrt 

Aarão Steinbruc:. 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Juc~ 
3. Mello Braga 

UDN 
' 1. Padre Calazans 

2. João Agripino 
s. Mem de da 

BPI 
1. Arnon de Mello 

seCretArio: J . .s. Ca.stejon Branco 
Reuniões: Qutntas-te1ras, 1\.9 16 noras 

SAODE 
Presidente: Stgetredo Pacheco 
Vtce-.1;1'residente: José Cândida 

Slgetredo Pacheco 
Pedro Ludovtca 

Dix-Hu!t Rosad• 

José Cll.ndld• 

PSD 

1. Waltredo GurgeJ 
2. Eugênto Barros · 

Pl'B 
1. Antônio Jucá 

UDN 
l. Lopes da Costa 

BPI 
M1g11el Cout.. I Llno de Matos • · 

secret.ã.rlo: Alexandre Mello 
Reuniões; ferça.s-te1ra. âs .16 b.O!'"M 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zacaria& de A.ssunç!W 
V1ce-Pres1dente: JOsé outomard. 

PSD 
TtTtrt..uiBI StrPLEM"lU 

JOié Guloma.r'l 
Victortno Ft·elrli 

0SCQ.l" Passos 
Sil\'elitre Pé.r1C1611' 

Zacarlaa do Assunção 
lrineu BornhauseP 

AarAo Stelnbrucl 

1. Ruy C!Unt1ro 
2. At-tfUo Fontana 

PTB 
L Dlx-Hu!t Rosado 
2. José Ertnirio 

UDN 
l. Adolpho Franco : 
2. Eurico Rezenct.r 

·BPl 

1. Josaphat Marinllo 
secretário: Gerardo Lima de AgUiar 
Reunlões: Qulntas·!elr""; as Ie noraa 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
Presidente: E'adre Caiazana 
Vica~Pl"eaidente: Vif.:torino Ftel"' 

PilO 
Trrot.Ann 

Slfredo Paçhea. 
Vlctorlno J."relr• 

Mello Braga. 
Silvestre Pérlclea 

Padre Calaza.n.s 
Aloysio de Carvalllo 

s,.,.wm:o 
1. José Fellclano 
2. Filint.o MiiHer 

PTB 
1. Antônio Jucâ 
2. Dlli:-HUlt Rosado 

VDN 
1. Antônio Carlos · 
2. Mem de Sá 

I3PI 

Aurélio VIanna 2. Miguel Couto 
secretário: J. Ney P!Wlos Danta.s 
Reuniões: Terças-tclras, às 15 noras 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 
Presidente: Lopes da Costa 
vtca~Prestdenoo: Mello srage 

Trro1.ARES 

Eugenio Barros 
José t.elte 

PSD 
SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar 
3. José Gulomard 
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l"l'B 
~- .Wello Braga 1. Bezerra Neto 

tJDN 

Lopes da Costa 1. Irineu BornhaU@Im 

BPI 
Arnon de Mello 2. Josaphat Marinho 

Secretãrio: G-erardo Lima de Aguiar 
· Reuniões: Quartas-feiras, âa 16 noras. 

COMISSõES ESPECIAIS 
'ara Revisão do Projeto que de­

fine e regula a PROTEÇÃO AO 
DIREITO DO AUTOR. 

!!cmbns (7) - Parttdos 

Gilberto Marinho - PSD, 
Menezes Pimê"nteJ - PSD. 
Beriba!do Vieira - UDN. 
Milton Campos - OD~. 
VatieonceJos Torres - PTB. 
EdmUndo Levl - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL. 

l'ara o estudo dos efeitos da 
INFLAÇÃO E DA POLITICA 
TRIBUTARIA E Cf\MBIAL SO­
BRE AS EMPR~SAS PRIVA­
DAS. 

Membros UH - Partidos 
Attillo Fontana - Presidente 

PIID.-
J_osê Fellciano (Vice-Pr.) 

Para o estudo da situação do 
Centro Técnico de Aeronáuti­
ca e da Escala de Engenha­
ria de Aueronãutica, de S. 
José dos Campos., 

Membros (5) - Partidos 

José Fe11c1ano - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Antonio Juoá - PTB. 
Padre Ca!azans - UDN. 
Josaphat Marinho - S/legenda. 

Para proceder ao estudo das 
proposições que digam res­
peito à participação dos tra­
balhadores nos lucr9s das 
emprêsas. • 

MEMBROS 

Dan1el Krieger - UQN. 
Lopes da Costa - UDN •: 
Milton Campoa -
Heriba1do Vieira - UDN. 
RUI Palmeira - UDN. 
Silvestre Péricles - Prn. 
Bezerra Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Sarros Carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho - (Presidente) 

- PL. 
Mero de Sà - PL. 
Josaphat Marinho - S!legenda. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 7/61 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 10/61 

APLICAÇAO DAS COTAS DE IM• 
POSTOS DESTlNADi\S AOS MU­
NIC!PIOS 

Membros U6> - Partldoa 

Jerterson de AgUiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão ela SilVeira - PSD 
Ouido Mondin - PSD 
MJlton Campos - UDN 
HeribaJdo Vielra - UDN 
Lopes da Costa - ODN 
João Agripino - ODN 
Eurico Rezende - UDN 
Silvestre Pérlcles - PTB 

QUE L • .:::POE SOBRE AS MATli:~ NogueJra da Gama - PTB 
RlAS DO SENADO, INCLUINDO Barros Carvalho - PTB 

AS DE PROPOR A f:XONERi\ÇAO Josaphat Marinho - Sem legenda 
DOS CHEFES DE MISSAO DI- i\loysio de Carvalho - PL 
PLOMA'I1CA PER~o:J.A~·ENTE Lino de Matos - PTN 

APrtOV AR o ESTAl:~LIW!.MEN- p . t .• E -- . . 
ro. o ROMPIMENTO E ·a REA-' roJ_e o ue menda à Conetltul-

TA.\1ENTO DE RE:LAÇOES DI. çao n' 11/61 
PLOMATICAS COM PAtSES ES- lCRIAÇAO DE NOVOS 
TRANOEIROSJ. MUNIC1P!OSY 

Membros U6> 
Menezes Pimentel 
Wilson Oonçalves 

PêD, 

Partido;; 
- PSD. 
- :-'residente 

Looao di\ Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
GUido Mondin - PSD. 
Eurico Rezende - O DN. 
Daniel Krieger - U':>.N. 
:hlilton Campos - tvic~·Preslden-

tel UDN. ·. 

Membros -. Partidos 
Jefferson de Agular - PSU 
Wilson Gonçalves - PSO 
Ruy Carneiro - PSD 

-. . 
' ·' ·j 

PSD. 

Bezerra Neto - Presidente. 
Afonso Arinos - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar - Relatur. 
Neite Neto 

Heribaldo Vieira - :rDN, 
Lopes da Costa - \TON . 
Silvestre Péricles - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 

Lobào da Silveira - PS:D 
Omdo Mondin - PSD 
Milton Campos - UDN 
HeribaJdo Vieira - UDN 
Lopes da Costa - ODN 
João Agripino - ODN 
E!HJco Rezende - ODN 
Silvestre Péricles - P'rB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio df Carvalho - PL 
Miguel Couto - PSP 
Cattete Pinhejro .- PTN 

J ~ 
Jose Ermlrlo - Relator - P""'q, 
Adolpho Franco - UDN, 
Aurélio Vianna - PSD. 

-I' ara estudo das causas que di! 
ficldtam a PRODUÇÃO AGRO­
PECUARIA e suas reper­

-cussões negativas na expor­
tação. 

M.embros <5) - Partidos 

fos6 Fel1ciano - PSD. 
Sisetredo Pacheco (Vice-Pr.> 

fSD. 
Joaê Ermlr1o {Presidente) - PTB. 
Lopea da Coota - UDN. 
Aurélio Vianna (Relator) - PSD. · 

Para efetuar o levantamento da 
PRODUÇÃO MINERAL DO 
PAIS e estudar os meios ca­
~azes de possibilitar a sua 
tndustríatizaçáo. 

Membros t9) - Partidos 

José FeUciano - PSD. 
-Attilla Fontana - PSD. 
Eugenio i3arros - PSD. 
JOl!ê Ermirlo <Relator) - PTB. 

. Bezerra Neto - PTE. 
Melo Braga - PTB. 
Lopes da Costa - OD~. 
Mll1JOn Campos lPres1dente) 

UDN •. 
JúUo Leite (Vice-Pr.) - PR. 

Para estudar a situação dos 
Transportes Marítimos e Fer­
roviários. 

Membros (5) - Parttdos 
Atttllo Fontana - tReJator) 

:tTra~orte.s Ferrovlários) - PSD. 
~Jgefredo Pacheco - PSD. 
'ooé lllrm!rio - PTB. 
Lrlneu Bornhausen - <Relator) 

<:l'ramj!ortes Marítimos) - UDN. 
.rono Leite - <Presidente! - I.'R. 

Nelson MaeuJan 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 

Para o estudo e coordenação 
das medidas, tendentes ao 
cóntrôle dos p rE>ços de expor­
tação. 

Membros - J?arUdos 

Attilio Fontana - PSD 
Slge!tedo Pacheco {Presidente> 

PSD. 
Eugênio Barro$ - PSD 
Argemlro de t"'guelredo - PTB 
Jose Ermlrlo <Relator) - PI'B. 
Herlbaldo Vletra (Vice-Pres!dente) 

, UDN 
Raul Olubertl - PSP. 

Para examinar a crise Agro­
Indústria Açúoareira do Nor­
deste. 

Membros - F art1d01!1 

José Leite - PSD 
Vaga - k'SD 

•.. Vago- PTB. 
... Vago - I'TB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n9 8/61 

SOBRE EXONERAÇAO POR PRO· 
POSTA DO SF.NADO Dll CHEFE 
DE MISSAO DIPUlMATICA DF 
CARATER PERMA:<ENTE. 

.1embro!' U6J - Partidor 

Menezes Pimentel - PS.b. 
Ruy Carneiro - Presidente - P~D 
Lobao da Silveira - PSD. 
Jefferson de Aguiar - t?SD. 
Gutdo Mondin - P.:SD. 
OanieJ Krieger - O'D.N. 
Eunco Rezende - UUN, 
·Milt~n Campos OD~. 
Herlbaldo Vieira (Presidente) UDN 
Vag:a do Senador· Pinto Ferreira -

PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
. .. Vago- PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Llno de Matos - E'TN. 

Vasconcellos rorres - PTB 
Heribaldo Vieira - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 

'Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 9/61 

C'"llSSõES E'Sl'ECIAI"' QUE MODIFICA o REGIME DE 
""' ' 0 DISCR!MlNAÇAO DAS RENDAS. 
PARA O ESTUDO DE AlemDros <16) - Partido• 

PROJETO DE EMEN­
DAS A CONSTITUIÇÃO 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 4/61 

QUE OISPOE SOBRE \TENCNEN· 
TOS DOS MAOl:oH"RADOS 

Je!ferson de AglH:<:~ - PSD •• 
Lobão da Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro - PS]), 
Benedito vanadares ·- ~.SD. 
Wib!on Gonçalvea - PSD. 

JeUerson a.e Aguiar - .PSD. 
Menezes Pimentel - PSIY. 
Fiilnto Mulle1 - PS!J o 
Guldo Mond!n - PSD. 
Ruy carneiro - PSD. 
Daniel Krieger <Retatur) 
Milton Campos - 00:.1. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Rui Palmeira - UDI\t. 
• \'a~;o· IPTB) 

UDN. 

Barros carvalho - PTB. 
Argemiro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
A!oysjo de Carvalho - PL. 
Uno de Matos - PN. 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n' 1/62 

<OBRIGATORIEDADE DE OON· 
C U R S O PARA INVESTIDUll.A 
EM CARGO !NIC!i\L DE 04R· 
RElRA E PROIBIÇAO DE NO• 
MEAÇOES INTERINAS), 

Membros - Partfdos . 
Jetferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD-
··• vaga - PSD 
Menezes Pimentr' - PSD 
Muton Campos - onr-. 
Herlba.Jdo Vieira - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Joao A~lplno - Vlce-Prestdent.e 

- UDN 
Danlet Krieger - UDN 
Silvestre PérJcles - P'I'B 
Nogue!ra da Gama - P'rB 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de Carvalho - PL 
AuréUo VIanna - Relator - HB 

Projeto de Emenda A Constitui• 
ção n9 2/62 h\;. 

<l!'lSTITUI NOVA DISCRIMINA• 
QAO DE RENDi\8 EM FAVõR 
DOS MUNICíPIOS), 

Membros - Partidos , 
Jetterson de Aguiar - PSD 
Wilson Goncalves - PSD . 
Ruy Carneiro - PSD ' 
Lob!!o da Silveira - PSO 
, .. vaga. - PSD 
Milton Campos - UDN 
Herlbaldo Vieira - Vice-Presldf~ 

te - UDN ,..-.;;,Jli'~ 
~'!enezes Plmente1 - PSD -- -'"", 
Eurico Rezende - Relator - ~ 
Silvestre Péricles - Prestdenü ..;. 

P1'B ; 7' 

' .Toão Agriplno - UDN 
NogUeira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de ":'arvalho - PTB 
Llno de Motos - PTN 
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Projeto de Emenda à Constitui-' Projeto de Emenda à Constitui-
fli.O n• 5/62 ção n' 2/63 

Q:!iSPõE SOBRE A ENTREGA .\OS 
MUNictPIOS DE 30% DA ARRB-
0ADAÇAO DOS ESTADOS QUAN­
tia EXCEDER AS RENDAS MO-
Ní'ClP AIS) • . 

<DIREITO DE PROPRIEDADE> 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Rey Carneiro - Presidcn:e - PSD 

Vaga - PTB. 
Vaga- PTB. 

Argemiro de Figueiredo - PTH. 
Eurico Rezende - OUN . 
Milton Campos - UDN. 
Daniel Krieger - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL, 
Josaphat Marinho - Sem Legenda. 

Projeto de Emenda à Constitui·· 
ção n• 1/65 

Membros - Partidos 
Jefterson de Aguiar - PSD 
Itu.J Carneiro - PSD 
l;,.Q~A.o da Silveh·a - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 

Lobão da Silveira - PSD · Projeto ·de Emenda à Constitui-
Wilson Gonçalves - PSD 

<Da. nova reaaça..o ao parê.grart 
primeiro do art. ló3 da Coil$tltuição 
Federal, para assegurar aos bras! .. 
lelros ou a sociedades organtzadas 
no Pats, sob a dlreçlo de braallelras; 
exclusividade para a exploraçio das 
minas e jazidas) • 

Membros - Partidos 
José Gutamard - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Victorino Freire - PSD 
Sebastião Archer - PSD 

., Menezes Pimentel - PSD ção n• 6/63 
Benedicto Valladares - PSD · (L'\l"ELEGIBILIDADE) 
Heribaldo Vieira - Vice-Presiden-

:•;· vaga - PSO te - PSD · Membros - Partidos 

~uze& il'imen-tet - Presidente 

Milton Campos - UDN 

Koribaldo Vle!ro - UDN 
Josapbat Marinho - Vice-Presi-

dente- UDN 
Daniel Kl'ieger - UDN 
••• vaga - PTB 
Eurico Rezende - UDN 

., 
I 
I 

... vaga - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
•.• vaga - PTB 
Silvestre Pêricles - PTB 
Artur Virgílio - PTN 
Eurico Rezende <23. 4. 63> - UDN 
Milton· Campas - Relator - UDN 
João Agripino - UDN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

Nogueira da c PTB 
Barros (larvalho - PTB 
:Mem de Sá - PL 
Miguel Couto - PSP 

, Projeto de Emenda à Constitui­
i ção nç 3/63 

Projett, de Emenda à Constitui­
o\o n• 6/62 

(Al;JMENTA PARA QUATRO O Nú­
Dll REPRESENTANTES 

ESTADOS E DO DISTRITO 
AL NO SE1'!AD0l • 

Membros - Partidos 
RI!§ Carneiro - PSD · 
~ da. 811velra. - :elA.tor 

Wilson Clonçalv.. - PSD 
Benedi<lto Valladares - PSD 
Menezea Piment·· - PSD 

Milton Campos - UDN 

lfor!baldo Vieira - UDN 

fosaphat Mar'-• o - UDN 

Daniel ltrleger - UDN 

~co Rezende - Vice-Preslden-
"- UDN 

... vaga- PTB 
Nogueira da aama - PTB 
Barros Oarvafuo - PTB 
MÓIJ> de Sá - PL 
. JúMo Leite - PR 

Projeto de Emenda à Constitul­
~o n" 1/63 

(TRABALHO DE MULHERES E ME­
. Íi!Qll.E$ :m TRABALHO EM IN­

Dll's'!'RIAS ffiSALUBI\ESl. 
Membros - Partidos 

~trei-son de Aguiar - PSD 
lW O&rlle!ro - ·PSD 

- da Silveira - PSD 
. _ n Gonçalves - Relator 

~D 

MenOI&S PimenW! - PSD 
:t ~..!. vaga - l?'S:O 
, ••. va;a - PI'B 
:lleze .. a Neto - Vice-Presidente 

1'TB 

.. ""· vasa - PT.S 
l!llveako Pt!r!cles - PTB 
-4tgam!ro de ngue!redo - PTB 
lluMoo Rezende (23.4.64) - TTDN 
~ Campos - 1JDN , 

(DISPõE SOBRE A ADMINISTRA­
ÇAO DO DISTRITO FEDERAL ~ 
MAnRlA DA COMPET"!:NCIA 
PRIVATIVA DO SENADO\. 

Meml:n'os - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - .~SD • 
Lobao da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - P8D 
... vaga - PSD 
... vaga- PTB-
Bezerra Neto - PTB 
. .. vaga - PTB 
... vaga - PTB 
Eurico Rezende - Presidente 

ODN 
Milton Campos - UDN 
Daniel Krieger - L 'JN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - Relator 

sem Legenda 

Projeto de Emerda à Constitui­
ção n• 4/63 

(CONCEDE IMUNIDADES AO, 
VEREADORES) 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão .ia Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSC 
Menezes Pimentel - PSD 
•••. vaga - PSD 
•.. vaga - PTB 

· Bezerra Neto - PTB 
• , . vaga - .P'TB 
Silvestre Péricles - PTB 
Adalberto Sena - PTB 
EuriCQ Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Josspbat Marinho - Sem Legenda 
Jo~o Agripino - UDN 

Proj~to de Emenda à Constitui­
ção n: 5/63 

<DISPõE SOBRE O IMPOSTO DE 
VENDAS E CONSIGNAÇÕES) 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD. 

- Ruy Carneiro - PSD. 
Wileon Oonçalveo - PSD. 
Menezea Pimentel - PSD. 
Vaga - PSD. 

Jefferson 1e Aguiar - P~D . 
Ruy Cameiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Jose Feliciano :._ PSD - Relator. 
Walfredo Gurgel - PSD. 
Bezerra Neto -:--- BTB. 
Argemiro de Figueiredo - PTB. 
Silvestre Péricles - PTB. 
Edmundo Levl - PTB. 
Eurico Rezende - UD~. 
Milton Campos - ODN. 
Aloysio de Carvalho - ODN. 
Afonso Arinos - UDN. 
Josapba.t Marinho - Sem Legenda.. 
Raul GluberU - PSP. 
Júlio Leite - PR - pres1dente. 

Projeto de Emenda à Constitui 
ção n" 7/63 

<TRANSFERJlNCIA PARA A RESER­
VA DO MILITAR DA ATIVA QUE 
SE CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVQJ. 

Membros - Partidos 
JeffersOn de Aguiar - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - FSD - Pre­

sidente . 
José Fellciano - PSD - Vlca-Pre­

sidente, 
Walfredo Gurgel - PSD. 

, Argemiro de. Figueiredo - PTB 
Relator. 

Bezerra Neto J PTB. 
Silvestre Péricles - P'l'B .. 
Edmundo LevJ - PTB. 
Eurico R-ezende - UDN. 
Milton Campos - ODN. 
Aloysio de carvalho - PL. 
Afoilllo Arlnoe - UDN. 
Josaphe.t Marinho - Sem Legenna 
Júlio Leite - PR . 

José Leite - Presidente - PSD 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Vasconcellos TolTBS - PTB 
Mello Braga - Vice-Presidente -

PTB 

José Ermtrio - PTB 
Antônio Jucá - PTB 
Antônio Carlos .;_ UDN 
Vaga - ODN 
Eurico Rezende - UDN 
Joaquim Parente ·- UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
Josaphat Marinho - Stlegenda 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção nç 2/65 

(Dá nova "red~o ao. art. 13i. 1. 
letra "a" da Constituição, pá.ra per­
mitir a:. reeleição do Presidente da 
República, por um perlodo) ~ 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 

Antônio Balb!no - PSD 
Wilson Gonçalves. - PSD 

Ruy Carneiro - PSD 

Menezes Pimentel - PSD 
Eugênio Barras ·- PSD 

Edmundo Levl - PTB 
Bezerr:a Neto - P'.I'B 

Arthur V!rgilio - PTB 
Mello Braga - PTB 
Afonso Arinos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Aloysio de carvalho - UDN 
Irln~u Bornhausen - UDN - · I Aarão Steinbruch - BPI 

Projeto de Emenda à Constitui- Auréllo Vianna - BPI 
ção n• 2-64 • 

<Da nova redação d: alfnea a, ao Projeto de Emenda à Constitui-
art. 101 e ao item IX do art~ 124 ... o d 1965 
da Constftu!ç4o Federal. 11 fim de çao n · 3, e · 
estabelecm rrue setam processados (Dá nova redação ao art. 90 da. 
e 1ulgados nos crimes comuns: Constituição Federal, tornando neces­

Os Membros do Congresso Naclona!. 
pelo supremo Tribunal Federal; 

Os Membros das Assembléias Legis-
lativas, pelos Tribunais Je Justiça.) . 

Jefferson de Aguiar - P'SD. 
Antônio Balblno - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Ruy Carneiro - PSO. 
Menezes Pimentel -,- PSD - , Pre-

sidente. 
Edmun~o Levl - PTB. 
Bezerra Neto - PT.B - Relator. 
Arthur V!rg!l!o - PTB 
Oscar Passos - PTB. 
Afonso Arfnos - UDN. 
João Agriptno - UDN - Vice-Pre-

•ldente. 
Eurico Rezende - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Josaphat Marinho - aPI. 
Aurél!o Vianna - BPI. 
Aarlio steinbruch - BPl 

sária a aprm·ação do senado. para a 
nomeação de Ministro~ de Estado). 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PS-D 
Antônio Balblno - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 

Ruy Carneiro - PSD 
José Feliciano - PSD 
José Leite - PSD 
Edmundo Levi - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Artbur VirgUio - PTB 
Mello Braga - PTB 

Í)anlol Kr!eger - UDM [ ----:--------------------
Joeaphat Marinho - Sem Lellenda PREÇO DÊSTE NúMERO Cr$ 1 
t\loysio 4e oarvalho -;- PL 

Afonso Arinos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Aloysio de Çan·aiho - UDJ)I 

Adolpho Franco - UDN 
Josaphat 1\lArinho - BPI 

Júlio Leite - BPI 


